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H O S P I T A L , 127 
TELEFOSO S 5 9 i • A 

^ i s i t e o o s y s e c o n v c G c e P á 

T R A J E S a medida 
de Ptas. S O a 1 7 3 

G A B A N E S a medida 
de Ptas. 7 S a 2 0 0 

ROPAS HECHAS 
E l m e j o r s u r t i d o 

E l m á s b a r a t o 

E l de m e j o r r e s a l t a d o 

T R A J E S H E C H O S 
desde 3 7 * 3 0 Ptas. 

G A B A N E S H E C H O S 
desde 4 0 Ptas. 

Panas-flzfli Tina 
etc., etc. 

Nadie más barate 
Nadie mejor surtido 

Eeonotnia vendad :: Precio fijo 
ANUNCIOS HELIOS - Ramblu Flores. T3. L*. l.k 
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¿ P o r q u e s u f r i r ? 

£ 1 R e u m a t i s m o q u e d a a l i v i a d o 

I n s t a n t á n e a m e n t e c o n S l o a n 
Cualquier persona, hombre o mujer, que sufra 

de Dolor Reumát ico de cualquier naturaleza o 
que la afecten los cambios r áp idos del t iempo 
causándole «troces y agudas punzadas en las coyun
turas y músculos, A H O R A M I S M O d e b e r í a dirigirse 
a la farmacia más p róx ima para adquirir u n frasco 
de L I N I M E N T O D E S L O A N . 

Durante más de 40 años se ha empleado el Linimento 
de Sloan para hacer desaparecer el dolor r eumát i co . 
Proporciona el alivio tan deseado a partir del momento 
en que se «plica, y además , el Sloan posee cualidades 
penetrantes tan poderosas, que en n ingún caso requiere 
frotamiento alguno. 

L i m p i o en su empleo — no mancWi la p ie l — basta 
tan sólo aphear un poco de Linimento de Sloan sobre la 
parte dolorida, y el dolor desaparece inmediatamente. 

V D . N E C E S I T A E L S L O A N A H O R A M I S M O 
S I S U F R E D E R E U M A T I S M O , L U M B A G O , 
C I A T I C A , N E U R A L G I A O D E C U A L Q U I E R 

D O L O R M U S C U L A R O N E R V I O S O . 

L I N I M E N T O DE 

S L O A N 
D t vtida I H lodos las Farmacias. 

P K n i p Q P i m i o n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma 
u l m l b a u l I U l o U triz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Bogueria, 6 (entre calles 
Hotpttal v San Pablo). -Consultó diaria de 9 a 12 y de 3 « & Pestlros de 0 a 12. 

enfermedades de la p ie l y de los 
i ta les . T a l l e r » , 20. ent io . 
de 6 a 7. C O N S U L T A ^ i n 

w r i X l » n B S 1 1 i t T C K C I A . S Í F I L I S , eos 1 1 1 1 
Nuevo m é t o d o de I r a l a m l e c t o e lent í f loo , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 

BLECTRIOIDAD, RAYOS X, D I A T E R M I A . 
Po l lc l ln loa del DOCTOR FARRE PIJUAN, Ronda de la Universidad, 6. p r a l . 
(DETRAS D E L P A T I B L A U ) . — D e 11 a 12 y de 4 a 8. 

O r . M o r a V í a s U r i n a r i a s . A l a t r í a , S í f i l i s . R a 
y o s X . — Plaza Universidad, I ; de 10 a 12 y de 4 a g 

s % ^ v « p tf'vn t>E OAiüEZJk ci<;3UDardüa oou .'s f»i>«ni«*aft«ñ» Hala airo en 5 m i 

P A P E L D E 
F\^V1AR. 

C L A 5 1 C O 

cstarros Lr&auouis 
Remedl o seguro cuii 

Lamedor Pederá 
¡ Mas dg zeo años ds im 

pídase en Farmacias y Ctrs. Específicos, 
Pts. feo. Depósito: Farm. Turón (casa fnm 
en 1598) Moneada. 10 y Barra Ferro, 9, Ban 

Se necesita para comestibles jletali . de I 
aftos, catalán, robusto y educado. — Escribí 
indicando pretensiones y referencias a J 
DILUVIO, número 861. 

•IiillitgKllUtJIWill'MlJílilMIMWMM—IIHatM"taHW.:i HI 

Editorial "RAPIDO" 
Gigantes. 2 

6 Ü I A D E F E R R O C A R R I L E S 

Se ha puesto a la venta la del 
presente mes, con el nuevo horario 

de Trenes 

P R E C I O ; o * 7 S P e s e t a s 
.'• • rif l i l i i I..] s .I I l l í I I i i 

J o v e n d e 
3 2 a ñ o s 
práctico en trabajos de oficina y des
pacho, poseyendo francés, escritura a | 
máquina y buenos certificados de con 
dncta e idoneidad, desea empleo. -
Escribir a EL DILUVIO, número 1.3-31 

Doctor H, Teymonjl 
Servicio de V a c u n a c i ó n y trata

miento de la tuberculosis 

Consulta especial para obreros: 
Los s á b a d o s de 6 a 8 

M a l l o r c a , 2 4 2 . p r i n c i p a l !• 

entre lUmbla da CMalnfis y Pasco de Ara" 

BARCELONA 
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L a i n s p i r a d í s i m a o b r a d e l m a e s t r o 

G r a n c r e a c i ó n d e l e m i n e n t e b a r í t o n o 

s e h a p u e s t o a l a v e n t a e n 

61810 i 

Dr. S u e i r a s Enfermedades de la mujer — Cirugía — Via» Urinarias 
Consulta d e U a l y d « 4 « 8 - F o n t a n s U a , Í S , t." 

Doctor BOADA V í a s u r i n a r i a s , P i e l . R a y o s X , O ! t i 
t e r m i a . - Rambla de Cataluña, 31.—De ü a 5 y 7 a 8 

13 VIAS URINARIAS : : S IF ILIS 
18. Conde del Asalto. 18 

Diabetes, A l b ú m i n a , Reumat ismo, Gota, Obesidad. C u r a c i ó n completa 
Ijon los agentes f í s i cos , m e c á n i c o s y r é g i m e n a l iment ic io adecuado. Doc-

w Sala. Diagona l . 432, de 4 a 6. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 69"IO; Amoi'UzaMe cua-< 
tro por ciento, 83'50; Amortizarle cinco 
por ciento, 89'50; Exterior, 9 i ' ÍO; Banoo 
de España, 565; Banco Español de Cré
dito, ÍBé; Banco Rio de la Plata, 67; Banoo 
Hispanoamericano, 160; Tabacos, 232; Azui 
careras preíerentss, 105'50; Azucareras or
dinarias, A i ^ S ; Cádulas, 89; Nortes, 334'50| 
Alicantes, 214150; Francos, 38. 

CAIKSIOS EXTRANJEROS 

Londres, cheque, 3d'ST. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso. 143; Oaz&a, 143; Isa
bel, 148; Cuartos, 143; Pequeño, 143; D 6 i 
lares, T35; Libras esterlinas, 36; Fran
cos, 143. 

Bllletos. — Francos, 38'50; Liras, Sl'SO; 
Libra sosterlinas, 33'80; Coronas, O'Ol. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal, 0'34; Holanda, 2'97; Sueclaj 
1'985; Noruega, TIO; Cheoo-Eslovanuia, 
22,30; Rumania. 3,85. 

CAMBIOS FACILITADOS PCR LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses. 38'50; Ingleses, 
33'75; Italianos, 3t '55; Belgas, 35'25; Sui
zos, 140'65; Portugueses, 0'30; Marcos 
renta, 1'70; Austriacos, O'Ol; Checo-Eslo-
vaqula, 22; Holandeses, 2,96; Grecia, 12,42; 
Suecla, 1'89; Noruega, 1; Dinamarca, 1'16; 
Finlandia, 18-33; Rumania, 3,75; Bulgaria, 
S'IO; Turquía. 3'90; Estados Unidos, T26j 
Canadá, T15; Argentinos. 2'72; Uruguayos, 
6'85; CHillenos, 0-73; Brasileños, O'W; Bo
livianos. 2; Colombianos, e^O; Peruanos, 
28'26; Paraguayos, O'IO; Venezuela, 1'20: 
Japoneses, 2'75; Argelinos, 38; Egipto, 
33'95; Filipinas, 3'30. 

Oro. — Alfonso. 143; Onzas. 143; Cua
tro y dos duros, 143; Un duro. 143; Isa
bel. 143; Francos. 143; Libras. 36; Dóla
res, 7'3o; Cubano, 7'325; Mejicano Nuevo, 
145; Venezuela, 142; Marcos. 175. 

ANUNCIO OFICIAL 

L a M o r a v i a S . A . 
Con arreglo a lo dispuesto en el articu

lo 18 de los estatutos de esta Sociedad, el 
Consejo do Administración de la misma con
voca a los señores accionistas a la junta ge
neral ordinaria que se celebrará el día 5 da 
diciembre próximo, a las nueve de la maña
na, en su domicilio social, calle de Miguel 
Angel. 90. Los señores accionistas deberán 
cuidar de dar cumplimiento a lo prevenido 
en el articulo 20 de aquéllos. 

Barcelona 27 de noviembre de 1924.—El 
gerente. Carlos Bouverd. 

|Dr. O A S T B L L A R N A X T v R l l s a ^ ^ 
C l í n i c a e l o e t o L e E T 

' a f a e n f e r m o s d e S o s o j o s . — Ronda San Antonio. 74. — Consultas económicas de 8 y l | 2 a l 0 v de 11 a 8. 

SANTO DE HOY: Santos Gresorio 1U, Valeriano. Urbano y Pufo 
Bale et Sol a Us 6'5L — Se pone a las i'SL - Sale la. Lona a tas 8 31 mañana. — Se pone a las 6 39 taris 
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• a - E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o ^ í ^ ' " ¿ f - ^ 
dl> mualcal I . O U I S E por lo* célebre* ullata-. Lu r t , lílutiaidson 
Uorlukkar» Tmntooi y DelraL — MMMXU. Uefoat*. - l'lrecclóo ei 
><lllC«i WunarT. — DnmtDffo, lanía: A I D A por loa emloeDU» «rtl» 
la* l'oil Uamlacclo Aotciia • lo*celebrado* aitlrias fellre Sactairoatl-
no Üamlanl OlxizoUu - Maaatm Ballezxa. - Jaotes. »treno rn Ha 
paña<!• la rranilloaa ópera X Z \ % * : - - M . T a » ícoenro lanlá^Uco 
nuo). Cinco ilecoraclorra noev** de Batlle y Ainl»rt. - Vutuarlo y 
atieso nonTo. - Prilxlinii •em-na: C A R V I R N (edición Itallna) por 
Helena BsdoTen. Felipe Santatrnailno. Ooiluakaya, Daoilaul. Flora 

1 T E A T R O T f i V O L . 1 
C O M P A Ñ I A O S Z A R Z U E L A T O P E R K T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 
lllrectur artlatlco al niaeatro 

1 = » - A - £ 3 X J O I ^ X J K T A -

UOT. Tiaroes. tarde. NO HAT FUNCION para dar locar al ENSATO 
OKMKRAI, da la comen la lírica en un acto, del maeauo lioeillo, 

S A N G R E A Z U L 
qae se estrennri por la pocho. — Mocho, a la* <ilea menri.* ^ tuirte. 

LA OBRA DEL. DIA - EU EXIfO DEL. ASO 
oKBDT del apUndldo tenor FEDERICO BASn A con la zanas '» 

en doa auca, dai maootro JUAN B- LAUBEKl. 

POR UNA MUJER 
V I C T O R I A R A C I J N b K O 

D O L O R E S C O U T S * 
L U I » A U A t O O O V A R 

P K O B R I C O B A S T I D A 
FornánJeí, Uara.a. Kojo, Lllmona. K, p<. ele. - I l l r lg l r i la orqaeata 

el maestro JUAN B. LAMBERr. 

E S T R E N O E N E S P A Ñ A 
4a ta comalia lírica en un acta escrita expre**mente para 

K M I L. I O V E N U R B I . I . 
sor Fe leric<> Uomoro 7 Loraad D'Orboek ean miWai del maestro 

ROSILLO. 

S A N G R E A Z U L 
l a arr.Mu de la obra en la* prMoDd» de la Cnnerjeria en Parto, el 9 
Tbcrmldor «7 Jallo 17M). nirluir* la or'iacata el «mor de U partlta.-a 

el maestro IUMIIIO, 
Mafiana. ?á'.ado. tardac L A V A Q U B R I T A v MCOnda salida 

del colosal barítono 

con L O ^3 O - A . V I I L . A . l N r S S . 
Noche:* P O R U N A M L U J B R 

per Emilio v 
Sad Barba. J Vendré L 
••uahigo tardei I .OS O A V I I . A N B - 1 por Anzoato OrdóSea y 
H U R U N A M U J E R ñor (•millo t-**l-Üart>a- - .Soche: P O R 
UNA M U J E R por Almodorar y Vsodrell. y S A N O R U A Z U l . 

por \ endrell. — Se despacha en contad arla. 

Wt * t r • • • . • . . . . 

T n O Q - O A l 
K m o r « s a N o v o T E L E F O N O S i t a A. 

2 F S L L Q V L - S E i s s o n . © 

i tesfi^aA&S^ffi& El corazón ciego. • 
Noche NU HAT FUNCION | „ r a r r r > r » Mafiaua. -Abí-

' nara darei ensayo general a L A M U I Ci a» 4a. noePe 1M-
' POUTABTB f f > r > c « ^ r * a obra alemana arfaota-

K8TBENO . V . C t r r t - r a da por LUI-> (ÍABALr 
I DON r KNSIQT7K GÜTIKRRKE ROIO. - Por «n eitraordinario 
, Ir.terés Un c a r r o r o «e adnrfia de la atenddn de l<« eepectadoras 

•-¿ 'i •* v v í v i* "i v *i 

R O M E A « T E A T H E C A T A L A 
ToVoa iOO A. A ral. tarda, a les cine: 

I V L jn. n í A . o s J Q L . 
del irrau GnlmerL- Pren popnlar.-NU. el* dos gran.» oxlta 
F O E L I T A T LES R 0 I E 8 ENAMORADES 
da 1'Artla. — Balaquea a t pésetes. — DsmA, Urda, la fanio»a comedia 

dan Marlatany 

E L C A S A M E N T D E L A N E N A 
M t, Aasoeiaeló da Uoreers, la célebre obra de UnlmcrA 

L A M I R A L T A Y E L T R I O M E D E L A GARN 
Diumanga a do* quart* J J auatr» C A M I N A Q U E C A n i N A -
R * S - A dos qnartadeato UA M I R A L T A i E U T R I O M F 
D S UA C A R N . - M l b i A M I R A U T A 1 E U P I N T O R f ) ; 
M I ; ACUEH. — Es despatxa a eompiadoxia. 

• 

* 

S 

I T E A T R O N O V E D A D E S 1 
i ompjuua oOalco tinco dlrl^iúa POI 

o j E t T i z : X > E : Z J ^ ^ L A J T ^ I t\ 
Hoy. riernos, tarda No HAT FCNCIOS para dar lugar a loe últiiuoi 
asaros del afínete da CARLOS ARNICilEi r JACIÑIO UDKRRERU a 

DON QUINTIN ELt flMñROAO l\ 
cayo SHLTOOOse rarlácarA la semana próxima. — Ncchi. a â  'i--
eos coarto- ORAS FUNCION HK UALA en honor del O'HITE V I 
KEiTlVD IIB LAUONFKDKRACION OBEHUI. »»PANOLA T 1' : 
LOS ASIS TEN l'ES A LA PRIUKKA ASAMBLEA NACIONAL de l'K 
TALLISTAS DE CLTRAMARiNoS, COULsIIBLES I S1MILAK!. 

E L R E Y D E L A L A M A R k i 
Va T 1 La sarcaala en tres actos, de ACA M A y L. DE LA H ERA. mósica 4 

dal maestro ACh.VhDO, 

R U Y m i . A B 
rtiataa 11 
N O O X | 
WDA- t 

I 
• 

DON QUINTIN Eü flMA^QAO \ 

azi laso aMniuaauiAL-Aeto da CONCIERSO por los emlnanies ar 
C O N A U d U O M A T B N O I A T M A ^ C O f l R B D O N 
L* LA RSPAÑULA. - B* CALLA. G1LOCERO y TOOS BONIG^., 
LfS, por O J B S C E L U MA\'ENI>1A. — fti-KKNA TA DE LA BKIA * 

JUNA> LA CABIA < (B BL DICTA DO B. por MARCOS BEDONDO. * 
Mañana, sábado, colosal renaouth poomar. - Keeho: RUT BLA& 
Domlnco, tarta, doa ooraa. dos-, cinco acto*, cinco: CUMi i SE BAtE 
ÜN H"MDRE y RUT Bi,A8. — Ñocha BUY BLAS. - Semana i r*-
zima; Eatieno del saínala so dos actos y ciñen cuadros, da CARI.' '> 

. ARNICIIKS. ES TREMERA y OCERKi-.UO. 

Se deaaacha en eontadorla. 

T E A T R O A P O L O PÜLflCE 
Jaeres. 4 da Diciembre la SCPER-BEVCE en 10 cuadros 

l 3 3 X J M J ^ I L M I L M ^ . S T J k . I 
a O O B E L L E Z A S E M E S C E N A 

L I G H T E S P E C T A C U L O 
la HAS perfecta tranitormaelón escénica 

L O S R A y O S D I A B O L I C O S 
afectos eómifos elAntlfleaa 

SEORETO IHFERHAL 
adiad.-ae* Tiaiblat a Inrlaiblea. — La amlnanta bailarina ra-i I 
T H A / V I A R A . S W I R S R A Y A 

dal Jtetropolitaa y Opera Ibnze de New Tork 
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| O R A N T E A T R O E S P A D O ? - | 
1 Tal áfona 1842- X. — üomi>KAÍB d« roderll y grandu cer.ectionlos d* Z 
• aANTPüBK I BBOUCS. - Fr ímen actriz: ASUNCION' CASAL8 * 
Z Hoy, Tiernas, tarde, S las olcco.-ENTRADA y BUTACA, UNA pU. 

:a o b r a s ! ! * a c t o n i 

Í
U O N C L B R A M O N 1 L A D O N A N U A 

Nocho. a las dios. — í-m l l a t a r t s d « i a u l n t n í a o I-a l o l o -
t i á i i l c a . lAIozríal K'.otrsute» dcahabllláa. iA rolrf — Ma&aua aibado,. 
larde, a las cuatro y media. — Em l l o f i n u n p í a y L.a l l a t a n a 
ttmt a u l n t o í s o l . n l o t o t f A n l c a . — Noche, BEPRI8K de 

1 B L A O M U N T A L . 
S y BEEáTRKSO de 
T EL, « r . J O S C I » P A L T A A L A D O N A 
* Ka onüyo: E l c a b s t l a r o P a l l ó l a o l a t i l l a d a l x a r l a t a l n 

I T E A T R O W U E V o l 

^ S t t PABLO GORGE. A N O B L E S . — Maestros 
Dirección escénica P E P E 
A N G E L E S . — Maestros 

dlreccore* v concertadores, A c a v c d o , O b r a d o r a . R. O o r j t á . 

Hoy, viernes, urde, a las cuatro y media. — Katnpendo vermouth. — 
Cinco matrnldcoa actos. f ? | A a c t í i X f n H r t a ° Aconteclmleu-
l'roclos popalarej. — l.° u c a l c l » « W W to teatral anisrleo 

interpretando por rez primera la parto dal ¡jarilono el eminunte can-
r into P A B L O OOROE:.—Fijarle eu las demás figuras del reparto 

X E m i l i a C l a m e n t . M T a l l a r . C G o r á 6 . P a r r a s R l o o l l 
A l b a f T r t e s e f á n a n a n f _ Nocho. NO HABRA FUNCION 
eto-3.' | 1 W c a i d p d g d U I " par» dar lagar a ios ensayos 
(le la nuera zarzuela en dos actos, libro de Joan LÓTOI Núftez. música 
(lol maestro De Jal i ÍD. C a a c a b a l . a l n i f i o d a l a s m o n l a a 
cuyo estreno se verificará oí sábado, oon asistencia de sus autores. 
í'Á sábado, tarde, otro colosal cartel. — Noche, sen?«cloual programa: 

e H S S H B E L , £ t H l f i O D E L í í 5 M 0 N 3 f l 5 
• a petlcIiSn da naraaroso público, do* reprlssos Interesanlisimas 

$ E l d ú o d e l a A f r i c a n a y L a g o l f e m i a 
I lámanlo parteen ambas P A B L O O O t í Q E . — El domingo, tarde 
X v noche, formidables cartela?, figurando en olios, todaa las obras del 
X sábado. — En pn-paracldn Pronto»». Mor pronto..... 

I EL ABANSGO D E S. M. 
Z Se despacha en Contaduría y te reciben encargos da localidades por i 
l teléfono, uúm. 2961 A. •> 

l T E A T R O V I C T O R I A | 
i T e l é f o n o 4 5 8 9 A : - : G o j o p a f t í a PEPE VIÑAS 

• Esta tarde, colosal vermonth popular. — Cartel monstruo. - Cuatro 
trrandloeos actos. —Dos obras da enorme éxito, 

Ltf A B B J A R A N A 
y por primara Tea a prados populares 

A O R I L L A S D E L V O L G A 
Hatacas a l 50. -Genera'. :o céntimos.—Esta noche no hay función pa 
ra activar loe onsavo» da la obra es do* actos y ea vorao do Plana* da 

- Taroroe y el maestro PARRES 

X ^ J 3 L -\r X C ^ L . T A . 

i cuyo estreno en Ecpaüa sererlScará el próilmo mlorcole* día Sde 
X dídemure. — Uafiao^ sába'lo tarde, gr&odiopo yermo a th nopalar. 
4 ' r» ' ' a u l a (a u n a s m i l l a s y A o r i l l a s d s i Volita.—No-
4 ''-he. a 13* nuera y media.—Do* •oosaeionait*? reprlsaa —Cinco estapen 
• >lcn ncloa - « . o s x o b r l n o s d 31 c a p i t á n O r a n d y la henuo-

{• »» zartuela dal m».i*fro VIVES D i t i r a d o r d a i>atomas,- l>o-
ni:a;o tardo A o r i l l a s d a l V o l t o y L o s s o b r i n o s d s l 
' ^ U A n Or-tnd-Noche: L o s s o b r i n o s d b l on i s lU ln 

• « " - a n d E l t i r a d o r d a o o i o m o s - - Filares en lo* grandlooos 
repartos.-Tomará parta en estas obra* toda la compaftia. 

% Se despacha en Contaduría. 

I T E A T R O B O S Q U E 
CompaiUa cómico lírica, dirigida por al primar actor. 

Hoy, vlornes. lardea lascuatio y modU.-Sencilla—Butaca can en
trada O'ofi entrada 015. - e l d r a n • n a n d a n o . - A lus sel* maaoa 
cuarto.—Doble. —Butaca con entrada 0 60. entrada general, OH.-
Primar oí la zarzuela en un acto C o n s o l a o l A n l a « i t a n s . — 
RMVndo: Lazármela en do* acto*. L o s c n l a b r a s a s por Oo*ín 
S Fabregat.-Habana, sábado, tarda no hay función sencilla para 

ar lujar al ensayo general de la revista en un acto v cinco cuadro* 
E l l u a d o d a R o m a que se estrenará por la noche, - A la* cinco y 
media, triólo.—Primer, lazarcuelo en dos actos i . a doiCaraaa.— 
Segundo: reestreno da la celebrada revista Plm-Pam-Pum-— 
Noeb», a las dles especial. K i p á l a r o o s u l con un Joparlo eain-
pendo y estreno en EapaAa de la revista en un acto, dividido en cin

co cuadros de Luis Uoler música de José l'arera 
B L P U B O O D B R O M A 

Cinco decorsolonaa naavas.clnoo.de MANEN'Y HUELA. - Rloulsl-
ma «asuena confeccionada exprofoao para la obro por la casa IQpoH 
Miércoles. 3 de diciembre — Heneflclo de la primera tiple cómica 

PEPITA HUERTA 
6a despacha en contaduría. 

T E A T R O O L Y M P I A C I R C O 
INAUGURACION I>K EDIFICIO, JUEVES. 4 DIC1EM15RE. NOCHB 

LOS ELEFANTES M U S I C A L E S 
de BossL tínicos en el mundo. 

LAS CINCO MARAVILLOSAS FOCAS 
dal Capitán Frohm. 

VEINTE CABALLOS AMAESTRADOS 
da Mr. Raccy. 

_ A . 3 \ r T O 3 X r 1 3 T Y 

SENSACIONALES TRABAJOS AEREOS 
EN 1^ CÚPULA DEL EDIFICIO 

por los Frita Klein (sela safiorltas y un caballero). 

L A C U V E T T E J D E L A N I O R T 
por los cinco hermanos Catallnl. 

Para el programa completo, véase anuncio del próximo domingo y día* 
sucesivo*. 

T E A T R O P O L I O R A M A 

Compañía oficial del Teatro Lara de Madrid 

H I J O 

Director. RICARDO SIMO RASO. 
Hoy, vlernea a las cinco. 

M I A . I J 3 M A . 
Noche, a las diez. — Función en honor da don Manual Linares Bivas que 

asistirá a la representación: 
C U R R I X O D E L . A C R U Z 
Uafiana. sábado, a las cinco: H I J O O B M I A L M A . - A la* diez: Estreno 
en España da la comedia en tres acto*, orlttlnal da don Manael Linares Rlvas 

y don Emilio Méndea. 

E L A L M A D E L A A L D E A 
con «slalanola del sefior Linares Rivaa, 

t e a t r o c ó m i c o ' 
ComDa&ia dramática da JUAN SANTAOANA.—Primera actriz MEB-
CEOKJ MOllALsa. — Hoy. viamee, noche, a las diez menos coarui: 
La comedia en un acto L a R e a l n a n a y éxito grandioso del 

tensacloual drama trtglco patológico en tres actos 

N O C H E D E F A R O ( L o s T o r r e r o s ) 
P o r t e n t o s a c r e o c l A n d a l ?r S A N T A C I N A 1 

Loa Inierii. i Jios aeran amenizados por 80 notable* profesores. 80. T 
Mafiaoa. xAnadi. tarde, a las cuatro y media, grandioso msüaée po- T 
polar: Ultima irremisiblemente do la obra del día. E L I D I O T A . T 

http://naavas.clnoo.de
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E L DILUVIO 

OMAN C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A i 
Hoy. Tienta*.—Tardaba laa clocó T caarto.—El «nUnilJo e hilarante 

Juguete au traa acto» u'e Ulhura, O. del Toro y l'rada. 

EL AMIGO CARVAJAL 
Noohe, a Us dlaa y cuarto. - ;A RE1K.SK:. ¡A BUBSE!. ; A RELIUE! 
con la comedia de farsanies r embosteroa en tres acioe, de Antoulo 

Paao y H. Gonsilea del Toro, 
I L . - A . J P X J ^ - A . V E 3 Í ^ I D ^ k . r > 

por RAJÍIKtZ y EUKEILLA 
Mañana, sábado, tarde r noche: EL MAIOK EXITO DE RISA. 

Teaifos Triunfo, Marina 
y Ciño Muevo 

Boy. Tiarnea. maclatral r gr» ndloao programa: 

M i s e ñ o r a H o b i n S ^ ' ^ ^ ; ^ U n 
p s s o e n f a l s o E l p r i n c i p e 

y s u s o m b r a S ^ M ^ . ^ o ^ K I 
E L , e ^ C A N O A i . O K S V l V T 
T R A G E D I A S D E A M O R H S ' » n 

— pantalla «ISA 1WAT -

A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S 

Cinematógrafos 
y Variedades s : 

E L D O R A D Ó 
= — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S = • 

Boy Tlernea. — Tarde, a i u cuatro y media. — MAT1N KE SELECTA. 
Kocho, a lasdlez.—ProyiaccKSn < ] • tfracloMia p o i f c u l o s . 

(X)LOSAI, CUADRO DE ATEACCIOKE8 

W e e b a n d R e e b 

F a n n y N o m a n o "g& îSSliS. 
0 T . c M » í . u a L e s S R o n c h s r 

JA R E I R S B i - IA RBJSJSEI - IA R E I R S E ! 
Loa oopalaiea y ubiapeamea cluwna 

R I C O & ¡ - A . L a E ZSL 
L a d a n i l l l s l m a « l a n a a T - i n a 

V I C T O R I A R 1 N I L L . O S 

Í Ea n o t a b l a y h a r m o s i a l m a a r l t n t a 

. L A U R A P I S T I L L O B 
T c o n s u « x c l a a a l v o v n u a v o r a p c r l o r l o 
J ^ASIUOSA PEESEBIACION.-1-LEGANTES TOU^rrKS 
• Uafiana. aibado. tarde y noche y todos loa días 
| V i c t o r i a P i o i l i o s " R i c o & A i e x - L a u r a P i n i i i o s 

Uoa o r m t U i m c t n » t i » f a m t I l a M d i K i l n C u i d a a 
O r a u a s t l n a Suf iA v daar ta to T o r r a n s 

Boy, Joerea, magDifico programa, M o t l a l a r i o KOJC n ." i 
C a a i m i i - o a s u n b u e n p n d r a cdmlca de gr&u risa. — t i l ín 
colosal de la jaoer joya «CnlverMl». J a v a m u d « l e p o r t l v a por 
üoicioaM Inmnv. presentando en uleha nelfeala ana de las más emo 
cluitaiuoa carrerea do aotomOrlíe* en la monnmental pista de Ixw An
gele*. - Exito: l . a M a d o n a d a l a s n o s s a don Jacinto liena-
Tume. Interpretado por los eminentes artistas Kmlllo Shaiiler. Uorten 
sla Gcla^ert y Carmen ttoratta*. — Precios de eoetumbia. - Limes, L° 
da dlolornbra, estreo-i de la otlfrlnal péncala «Clr.C* i- H In lau tnu-
n a obra de an laja ta-taoso. elecrante y bollo en la técnica nueva. — 
Protacroüiítas: Jnque Catelaln • (iei>nteite Loblsnc-íiolB: hoirrler-
nw da 6 a 3 se despacharán outacas nomerad/is para la tosido especial 

del domingo 

C i n e s I r i s P a r f t ? R o ? a I Z\n 

Adela 
serle u | 

iior. Tlernea. selec
cionado programa: 
Jomadas. ' ' I C S e H u a do Arto, dividid 
m n n n H P I amn creación del rov de loscow 
U M H U UCI a i U U v |M dirertldas comortias do eran risa 
ro en ia playa y En 15 minutos ^ur- raü^,rf ionrS 
Tragedias de amor 5 1 . j S í . t o ^ . d ; MESALINA. 

I Tragedias de amor S d f n , r t f i 
^ U graoaloía pelieul* - | í) 

La en dua Jornada* Lf l 
íwbo .s fom M.̂ Casimi' 

del C I E G 
t P E L I C U L A S D E P K I M E K O R D E N t 

• C a l l e A r a a á n . 2 3 1 b i s — — — 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hov, Tlernea tarde y noel ic-ESTUPEN IK) PSOGRAUA - i l lNOO EXITOS 
^ r ^ Ü S ; En quince minutos S ^ P O S A B O " ! ; Casimiro 
en ia playa - ^ T " 0 1 * La mano del a m o r ¡ 4 . £ 
talla iOU M1X. - Primera M o s o l i n a por la bermosa artista lulia-
Jornada da la fastuosa película l ' I C S a l I U a naTKBRIBlLE GOSZAl. KZ. 
y sogonda Jornada de la serla extraordinaria y emoclonsnto 

T R A G E D I A S D E A M O R 
por la célebre estrella M I A M A T - — Domingo, en la sesión de la noche. 
KsTitESO de la r * r * + r * a I £ S • f k v r por ia deliciosa ar 
«lesal i.elktnla W O m r a l a l e y LttaBABX PEGOT 

DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOH 
Hoy. Tiernas, extraordinario y colosal programo. — Segunda Jornada 

Si'iSSíffi Tragedias de amor 
do la notable actrl» MIA HAY 

EXITO, KXTtO, EXITO do ia grandioea visión de AKTE ROMANO 
en dos joi nadas 

M E S A L I N A 
orovectAndose la primera. — Principales interuretes La conde-a 

K1SA DK UGOUBO y O. TKKiUBlLI OuMZALRZ. 

vtxT^^Z La mano del amo c^SS,?» 
^ • r e d ^ í S Casimiro en la playa 
^ ¿ ^ a EN quince MINUTOS 

Domingo, noche, estreno: Jornada tareera de la graodL** JOTO » 
T r a t a d l a s d a a m o r t>or MIA HAT. — Lunes. Insuperables es
trenos: Reimnda v última tornada de la sapas producción M R * ai- ' ; 

tN A.—El gran fllmdo Í.00O metros C o n t r a l a l a r por BABY PÍ-U-
QT y la tragicomedia de 1.600 metro* V i d a d a c a s a d o s . 
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S A L O M K Ü R S A A L y 8 A L 0 M C A T A L ü S A 
ü , « e s . m m mmmim m í o 

O r a t i f t i i o s o é x i t o c i é 

eM«t . exprofe-men» p . r . e! cl»e por •> «IPrto» dr.m.mrvo 

DON JACIHTO B£HAVEHT£ 

Hortensia Gelabert, Carmen ^oragas, bmi-
lio Thnillier, Francisco Fuentes 

Mariano Asquermo 
Epígrafes de DOS JACINTO BENiVENTE 

Krca mi íníscríbie. Y no por en-
ffaAarrae a mi gne he f<ido un 
loco al cílsarme con eaa moler, 
alno por oncrafUr a Carmen (jna 
ta ador» y su moriría de pena al 
sóplese ta fra>ci<)a. 

FILM ARTISTICO DEL 

ilEPsnono i . es 
LA &ri«tooraelA del Film 

tAndoie 

Hojr. •II-BNiSS. - ¡GRAN SOI.KUMIUIO CINfciUTOORAFICAI 
1.» tanibiiíliua obra de eran e«pecUoalo basada en nn mararillnao 

cnento oriental, dlrldida en dos iornanas. 

EL LADRON DE BAGDAD 
genial inlorprolaekóo del InlmlUCila l*JL"GLAS FAIUUASKB. 

E l l a b e r i n t o ^ ' l í g g r a T T T i S í * 

E L S I E M P R E A U O A Z 
IntatpreWctón del malogrado WAIiACE REID. 

por la estrella de la pantalla PRISUILLA DEAK 
D U L C I - Y B O N I T A , cómica de gran rUa 

bomingo, noche, entreno» E l - L A D R O N D E B A O O A O . 
DüR(>?H>r<laiSB MON* ma'I,"clk ecme<li> P01 la graofaMiftea 

P A T H E - P A L A C E 
Cátedra', de m Clnematoitralia.—• rquastina SALVAT 

Qraa lioso éilto de ia sapei prodncdda de la elwcante y bella actrfa 
.•n A E M U R R A T 

L a m u ñ e q u i t a d e F r a n c i a 
Fin ¡sima comedia en la une e»u «ealal estrella luce Ttstosas r dea-
l uiübradoras toliettea.-<x>mpletan el proBrrama las pollón las «Ifulea-
tas R o v i a l a ¡«Ritió 7 S 9 . — L o a a « g u « d o n í a » mntx-
r l a n c l a n cOmlca de gran ría». — S o n a n d o • ! c u a r o o •! 
boleador aiii-uicrtfloc.-s o » d o s « r r a n l o ? » . t l t i t i o m b r » 

* d e a t t u r n , comedia por WltiLIAM RüoBLL. 

* T S 3 L E P O . > ¡ O a s a s A 

* HOY, rlernea, a las cinco en nonio de la tarde: P.1 grandioso éxito 

L o s d iez m a n d a m i e n t o 
bernio«ü us^iectioolo. eaeenas qne refiojan la naioetitloa antort'iad 
do IOJ Faraones, onadroa en eolr.res natura s* ñor el proco<llm¡6nti> 
«Technlco'or^ — I»a mejor peacnla do \9H. dlrlclda por Cecll B. do 
Mille.—Slncronliaddn musical axprote-a para e«ia película por Basa 
Rolsenteld del Klalto do Nueva York, ojo -utad» ñor nna eran orquee 

ta, bajo la dirección de A. Torrer.s Maymlr. 
NOCH t'. a Isa diez en punto 

I L o s d iez m a n d a m i e n t o s 
AVISO: Constltayendo L ' * » D I X • W ^ l M O A M I K I V r o a todo 
el programa se suplica ia mayor puntualidad - Precios días labora
bles: 3 pesetas prt'ercncl*. — NOTA: So despachan butacas nnme 

radas para la sesión dnloa del domluuo, tarde. 
T Todos los días. Urda y ñocha; L O S OIISZ M A N O A M I S N T a s 

O X I D E S X 
V I A L -s V TANA 14 

I N G E S 
T í S L E F O M O I37< A 

Hoy viernes, saleoolonarlo nrojtrama: B r u l a » y d u a t u l a s . prscli^ 
cinta cómica. — C o r a x a t i d o o r o , magxiaoo fllni de gran argumenl* 
Interpretado por la bella artista Jemel Caimán Trssvasa ras de* X » 
n r . grandloe* cinta Infanül, Iniarcretada por Knll Norlaailer. — P * r d l d 4 
e n i a « e l v a . drama en dos parta* —Le f * r m a « e . prndncclón ü*»a« 
eactonal ar jnmento. Interpretada por Fraak Rosnan. — Domingo, norte.«O 
trono dB U-upor joya, «SI t W r e b l a n o o . por PrlsoIUa Dean. - PronM 
Estreno dol fasuparaDla film M e s a r ! n a . 
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Gonciortos 
PALAU DE LA MUSICA CATALANA 

Oliimeaffa. 90 de norombro. a la nlt: 

ORQUESTRA PAU CASALS 
Secto l illllm ooncert dirlgrlc per I l l lutro mertre 

J A . T D J 3 L . J U L S Z K 
BeiMcloDSla Drimeros «ndlclon» v 

LOCALITATS: A U Onlún Miuilcal Kspefiol». Portel del Angel, 1 y í • 
d«8n7tardo 4* 

mñü DE LH MUSieB efiTBLANH 
Bo f Tlomre. día S8, e lea dlrz menos coarto nocbe i 

Recital por el famoso planista. 

Obras 'le Baeb. Bosonl. Sehamann, Xllbaud, Srymancroskl, Strawinaky y 
Chopin. — Localidades y entradas en taquilla 

H i l o d e P a u l I z a b a l i—i 3 a . P B H O O d * O r a d a , 3 a 
Viernes. 86. a las cinco y inedia urJe.-WS a a d l c l ú n . - c O N C i e R T O 
ooo la coo- I M f < S a « i F a | # > l f l « * « ~ k < £ violinista. Ln nia-

Kraclónde i » B « * í O - « « 5 » 1 « J » no Ubraa de Schu-
rt. Griez y Falla.—Violin v plano: S O M A T A d o C. P K A N C K .y 

Obras du Blmskl. Korsakon-, Frledman. Bach. Uondelasohn y Wienl.iwaki, 
toraanuo parta ei director artístico U. MA K11N K2 TALL8. 

Invltaclonea como do coatombre. 

SAL0^ DORE DE LA GRANJA ROYAL | 
Codas las noches de diez a doca. grauaes conciertos por el Qninteto y 

lOLDKA. ¡Mi doce y media a líe», salida de teatros por la oruneetina Z 
B O Y A L - Días de moda: MABTES JUEVES I 8ABA1X)S. • 

O a l l a a l a « a l i d a d e t a o t r o s . 

| T E A T R E B A R C E L r O N A I 
Dlamengo, din 30: * 

CÜNCERT MATINAL A LES U. - O R F S O D E S A N » t 
r 

F R O N T O N P R i N G I P A L P A L M C E 
llor. Ticmns. tarde, a la» cuatro y media. - Oran partido. J u a r l s t l y 

P a l n u contra H a r r a a n o s I c h n z o . — Norho, ewgido panldo: 
OI-<ncoaMn .v B r d o z a I I I contra UronM-a y U r a t s l d l . 

C A M P I O N A T O B C A T A L U N Y A 
Dlumen^o. 30 de Norembre a ¡es 2-30 tarda 

O R U P O A 

U. E. de Saos - Europa Camp 
Barcelona - Terrassa » 
Martinenc * Gracia » 
Español' Sabadell » 

Reus - Júpiter 
Aven? - Aílétic 
Lleida - Port-Bou 
lluro - Badalona 

O R U P O B 

U- E. de Sana 
Barcelona 
Martinenc 
Eapañoi 

Reus 
Avene 
Ueida 
lluro 

Les entrade* per aquesta partits es Tendrán sois i pxcltulyamant alea 
taquillas del camp de joc- desoe íes den del mati del día del partlt 

Per el partlt Barcaloua-Terra;ea desdo el dlssabte en lea Uqallles del 
Tealre principal. 

Camp 

Musió-hai is 

Z 7 , U N I Ó N , 7 

J r-Kftl l ' í íRAOA D B I N V I B R N O 
Z Hoy. VIEHNEfi, tarde. — Hermoso programa, varietés y atrtcclonee 

| * EL0 FRANCH * MARIA ALCARAZ ^ 
I Gisopatra - Plcda - Marta Tidal - Carbonell - Ttlada - Isabelita. 

H o y , n o c l i a . — B s c o t f l d o p r o M r a m a d a v a r i a t * » 
Oran éxito dal esquema da rerlata en Tartos cuadros 

l I s T . I S T . ! 
tomando parta, ademis do Tarlas artistas de la casa, las señoritas * 

V1TERO LOFEE. BER1INI y al señor HABBAPINANA. 
P A L C O S O R A T I S 

E D E f l C O f l C E R T 
C o n d e d e l A s c a l í o . 1 2 

HOY: FOR
MIDABLE E B Ü T 

de la deliciosa creadora de 
la DANZA PLASTICA 

LA 

V f l N K E E 

nBARIIt 

De 7 a 8 l \ i 
y de!a3 Ir.' 
madruiaria 

üras im 

Entremesos 
especíalos a 
la americana 

umm 

mmm 
MAÑANA. A LAS DOS DE LA UADBITOAnA 

F I E S T A D ü M O Ü L I H - A - Y E N T 

MUSIC-HALL MONTE-GARLO 
• A s a l t o . aa . -Te l<M. 3 « 7 0 A.-l)lreceiOni R o b a r l o V I B a n J 
X W Exito de KatUda O s t l é m a : Caireles ¡ Hfeñea i Ronero w «. 
J ^ Ideal Coralito - Pepita Balae i Klüa Utrera t O. DespIA ~ f 

8accós imponente de 

C O N C H I T A 

C I S N E R O S 
Monísima canzonoikta 

Da 1 a S BOÜPEB DANCING 

Exito extraordinario do T 

H e r m a n a s I 

C A R A Y | 
eálebres musicales y bailarinas * 

Arta — Chic — Elecsncia % 

.;. W hermosas artistas, 90, entre las que se distinguen * 

* Latorre: Tosca: Ortlz : Gaerrero: Foraer s Martí- I 
? nez -. Mora : Balnom : María Paz ; Dorsay : Flory ? 

Z u l i m a | 

l i n f a s | 
Pllapf n dflaptínez 
Las grutas de las 

por la troupe f77-Grandioso éxito 

(LOLB IflílillLES M BELIP 
^ • • • • • * t ^ * ^ ' ^ M ^ ^ ^ » » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ > « ^ • » ^ i ^ ^ ^ ^ * » • * • • f ^ 
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• 
GONCERT APOLO Marafifis dsi Duera, 87 

131 m á s o o o u t a r m u s l c - h a l l ~ d c l C a r a l e l o 

E5 L. M B J O B »; l . . C O A R T I S T I C O 

| SARRIOS - PERLA HORA - GALDESOH - M0R1TA- MASCOTA 
% CADIZ - IDEAL LOLA - MARI LA CRIOLLA —ISA6EL1TA t 
í P F P I T A C O R T E S — Todo» iMdüui l« Mr .an» i t l r t V . W m i - . v ? a t a r l a a O u l m e r d " 

* T o d o s l o s d í a s l a c h i s t o s a r e v i s t a 

I N A N D U E N P A R Í S 
POB LA 

B A - T A - C L A N 

¿ T R O U P E M U N D I A L r $ 

4 

T e l ¿ í o n o 3,S»a-J - A 

Exito raldom de la Rían troup»-coniiai" !a 

A L M A ? 
por primara vez en UATcaloña 

Gran ouccea de l& eminente ccczoneUstA 

Continúan los ñiito» del pepuiar 

J H n a s . O l in i ano Ssabo! R u a d a i l ' U a r P a l a c i o s T 
aemas artistas del numeran eiecco de la cua 

¿•K'*»^<^Hi.«iiIi<|.«**'>»<i»«i««it*»*«e'*«*iI' '»#»'I'»»l"liiÍ'*'t'»l 

r A a r q u é » d e l D u e r o , 8 S — 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

T a r d e , a l a s 3 y m e d i a - Noche , a l a s 9 y m e d i a 
Grandes conciertos de varietés, poi el mejor elenco artístico 

de Barcelona 
B e l l a C h a n t o - i d e a l N e g r i t a - A n t o ñ i í a C l a v e l 
C o B d e s i t a Zoo - F u e n t e s - A r t e r o - I r n a a 

Hoy, debut de la famosa estrella de cantos regionales, 
P E P I l A L L A C K R 

Todas las noches, días festivos y jueves día de moda y sábados 
tarde y noche, la colosal revista en 2 actos, 18 cuadros, ante 

cuadros v un prólogo, titulada: 

¡ 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 9 0 ! 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Kos y üüell Uirección escénica LUXRN'TI 

I I . ) Y , C U A T R O t s a T I t r í N O S 
L a s G u a r a c h a s : • : B o l s o s N i p o n e s 

T r i a n g l e C h i c 
y ei írran lí; so cuadro 

t F a a t & a t t a o t I I n v e r o s t m l l ! T 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

CAHDEDEU 
Ha sido operada ea la ctinioa del doctor 

Corat/h&a doña Rosa Alslna, esposa de nues-
tro limado ainJso. ex alcalde de esta vüla, 
<ioa Juan Alslna. 

Deseamos su pronto restablecimiento. 
— El mercado de esta semana hubiera 

sido uno de los mis concurridos, pero la 
'•uvla ha retraído a los compradores. 

— Et domingo actuaron en los cines Es
pañol y Recreo la caezonetlsta Rosita Alon
so, que obtuvo nutridos aplausos, y los 
r̂tUge Laya", que fueron muy bien reclbl-

— Hoce algunas semanas está enfermo 
•j* algún cuidado nuestro amigo, concejal 
u6» Aytmlamiento, don Jaime Maalp. 

Deseárnosle un pronto restablecimiento. 
El corresponsal. 

L E R I D A 
El día 8 de dieiombre se sacará a su-

la provisión de acoplos da piedra 
"lactmcaua e n destino a la carretera de 
" " « a de Segre a Tremp. 

Gracias a la intervenelán del dele-
2?. , Sui'érnalivo se han ailanado las dlfe-
. • " f 1 ^ que alteraban la amistad de los so-
^ l e ^ Sindicato Agrícola de Palau de 

vuT".^01- ^ea, ordnn han sido creadas pro-
-'oeaimenle las siguientes escuelas oo-

"««PoniHentes a esta provincia: 
w a nnitarta. para niass, on Alcanfl. y 

tJ1 *2 Ff;nraarella; convlrtlenflo las mlx-
^ fue actualmebte existen en ambos pue

blos en unltariaa para nifios, y, finalmente, 
una unitaria para .ñiflas en la barriada de 
los Campos Elíseos de esta ciudad. 

— El que íuó secretarlo municipal de 
Sort don Pedro Sansá Monjfi, por media
ción de un abogado de esta, ha Iniciado 
un recurso contencioso-administrativo con
tra un acuerdo del Ayuntamiento da la c i 
tada, población montaflesa por el eual se le 
destituyó del cargo. 

— Se ha declarado exllngalda la viruela 
ovina en Tomabous y el "mal rolg" entro 
¡o» cerdos de Peal. 

Asimismo se ha declarado oQcialmente 
acabada la viruela ovina en Algerri. 

— En la Gasa de Socorro fué auxiliado 
Ramón Esteve Pulg, de 55 afios, de un* 
fuerte contusión' en la reglón lumbar, que 
so causó a consecuencia de una calda, tra
bajando en su finca. 

También fué curado el chófer Antonio 
Torres de una herida contusa en la cabeza 
y otra en la mano derecha, causadas al 
descender del automóvil. 

— Antonia Pau Casollos, por úna im
prudencia «exclusivamente suya, fuá grave
mente atropellada por un auto. 

La tal Antonia, muchacha de 22 aRos, 
trabaja de criada de ser/icio en Espot. Se
guramente para aforrarse el importe del 
pasaje esperó el auto aue se dirige a Es-
terrl de Aneu, en el sitio llamado "Quin-
gueta", subiéndose al estribo sin dar co-
noclmiento al oondoetor. Los pasajeros asi
mismo Ignoraban la presencia de la mu
chacha. 

Al llegar el auto al cruce de! camino 
que conduce a *Cspot. Antonia saltó del 
estribo, siendo alcanzada por la rueda tra
sera del rarruaj?. q'ie le UcstroZ'l c-omple-
tamenle la pierna derecha, 

i En el mismo coziia fuá trasladada a Cs-

tem de Aaeu, donds fué asistida conve
nientemente. 

El corresponsal 

T A R R A G O N A 
BEOS 

Cumpliendo órdenes de esta municipa
lidad se han trasladado al grupo escolar da 
la calle de la República dos escuelas de n i 
ños, habiendo actualmente ea dicho grupo 
escolar, de nueva planta, dos escuelas do 
nlflos y des de niñas. 

— El Ilustre reuseu^e \ i n Eduardo Toda 
ha sido nombrado vicepresidente de la Co
misión provlneial de Monumentos. 

— Flojean los precios do este mercadd 
de avellanas ¿or estar cumplimentados lot 
pedidos de Navidad y no abundar la deman
da. Los precios medios vigentes son: ne-* 
greta en ciscara, a 120 pesetas saco; em
barque, U 5 ; grano primera, 195. y gran* 
segunda, 185. 

Dada la escasez de avellanas en la pro
piedad y la resistencia de los oosccJteroo 
en vender, confiase que a principios da aütf 
reaccionarán nuevamente los precios de '.aa 
mismas. 

6 E R 0 N A 
Bi señor Urqula sale para Madrid pari 

conferenciar con el Gobierno y resolver asun
tos particulares. Permanecerá en la oorW 
cinco dias, quedando encargado interinamen
te del despacho del Gobierno civil el so-
erotario de- mismo, don Luis Camaoho. 

— Buenaventura Riera y su marido. Juta 
Forment, vc-oinos de Gampdevanol, riñeron 
por hsber dado éste una bofetada a la p r i 
mera, promoviendo tan formidable escándalo 
que tuvo qi,e Intervenir la guardia civil. 

E l ' corresponsal. 
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C R O N I C A D I A R I A 

¿ S e r á u n s í m b o l o ? 
L a tosca caja de c a r t ó n rueda por 

la mesa del oafé y pasa de mano en 
mano entre maldicioneu y ouchufletau, 
• i n que pueda lograrse que arda n i n -
r u n a de las ceril las que contiene. 
AfttrtunRdamente, las cajas do f ó s f o 
ros no tienen madre, porque tales f r a 
ses se d i r igen contra ellas, que, aver
gonzadas, no o s a r í a n sa l i r de los b o l 
si l los de los fumadores. 

Baca mucho tiempo que las p r o 
testas del púb l i co son generales c o n 
t ra el monopol io de ceri l las . La Prensa 
•o ha hecho repetidas veces eco de 
estas quejas y los fabricantes no se 
han dado por aludidos. Con esa con
tumacia e g o í s t a y pert inaz en sus 
errores que t ienen todas las Compa
ñ í a s y Empresas monopolizadoras, s i -

Eucn i m p e r t é r r i t o s fabricando cajas 
)sca3 y groseras, sin gusto n i de l i 

cadeza, a n t i e s t é t i c a s , con p é s i m o s m a 
teriales que las hacen i n ú t i l e s para 
el fin a que se destinan por su mala 
f a b r i c a c i ó n . C o t é j e n s e las cajas de ce
r i l l a s del extranjero con las nuestras 
y a s imple v is ta se destaca su in fe 
r i o r i d a d en calidad y n ú m e r o y guste 
en la p r e s e n t a c i ó n . 

Dec ía oferto d i p l o m á t i c o que las ex
celencias y cu l tu ra de u n p a í s las de
d u c í a de sus cajas de f ó s f o r o s y apo
yaba con mucha agudeza su razona
miento exhibiendo cajas de lodos los 
p a í s e s . Desde luego que las m á s tos
cas y malas eran las e s p a ñ o l a s . 

Se comprende; a q u í se fabr ican los 
mixtos t o d a v í a exactamente igua l que 
cuando desaparecieron aquellas pa

juelas de madera y azufre Que eran 
el asombro do nuestros abuelos. No 
se ha dado un paso m á s adelante. 

¿ S e r á n nuestras ceri l las u n s í m 
bolo nacional , como p r e t e n d í a el l a -
genioso d i p l o m á t i c o ci tado? Lo cier to 
es que entre nosotros e s t á supr imido 
el concepto de la responsabil idad, que 
todo el mundo declina, y de un modo 
especial las entidades y C o m p a ñ í a s 
que Uenea en sus manos intereses 
p ú b l i c o s . L a sensibi l idad refinada que 
tienen para su deber y decoro la m a 
y o r í a do los hombres, la desconocen 
en absoluto las grandes Empresas que 
manejan p i n g ü e s negocios. Las p r o 
testas, las quejas, los a p ó s t r o f o s que 
por sus abusos les d i r ige la o p i n i ó n , 
resbalan sobre su p ie l bl indada, s i n 
causar el menor efecto, n i logra r la 
m á s leve mod i f i cac ión n i mejora . 

"Hacienda p ú b l i c a " , rezan las ca
jas , que son nuestras cer i l las . Reco
nozcamos que e s l á m u y ma l a d m i n i s 
trada y p é s i m a m e n t e servida. E l m o 
nopolio de fósToroa sigue s in ente
rarse de las continuas quejas del p ú 
b l ico . Pasemos por lo tosco y detes
table de las cajas, ya que no hay 

teüsto para hacerlas mejor . Pero no 
delrciaos tolerar una cosa que no a r 
de, que os inú t i l , pues eso es... ha 
cernos t i r a r el d inero . Proh ib ido el 
enccndc( ío r , h s b r á que a ñ o r a r el es-
fabnii y el pedernal, las pajuelas de 
azufra y los f ó s f o r o s de c a r t ó n . 

« S e r á n en realidad nuestras c a r i 
llas u n s í m b o l o ' V -

Vida judicial 
En la Audiencia 

Seña lamien tos para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Atarazanas. — M&vor 
•manila. — Dona Filoraena Segura Cebmn 
•ontra Francisca Estil-Ies. 

Barceloneta. — Incldeote. — Don A. Pi
quen contra S. Garda. 

Sala segunda. — Tarragona. — Inoi-
ísnle . — Don J. Domingo contra J. Fe-
Tando. 

Gyanollers. — Interdicto. — Don Luis 01-
ronés contra Enrique Balet. 

Igualada. — C«iideación de quiebra de 
do&a Kamona Pons. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Audiencia. — Va 
•ral de homioldlo por Imprudencia contra 
B. López y un Incidente en causa sobre es
tafa. 

Secolóo segunda. — Vllafranoa del Pana-
dé». — Dos orales por Injurias contra Juana 
Marti j José Parera, respectivamente. 

Sección tercera. — Barceloneta. — Un 
»ral por falsedad contra Camilo Rlu Crossl. 

Lonja. — Un oral por robo contra Anto
nio Martínez y tres m4s y una apelaeldn 
•n causa,sobre lesiones contra Joan Alonso. 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

VISTAS CELEBRADAS AYER 

SuspcnclonM 

Scecién primera. — Se suspendieron los 
Juicios señalados en esta sección por dife
rentes causas y motivos. 

Hurlo 

Sección segunda. — Carlos Bayona Cote 
y Ramón Esoudé Barrehl. la tarde del día 
3 de agosto de 1924 sustrajeron a Antonio 
Llartó la americana, que íontenla 791 pe
setas. 

Ambos sujetos han sufrido distintas con
denas por delitos contra la propiedad. 

El fiscal, don Vicente García Martín, p i 
dió para cada uno de los del banquillo la 
pena de un afio, ocho meses y vslntlúo días 
de presidio eoirecríonal, accesorias, indem
nización correspondiente y pag» de aostas. 

LMlones 

Sección tercera". — El día 19 de septiem
bre del aflo pasado en la calla de Ferlan-
dlna sostuvieron una reyerta la procesada 
Teresa Garrlga Vidal y Carmen Romagosar 
Tnrrells, causando ta primara a ésta lesio
nes en el vientre, de las que tardó «n curar 
cincuenta y tres días. 

El fiscal, don Luis Oargallo, solicitó para 
la ocupante del banquillo Ta pena de un aflo 
y un día de prisión correccional, aecesorlas, 
costas e indeoinizaclón de 265 pesetas a la 
lesionada. 

En les Juzgados 

«l Juagado de la Lonja, secretaria th] 
Biflor Riera, Instruyó durante las horas d* 
guardia 87 diligencias, habiendo Ingrtudu 
en los calabozos del Palacio de Justicia eoa-
tro detenidos. 

Lo sustituyó el de la Universidad, seer*-
tarla del sefíor Claverla, al que hoy rslsvari 
el de la Barceloneta, secretarla del sefiot 
Pascó. 

Chófer detenido 

Ha Ingresado en los calabozos de! Pala
cio do Justicia Gonzalo Font, que eondacla 
el automóvil que atropelló a Antonio Arti
gas en la calle de Provenza, causándole tan 
graves lesiones que lo produjeron la muerta. 

Un exhorto 

El Juzgado de Sabadell ha remitido oa 
exhorto al decano de los de esta dudad pan 
que le sean remitidos los documentos qns 
se ocuparon a Ramona Alba, acusada da 
varios delitos de estafa. 

Ejercicio ilegal d« la RMIelna 

Por ejercer la profesión de médico ida 
poseer el título correspondiente fué dete
nido un individuo llamado José Guardlo'.i, 
habitante en la calle de Graywmekel. 

Después de prestar declaración quedó M 
libertad. 

trato* 

La artista M^rla Gallart, habitante «n ü 
calle de Vlllaríoel, ha presentado una d*-
nuncla contra su nutrido, acusindol* d* 
malos tratQ3. La causó lesiones y vlóse obli
gada a abandonar el Joñlloflio conyugal. 

También por malos tratos de su espoií 
una stilora, babinnte en la calle de Cludtd 
Real, se ha visto obligada a abandonarlo, 
acompañada de sus hijos. 

Allanamiento de morada 
Por allanamiento de morada ha preientade 

don José Güañabcra, habitante en la Ramb.» 
de Cataluña, 90. una denuncia contra Fellp» 
Fernández y Manuel Martínez. 

Participaciones falsas 

Bl Juzgado del distrito del Sur eKa » 
cuantas personas se consideren perjudloadu 
por la expendiclón de parliclpaolones d« ü 
Lotería nacional del sorteo de Navidad, oo-
rrespondlentes a. número J3,871, que hu> 
resultado falsa» y que fueron « P * 8 * } * ! 
por el director del coro de una SocledM 
domiciliada en la calle de la Purísima. 

J u n t a d e l P u e r t o 
En su última sesión se trataron los Una-

tos siguientes: L i , * 
Resolución de la Dirección general « 

Obras públicas relativa a la tranüUoidü m 
una Instancia de la Unión Naval ds W " ; 
te, 8. A., para reconstruir, ampliar y moa-" 
car los talleres del Nuevo Vulcano. 

Adjudicación a don Buenaventura U^-' 
ralt del quiosco número 10, sito en el 
del Depósito, en virtud de la pública s w » 
ta de que fué el mismo objeto. . 

Comunicar al Colegio Oflolal de afenlMJ 
comisionistas de Aduanas que quedan 
dldos sus deseos respecto a aue se , i 
un local para los mleml>ros del mismo eu 
edificio que va a construirse en el musí-5 
Barcelona para la Inspección de inu, ' ! ' ! ;ál | 

Informo favorable ante la ^ ^ ^ ¿ 1 
aoeroa de un cxpeOicnte promovido PJ" ,a. 
voluolón de cantidades en concepto « 0 ^ 
pación de muelles por estimarla V ™ * * ^ . 

Informe favorable respecto de / p , . 
olón de la Sociedad Petrolífera Espano'» ^ 
ra establecer teínas y tuhcrlas ds <*,DUd¿ 
clón de aceites combustibles en la 

^" ' cuen tas del mes de septiembre álu,D•, 
que fueron aprobadas. 
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r e v i a r i o l a i c o 
C a b o s s u e l t o s 

Muestro inquie to amigo el d i a t i n - : 
guldo escritor Fel ipe Sassoac " p a r l ó " 
Saca poco en el teatro Gaya una con-
íeronoia acerca de "La a l e g r í a y t r i s -
l e í a del v i a j a r " , que oí con gusto y de 
ia que h a b l é con elogio, que no sé s i 
fué agradecido. 

Entre las tristezas del v ia ja r c o n 
taba el autor peruano la contrar iedad 
de encontrarse en pleno A t l á n t i c o el 
viajero s i n mer luza . Efectivamente, 
no comer mer luza el viajero que na 
vega en u n t r a s a t l á n t i c o Hotante so
bre un mar lleno del sabroso pez, es 
como algo fa l to de lóg i ca . A l modo 
da eete e n u m e r ó Sassone otros con
tratiempos del v i a j a r ; poro o lv idó 
olroa no menos perturbadores de las 
a legr ías del viaje . 

Lo» viajes no cuestan casi nada o 
oueetan m u y poco. Por el extranjero, 
y con la peseta a l ta , salen por una 
pequeflex. E n E s p a ñ a resu l tan bara 
tos en trenes confortables y r á p i d o s . 
Pero.,, quedan los hoteles. L a indus 
tria hotelera e s t á en man t i l l a s entre 
nosotros. ¿ A c a s o porque la habi ta -
olón es oara o la p e n s i ó n "con t odo ' , 
oomo loa ensayos generales, es de a l 
to precio? N o ; el viaje es e c o n ó m i c o 
en t ransporte y hospedaje; pero el 
viajero debe contar con u n factor i n -
Mgnro, f a n t á s t i c o , desconocido: la 
propina. 

Tú , amable lector, h a b r á s viajado, 
oomo yo, por lejanas t ier ras de E u 
ropa. Has podido fijar con exacti tud 
ta presupuesto con datos seguros: 

no suban, no es culpa suya, a i del 
ohioo del ascensor. Y este chico del 
ascensor te se aparece, con los de
m á s fantasmas que a largan la mano, 
en el v e s t í b u l o del hotel cuando vas 
a t omar el auto para i r a la esta
c i ó n . Es u n gracioso m u ñ e c o que v i s 
te una chaquet i l la con un centonar de 
botones dorados y calza unas botas 
altas m u y limpias.. E l m u ñ e c o aboto
nado te desea u n feliz viaje y se apre
sura a cogerte de la mano u n paquete, 
que no te estorba, para colocarlo en 
el asiento del auto. 

— ¿ S e va contento el s e ñ o r ? 
— M u y contento, gracias. ¿ Q u i é n 

eres tú , h i j o m í o ? 
— E l ohioo del ascensor. 
— ¡ A h , s í ! Efectivamente, he v is to 

que a q u í h a b í a un ascensor; pero no 
he subido nunca on é l . . . 

—No le hace, s e ñ o r ; ha podido u s 
ted subir . 

Y m e c á n i c a m e n t e , como si entre 
las pesetas y los chicos del ascens-or 
hubiese u n convenio mister ioso, tus 
dedos diestros extraen del bols i l lo una 
moneda da dos pesetas para aquel 
gracioso m u ñ e c o que de nada te ha 
servido. 

¿ C ó m o dar menos a u n servidor 
sonrienta y con tantos botones? 

A x i o m á t i c o : u n viaje e n s e ñ a m á s 
y mejor que Un l ib ro . 

E l chico del ascensor, que t e ñ í a 
con una gofa de amargura su son-

Uulo por h a b i t a c i ó n , tanto por t r ans - r l sa = le p a r e c í a n ° o c a cosa dos 
corle en f e r r o c a r r i l o en a u t o m ó v i l , [ p ^ g ^ ^ g m á ^ a m b i c k £ 0 que el se . 
Pero te h a b r á quedado siempre una 
Incógni ta pavorosa: las propinas . 

En una encantadora e x c u r s i ó n por 
nobles t i e r ras e s p a ñ o l a s hasta Cádiz 
he afirmado la experiencia adqui r ida 
extra f ronteras . L a propina carece de 
nacionalidad. Es la m i s m a en Sevil la , 
que en Amsterdam, que en P a r í s . Es 
un pulpw gigantesco que extiende sus 
tentáculos por todo el mapa. Todas 
<»i previsiones meticulosas del v i a 
jero sa es t re l lan contra la s o c a l i ñ a 
Internacional de la p rop ina . 

Sa Sevilla, en la adorable Sevil la , 
tierra de majos y gentes corteses, he 
^operado con esos seres desconoci
dos que aparecen el d í a da la marcha 
•n el v e s t í b u l o del hotel , cuando os 
Jnaroháis, con una sonrisa i n s i n u a n -
»• y p e d i g ü e ñ a . 

Tú, leotor, sientes, por ejemplo, u n 
« m o r superst icioso por el ascensor, 
"^cuerdas que este aparato ha dego
llado a gentes imprevisoras y prefte-
r«« subir a pie a t u cuar to del hotel 
•lis has escogido. Has asegurado r e -
j ' ttvamento t u v ida , pero no te has 
" imuni iado cont ra la p rop ina . 
„ "o no he subido en ascensor en 
o v i l l a . He preferido que cueme mis 

la d iv ina Providencia y rio ú n 
•«eensor que suele tener caipr.ichos 
on t?8 ' Pero el ascehsor e s t á para 
,,a« t ú , lector v ia je ro , subas en é l . Si 

ñ o r Bastos, d i rec tor de la Tabacalera 
y ahijado de nuestro ex amo C a m b ó . 

Colnoldente con m i paso por Ma
dr id , d ló aquel magn í f i co s e ñ o r una 
i w t a oficiosa a la Prensa, en la cual 
nota afirmaba que no se tomaba la 
molest ia de contestar a las campa
ñ a s que contra su g e s t i ó n se hacen 
porgue le basta con la a p r o b a c i ó n del 
Gobierno y da los accionistas de. la 
Tabacalera. 

Esto no mejora el tabaco, pero fes 
m á s modesto que la act ividad del c h i 
co del ascensor. A l sénior Bastos le 
basta con que el Gobierno y los v o n -
tr ipotentes s e ñ o r e s que cobran en la 
Tabacalera u n i n t e r é s de v e i n t i d ó s 
po r ciento consideren que lo e s t á ha
ciendo bien. Para ol s e ñ o r Bastos ca
recen de va lor las censuras de diez 
mi l lones de fumadores y ¡os badi la-
zos que en plana j u n t a general de la 
Tabacalera le han aplicado en los 
nudi l los algunos accionistas de la 
p top ia Tabacalera. 

Se parece en esto el s e ñ o r Bastos 
a los c ó m i c o s que se satisfacen oon 
que la "claque" les l la i^e á escena, 
aunque los "morenos" siseen o " l l a 
men a l ga lo" , cotno se dice expresi
vamente on j e rga de teatro. 

Yo voy a s e ñ a l a r a la a t e n c i ó n del 
ahijado do C a m b ó u n aspecto de su 
g e s t i ó n d i reo tor ia l . 

Ni las quejas de los fumadores, n i 
las excitaciones de los peciódioofl han 

logrado que en Barcelona ponga a 14 
venta el s e ñ o r Bastos cigarros penio* 
sulares de a real . K l magní f ico sefiof 
Bastos t r a í a aoá poros de proceden
cias misteriosas, hecho» con m a t e r l a i 
i n n o m i n a b l e » , que por el color p o d í a ^ 
ser igualmente tabaco de segunda m a 
no o pieles de lagarto. A las recia-
maoiones airadas del púb l i co barce
lonés h a c í a o í d o s de mercader el o l í m 
pico s e ñ o r B a s t o » . Contaba con U| 
a p r o b a c i ó n del Gobierno y de la T a 
bacalera, y esto le bastaba, aunque* 
claro es t á , semejante a p r o b a c i ó n e r í 
equivalente a las alabanzas que (U| 
la novia hace la tonta de su madre. 

U n c o m p a ñ e r o de Redacc ión , gra«i 
furhador de los modestos puros do aj 
reai, l legó en esto a la idea l i ja , p r ó 
dromo de la locura. La vida se e n c e r r ó 
para él en estos dos t é r m i n o s : o c i 
garros de a real o el suicidio. E l se
ñ o r Bastos desconoce estos terr ibles 
dramas í n t i m o s . 

S e n t í profunda piedad por m i c o m 
p a ñ e r o y p e n s é que si en m i v l a j i 
daba con ios puros de a real qu* 
Bastos nos negaba con heroica t e r 
quedad, m i c o m p a ñ e r o f u m a r í a . . . j¡ 
d e s c a n s a r í a . 

E n Sevilla, en Cádiz, en Madrid, en 
todos los estancos, y s in l i m i t a c i ó n 
alguna, e n c o n t r é abundante p r o v i s i ó n 
de los puros que la Tabacalera niega 
s i s t e m á t i c a m e n t e y como u n castiga; 
a Barcelona. 

— ¿ H a y puros de a real? — p r e g u n 
té a u n modesto estanquero m u d r i -
l eño . 

Lo hice con cierta timidez, c reyen
do que m i pregunta era ambiciosa. 

- ¿ P e n i n s u l a r e s ? — i n d a g ó el es
tanquero. 

—Completamente. 
—Los hay, y si p r e ñ e r e usted p u 

ros alemanes, franceses, egipcios, i n 
gleses y hasta rusos, puedo servir le . 

E l s e ñ o r Bastos h a b í a surt ido a 
aquel estanco de toda clase de puros. 
A d q u i r í los que necesitaba el lamen
table estado de d e s e s p e r a c i ó n de m i 
c o m p a ñ e r o y a m i regreso he sentido 
la s a t i s f a c c i ó n de llevar la t r a n q u i 
lidad al seno de una fami l i a . E l s e ñ o r 
Bastos ignora asimismo el deleite 
sentimental que se paladea apa r t an 
do de la r u l a del manicomio a u n 
a m i g ó en desgracia. 

Y dando de lado a la a p r o b a c i ó n 
qiie de la g e s t i ó n del s e ñ o r B a s t o » 
hace "la tonta de su madre" — como 
expresa la popular l o c u c i ó n — , p r e 
gunto a tan magníf ico s e ñ o r por q u é 
lo que abunda en lodos los e s t a n c o » 
del resto de E s p a ñ a se niega a B a r 
celona. 

A l chico del ascensor le parecieron 
poca cosa dos pesetas. A l s e ñ o r B a s 
tos la parece súf le iente dar gusto a 
los accionistas de la Tabacalera. 

Para él, diez mil lones de fumado
res rio pintan nada. 

Hace bien; son diez mil lones de b o 
rregos. 

FEDEHICO ÜRRECHA 

E s t e n á m e r o b * s i d o 
* s o m e t i d o a l a p r e v i a e e o -
$ s u r a m i l i t a t » . 
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De cómo las gastan en Francia 
con los propietarios abusones 

Telegraflsa de Parlg t " L í PeUte Olron-
4»'' da Burdeos: 

"Hace anos meses, M. Desmoires, r«<oI-
ylá OJ«r tu resideDcia «n París, bascando 
t i «feolo un cuarto por alquilar. So dirigió 
t i «feoto al procurador M. Comet, que le 
toapW como Inquilino, cediéndole un piso 
por «1 precio 4a 1,500 francos, eoa un plazo 
de tres afioi. El contrato, sin embargo, no 
•orla v&Udo sino a condición quo el Inqui
lino entregara al procurador, roano a ma
no" i« suma de tres mil francos. 

U . Desmolres fingió aoeptar la proposi-
tlón entregando los tres mil francos delanle 
de un testigo que ie acompafiaba. 

Acto continuo M. Desmoires formalizó la 
«orrispondleale deauncia, moslr&ndose par
te, 7 el Juex de Instrucción, M. Beroler, dis
puso que el procurador compareeie«o ante 
•1 Tribunal de policía correccional por In
fracción de la ley de 19Í2 sobre los al
quileres." 

Este caso, que excepcionalmente se ba 
dado en París, se repite todos los días en 
Barcelona, sin que las autoridades ge crean 
«o «1 deber de intervenir. Para nadie es un 
secreto que procuradores y propietarios an
dan de acuerdo para explotar por este so-
•orrldo procedimiento al que llene neoesl-
4ad de alquilar un piso. El abuso ha llegado 

a tal extremo, que puede decirse que fun
ciona una yerdader» Bolsa respecto del par
ticular, ya directamente por medio de los 
procuradores de fincas, ya Indirectamente 
por medio de las agencias de Inquilinato. 
Coa ello, ademas da burlarse el real decre
to sobre Inquilinato y explotarse ai Inquili
no, se defrauda también al Tesoro, pues 
resulta que la finca produce una renta rrau-
dulcente que aumenta considerablemente it 
declarada. 

i No le pareoe al gobernador eivll, seflor 
Mlians del Boscb, quo es llagada la ocasión 
de aoabar oca tan inicua explotación T 

Hay que reconocer que la parte débil del 
real decreto sobre arrendamiento de las fin
cas urbanas «s la falta de una penalidad 
adecuada para loa propietarios que lo In-
fnnl.-in; pero, asi y todo, tiene la autoridad 
mcaios. dentro de las leyes, para castigar 
severamcnlo tales abusos. 

La mayoría de ios propietarios de Bar
celona co quieren resignarse a cumplir «1 
real decreto sobre Inquilinato y acuden • 
todas las arpíelas. 

Tenga la seguridad «I seflor Milaas del 
Boscb que son mandar un centenar de pro
pietarios a la cárcel «1 problema de la T I -
vlenda habría perdido una gran parte de su 
acritud. 

N o t a s p o l í t i c a s 
El foto eorporaUvc y ti nuevo 
estatuto municipal 

/•Vi 
Con motivo de las dificultades que so la 

•Táctica ofrece 1* aplicación del nuevo es-
i t tu to municipal, particularmente «n lo que 
M refiere ai voto corporativo, al Instituto 
Agrícola Catalán de San Isidro elevará en 
fereve un documento ai Directorio exponien
do aquéllas y pidiendo las aclaraciones n«-

«r í a s ai deorcto-ley. 

Diputado que dimite 
Uno de loa .elementos monárquicos más 

Ugnlflcados de Gerona, don José Ferrán, 
m presentado la dimisión del cargo d» dl-
yntido provincial por Figueras, cargo que 
«tercia cuando se produjo el golpe de £ s -
« d o y para el que fué nuevamente deslg-
fetdo por el gobernados civil de Gerona. 

Be Ignoran las causas de esa dimisión, 
fue «s muy comentada. 

Loa aoolalistas 
Jaime Comes To, «1 significado socialista 

t i n r ó ñ e n s e , fuá nombrado por «1 gober-
Itdor para que desempefiase el cargo de 
MSeejai en el Avuntamiento de Mataré. 

A] hacerse púbflea su designación, la Agru-

K4n Socialista de Mataré ha enviado a la 
isa el siguiente suelto: 

•La Agrupación Socialista hace constar 

K al eompafiero Jaime Comes To maatlé-
en la misma actitud adoptada desde la 

«OnstHnclón del actual Ayuntamle&lo (en 
> fué nombrado por el gobernador eon-
U corporativo, en reprasentaeidn de la 

del Pueblo), manteniendo con esta 
Jtud los acuerdos tomados pos la Unión 
neral da Trabajadores de España y el 

ptrtldo socialista. Al propio tiempo esta 
Agrupación te complace en remarcar míe 
•1 eompafiero Comes To es el único de los 
•ombrados que no fia aceptado el cargo:» 

• I nonumento a Pl y Margall i : 
Un mitin ; : Los federales de VI -
Itenueva 

B domingo por la mafinna se celebrará 
ta 1» Casa del Pueblo del distrito V un 
mitin a favor de que subsista el actual em
plazamiento del monumento a Pi y Margr.'.!. 

El perlódtco •Democracia», de Vllianueva 
y Oeltrú, dice t propósito del monumento 
t Pl y Margal! lo siguiente: 

•Da vergüenza tiene que oalificarae lo 
que ocurre con el monumento a Pl y Mar
gan, proyectado en Barcelona. Apenas se 
hubo colocado la primera piedra en el cruce 
del paseo de Orada y It Granvta Diagonal 
empezaron a surgir loa inconvenientes. La 
sombra del futuro monumento molestaba a 
los frailes de Pompeya, y una campaCa 
sorda y rastrera empeló para lograr tu 
desplazamiento. Nadie daba la cara; todos 
se deshaefan en elogios al maestro insigne, 
al político probo, al literato «mínente; pero... 
unos encontraban poco adecuado el tltío, 
otros se escodaban en la perspectiva, los 
do más allá en la olroulaclon. Nadie tenia 
la franqueza de decir que la verdadera mo
lestia consistía en que te «levara «1 monu
mento del librepensador en «1 ritió de mayor 
tránsito de la capital, frente • los campa
narios de los conventos que combatió como 
foco de parasitismo y amparo de doctrinas 
antisociales. No osaban confesar que la efi
gie del sabio humilde que dedicó t u vida 
entera a la defensa de los desheredados, 
que atacó con lógica inflexible todas las 
injusticias sociales, colocada «n el crao« de 
las dos aristocráticas •venida*, «ra eomp 
un reto • loa mimados de la fortuna.» 

• K l n pro preeee 

Kn la Fraternidad Republicana de Pueblo 
Seco se celebrará el oomlnao un festival 

Íiro presos, organizado por dloba entidad y 
a Juventud Republloasa Radica! del d!f-

trito U . - V J 

Lo d«i Ootos!» do Abogodot n 
Subtett 

El Juzgado de la Universidad anuncia para 
el día Zr de diciembre la tubaata de los 
objetos embargados al abogado don Juan 
raloffiares Corradet. 

Vidal y Ouardlola ti «ceoho 

8« asesurt?que. de prosperar el proyec
to del Banco Municipal de España, será 
nombrado director del mismo el señor V i 
dal y Guardlola, actualmente secretario de 
la Compañía Hispano Americana da Electri
cidad f Jefe todavía de la tecsión de Ha
ciende del Ayuntamlentp. 

De llegar a ser un hecho el Banco Mu-
-lelpal y recaer si cargo de director en el 
•efior Vidal y Ouardlola. deseamos para 3 
Banco que 

ll y Ouardlolá, deseamos para «I 
• la gestión del señor Vidal y 
sea para éste más afortunada de 

m c l p a l ^ r o o e e r ^ l ^ c a í y o de director en t ¡ 

<P 
Ouardlola see para este mas afortunada d i 
lo que ha eWo para el Ayuntamiento da 
Barcelona. ^ 

"E l Palé Vasco 
t 

La Empresa de "El País Vasco", de Sari 
Sebastián, ha acordado euspender per uaos 
días la pnhlieaolóa de dioho colega, ha
biendo publicado un manlfleslo t la opU 
nlón explicando ke cansas de su deteN 
mi nación. 

"Se trata—dice «1 colega—de una coac
ción Irritante y absurda do elementos enjí 
actitud constante perece obedecer a un de-< 
liberado plafl de entorpecer la marcha ñor' 
mal de las Bropretas periodísticas. Noso
tros, decididos • no tolerar por un mo
mento más las Intromisiones que venimos 
sufriendo a diarlo, ni la mediataeión da 
nuestra libertad, que supondría admitir la 
autoridad que ee arroga la Federación Ori
fica, hemos resuelto romper toda ciase de' 
relaeiones con ella, comenzando por tus-
pender el periódico anos días. Estamos ya 
cansados de protestas platónicas, que a na
da conducen. Queremos emanciparnos de U 
tutela ominoea a que estamos sometidos i» 
mayoría de loa periódicos, y abrimos la 
lucha. Su desarrollo puede servir de útil 
enseñanza a los demás.*' 

La Yida del trabajo 
©omisión Mixta del Trabajo. 

Por error material, en el edicto inserta, 
•c «I "Boletín OttotoT del die SO dei actual;' 
convocando t etoedones generales para «), 
nombramiento de vocales efectivos y eupku-
tes de loa Comités paritarios, se consignó que 
debían eloglrsee cinco vocales enplentos. ac-
pendlentes, para el grupo tercero (transpor-! 
tes). Meado asi que únicamente eorresponde 
elegir cuatro do dicha clase. 

Sobre un proceso. 

• i Comité de la Confederación regional d« 
Sindicatos Libres de Cataluña ha designado 
ai ahogado don Jesús Condomlnes para en
tender en las diligencias y defensa del com
pañero Juan Gascón, actualmente prooeaado 
por tupueeU agresión • un empleado de Is 
Catalana de Gas y Electricidad, hecho ocu
rrido el viernes último. 

C u l t u r a p o p u l a r 
CONFERENCIA M OINEBRA DE 1S26 

En el Ateneo Igualadico de la Clase Obre
ra ha completado don José Maluquer y Sal
vador su explicación de política social ée 

Írevisión del oureo de seguro obrero con la 
a política tDtemaelooal de seguros soclsic?-
Ha examinado It obra de k Sociedad Je 

Naciones, y especialmente la Oficina Inter-
aaolonal del Trabajo, dirigida por ud Coa-
sejo de administración, con Intervención pa
tronal y obrera. 

Considera que este organismo, creado 
los Estados, al margen de lo? mismos y t3. 
relación oon todos, mediante Comisión ea-

Jsativa de determinadas funciones, téiüosds 
h sus conceptos fundameníafes a enT'*''-'; 

m-fetica? «ná lo í i í , dentro del Estero is 
a ra» del Instituto Nacional d« V. 
paeda rsaL'zár en Ip IntíiMMjn&l Idór.l'.'a 
;n>a:,i5!i *• procurar la eoittjfeflOÍHraí ori?3-
tac.'c.nes en tu orden de uímrfo. 

Por esto y por sus eOCdrflüUEt Ucnici» 
se explica que el director <fe aouteifl ofid-
na. Mi-. TIuDmas, apreciase públ^pnenle " 
Inttréa de U colaboración da (ffirR Inali'.u.ú 
respecto el retiro obrero obligatorio. Sí oou-
pa do la desliraaclón del g e n « a l Marvá co
mo asesor técnico ds la Ofloloa de 
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Espolie «i sefior Maluquer la eficacia del 
coacureo de entidades iDternacioaales en ia 
obra de la Sociedad de las Naciones, adu
ciendo oomo ejemplo la labor preparato
ria del Instituto de Cooperación intelectual. 

Mnobo m&i se necesita en el seguro que, 
por t í solo, aflade, hubiese requerido ya algo 
parecido a la Sociedad de las Naciones. 

Con esto objeto expone la favorable aco
gida aquí y en el extranjero da un proyecto 
Inlolado por el cobterenciante durante la 
guerra mundial en el sentido de las uniones 
interoaclonales. 

Estúdiase. afiade, si de este proyecto se 

Sx l r i someter a la próxima Conferencia de 
[nebra la parto relativa a unión de Insti

tutos técnicos de seguros sociales de rua-
e'.ón pública, bajo la protección de los res-
peotlvot Oobiernos, a lo que dedicó aten
ción «a la reciente visita del subsecretario 
del Trabajo a la Caja de Pensiones para la 
V«Jsi de Barcelona. 

Bmpleando los términos de una propor-
Wón, opina el conferenciante que esta Unión 
Internacional de Institutos, relaeionada con 
la Ofloloa Internacional del Trabajo serla 
a la Sociedad de las Naciones lo cu, el Ins
tituto Nacional do Previsión afecto al mi
nisterio del Trabajo os al Estado espafiol. 

Se repartió la primera explicación del cur
to y »o distribuirá en seguida la segunda. 
La ilgulente lección se dedicara a las nor
mas Uonlcaa del seguro, con ejercicios prác
ticos de cálculo. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
De una denuncia 

Ayer a medio día, en su acostumbrada 
entrevisto con los periodistas, manifestó 
el gobernador que ha pedido Informe al 
Tribunal de nlfios acerca de dos ni fias de 
que ea ha Incautado recientemente dicho 
organismo. En cuanto lo reciba, el gober
nador resolverá dentro de la ley y de las 
facultades que ís ta concede al referido 
.tribunal. 

La venta de especialidades far
macéutica* 

Bl seflor Milán» del Bosch leyó ayer 
Urde a loa periodistas la siguiente nota: 

"Habiendo sido denunciado en este Go
bierno civil el hecho de que por determi
nados estaMecimlentos de preparación y 
venta de eepcclalldades farmacéuticas de 
•sta localidad se concedían dádivas o re-

Ítloe a loe médicos que las prescribían y 
» que algunos laboratorios las elaboraban 

clandestinamente, se dispuso que por la 
Junto de gobierno del Colegio Oficial de 
Parmaoéutlcos, auxiliada por agentes de v i 
gilancia, se procediera a una detenida Ins-

Eecdón de cuatro de los expresados esta-
leelmlentos. Inspección que ha dado el re

sultado porsegulii.i. 
Como se ha comprobado que, s pesar de 

que tof leyes, y en especial el reciente 
reglamento de dichos específicos y la real 
orden de 22 de Julio último, prohiben 
Imponen duras sanciones a los que. ex
plotando las especialidades farmacéuticas, 
oomerelan con la salud pública, se continúa 
•luebrantandn la ley, está dispuesto este 
Gobierno civil a proseguir sin descanso la 
eimpafi» de saneamiento emprendida contra 
JJIM transgresorus. cuyos nombres se da-
"0 a la Prensa, el liega el caso. 

Entiende el Gobierno que ton ello pro
porciona grandes beneficios a los enfer-
v,a* y a la población, dignificando al mie-
jno tiempo a las clases médica y farmacéu-
foa, como ambas fervientemente desean. 

Cosas de abasto* 
Entregó el gobernador a los representan

tes de la Prensa la nota que sigue: 
Visto un articulo del diario Eh DILUVIO 

^ ' l día de hoy, denunciando que en los 
joueilei del puerto son recogidas aves 
jouerta*, que se presume puedan ser des-
••nadas al consumo, se pasa comunicación 
• i director de Sanidad del puerto sobre el 
particular, sin perjuicio de que el Inspector 
n Sanidad pecuaria, miembro de esta Jun 

ta, compruebe por si mismo el caso y pro
ponga laa medidas que convenga adoptar 
para Impedirlo. 

Con relación a las intoxicaciones ocurrí-, 
das con el pascado, de que también habla 
la Prensa, ae ha designado un Inspector 
para que inmediatamente practique las In
vestigaciones necesarias para proceder con 
el rigor debido; esto, además de la acción 
Judicial correspondiente. 

En sesión de la Comisión permanente, 
en la que ae han adoptado estas resolu
ciones, se acordó Interesar del Ayuntamien
to habilitara en el Mercado Central de pes
cado un espacioso local donde conservar 
en cámaras el pescado que en ellas sólo se 
podrá depositar una vez. Esto parece re
quiero un plazo mínimo de uno o dos 
meses, pues habrán de hacerse obras de 
importancia y seguir trámites imprescin
dibles; no obstante, hoy mismo se circula
rán las órdenes para que se vayan cerran
do todos los depósitos de pescado, vulgar
mente llamado» domésticos, que no reúnan 
las debidas condiciones higiénicas. 

Hay en este asunto muchos aspectos en 
que 1* intervención es privativa de la au
toridad municipal, pero no por ello la au
toridad gubernativa y osta Jimia dejarán 

poner en práctica seguidamente cuanto 
i de su exclusiva competencia." 

Los partidos de fool-ball 
El gobernador dijo ayer tarde a los pe

riodistas que babia conferenciado con el 
presidente de la Federación de Clubs de 
fútbol, scSor Cahot, quien le aseg'ir^ que 
se han tomado siempre y se seguirán to
mando todas las medidas necesarias para 
que no se vendan al público más localida
des que los que quedan después de reti
rar las que corresponden a los socios de 
log respectivos clubs. 

Imposición de multa* 
Por desobediencia a la autoridad y por 

otros conceptos el gobernador ha Impues
to cinco mullas de 25 pesetas, una do 50 
dos do 100, una de 150 y una de 200. 

Se nombró una ponencia para que estudW 
los diferente» trabajos presentados por lo» 
distintos concursantes, que son los siguien
tes: 

Don Pío López Garda, don Manuel de Font 
cubería y de Dolmases, don José Marta 
Orrlols Baró, don Antonio Bresa Ortufio, dos 
Mnnuél Rodrigues Sánchez, don Pranctae© 

olindres, don Cecilio Montaflés, don Juan 
.reixolls, don Antonio Gramouse, don Fran
cisco Bonastre, don Enrique tladuá, don N i 
colás Moreno y don Arturo Borgós. 

Como complemento del acuerdo aprobado 
por la Comisión Municipal Permanente, ea 
o que afecto a la reorganización del servi

cio de taxis en nuestra ciudad, te not ruega 
hagamos público que el despacho de paten
tes a todos los que las soliciten no te otor-
nrá hasta que esté Implantado el nuevo 
égltnen de paradas libres aprobado por al 
yuntamiento. 
Tan pronto el pleno haya ratificado «1 

aludido acuerdo, por lo que se refiere a la» 
arlfas, empezarán a regir éstas, avisándote 

previamente la fecha de su Implantación. 

Kl catedrático de Geografía política d» 
sta Universidad, doctor don Eduardo Pé 

rez Agudo, que, de acuerdo con la So-
edad Geográfica de Madrid ha gestionado r 
btenldo que se declare la oficialidad del 
dloma castellano en el Congreso Internacio
nal de Geografía que se reunirá en El Cairo 
1 afio próximo, se propone gestionar, con la 

aquiescencia de aquella Sociedad, que antea 
de terminar sus trabajos el Congreso de El 
Cairo se ecuerde que el próximo te reúna 
n Barcelona, coincidiendo con la celebración 

de la proyectada Exposición, a cuyo objeto 
ha visitado al alcalde, barón de Viver. quien 
ha considerado un acierto tal propósito y 
ofrecido el apoyo que por su parto pueda 
prestar para que el mismo se convierta en 
realidad. 

El Municipio 
Ha quedado acordado que se celebre de 

Unitivamente el día 11 de diciembre próxl 
mo y siguientes el pleno consistorial tantas 
veces anunciado. 

En dicha sesión se tratará del pleito del 
monumento a Pl y Margall. proponiéndose, 
para resolverlo, una solución definitiva. El 
tefior Salas Antón piensa intervenir en el de 
bate que con tal motivo se suscite, oponién 
dose a toda resolución que no eslé en con 
sonancia con el acuerdo tomado en su dia 
por el Ayuntamiento y refrendado por la 
manifestación popular que tuvo lugar el día 
19 de septiembre de 1915 con motivo de la 
colocación de la primera piedra del monu 
meato. 

Un teniente de alcalde muy significado 
confirmó ayer, hablando con algunos perio
distas, que la reunión del Bróximo pleno so 
ria muy agitada, no tan stím a causa del re 
ferldo debate, sino porque son muchos los 
concejales que han anunciado su propósito 
de formular mociones e Interpelaciones so
bre diferentes asuntos, algunos de ellos de 
evidente trascendencia. No obstante, es opl 
nión general en las Casas Consistoriales que 
lo» horizontes políticos se han despejado y 
que los conflictoa que se temia se produ 
Jeran se han evitado en absoluto. 

Acompafiada de los concejales sefiores 
Garda Parla y Garda Anné ha visitado al al 
caldo una Comisión de proplelarios de las di 
ferentes barriadas de Horta y sus airededo 
res para Interesar varias mejoras que con 
sideran necesarias e Invitarle a una visita 
que se efectuará la semana próxima. 

Ha regresado de Madrid el concejal sefior 
Garda Farla, el cual, con amplios poderes 

en representación del alcalde, fué a la 
corté a fin de resolver el asunto del Palacio 
real de Pedralbes. 

Según dice un colega, las gestiones, aun 
cuando laboriosas, han dado satisfactorio 
y completo resultado, en forma de que pro
bablemente mafiana se verificará la cance-
ladón de ia hipoteca que sobre el Palacio 
real pesa y que importa más de dos rbl-
llones de pesetas, habiéndose obtenido, por 
reducción y otros conceptos, una economía 
de cerca de 200,000 pesetas. 

Se está efectuando el replanteo para la 
próxima prolongación de la calle de la 
Industria hasta la plaza del Centro, de 
Las Corta, para cuya mejora los propieta
rios afectados han cedido los correspon
dientes terrenos. 

Se ha dispuesto que ios domingos y dio» 
que haya desfile de carruajes por el paseo 
de Gracia los vehículos den la vuelta en 
las calles dn lluenavista y Cortes, en lugar 
de hacerlo por la Diagonal y Caspe, como 
hasta ahora. 

Se ha prorrogado hasta el día 29 de dU 
ciembre próximo el plazo sefialado para la 
admisión de proposiciones al concurso 
abierto, por acuerdo de la Junta directiva 
de la Exposición, entre arquitectos y casa» 
constructoras españolas de proyectos del 
edificio que constituirá el Palacio central 
de oquélla y de adjudicación de las obras 
del proyecto que resulte premiado, que
dando asimismo prorrogado hasta el día 
30 de septiembre de 1926 el plazo sefia
lado para la terminación de la citada obra. 

La ponencia nombrada anteayer del seno 
de la Comisión municipal permanente pora 
estudiar la manera de llevar a la práctica 
el proyecto de casas baratas formulado 
por el sefior Salas Antón, la Integran, con 
éste, los sefiores Juncadella, Ramón y 
Ponsá. 

Es probable que para la realización do 

Bajo la presidencia del alcalde se ha cons 
tltuldo el tribunal que ha de fallar el con 
curso para la provisión de la plaza vacante I 
de Jefe del negociado ds Estadística del I dicho proyecto el Ayuntamiento emita ua 
Ai-untamiento. ' empréstito. 
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M i t i n g r e m i a l e n e l 
t e a t r o T a l l a 

Las reuniones preparatorias que está ce
lebrando la delegación en Catalufla y Ba
leares de la Confederacldn Gremial Espa-
Oola con los presidentes de gremios y enti
dades de carácter económleo. bacen presu
mir que el mitin que se celebrará el próximo 
hiñes, a las cuatro de la tarde, constituirá 
un gran éxito. 
• Han llegado a Barcelona y tomarán partt 

en dicho acto el presidente y el seerelarlo de 
la Confederación Gremial, sellares Carrillo y 
Ayals. y estos saflores. junto con la dele
gación están cuidando de todos los detalle» 
para que el aoto de afirmación gremial res
ponda a la grandiosidad de las actividades 
económicas de la ciudad de Barcelona. 

Son ya muchas las entidades que han re
querido lodlrldualmeote a todos sus socios 
con objeto da cus concurran al mitin en <rue 
se tratarán problemas tan vivos para los de
tallistas como Impuestos y contribuciones, 
real decreto de alquileres que vence en el 
me* próximo, etc.. etc. 

El delegado, sefior Llopls Bertrand, está 
recibiendo a diario en la Unión Gremial 
(Fernando, 30, nrlnclpal) Comisiones y re-
preseutaolones de Swledades que se adhie
ren al acto. 

GACETIMifl 
Se encuentra en Barcelona, para descan

sar unos días al lado de sus familiares, 
nuestro particular amigo el secretarlo de la 
Dirección general de Seguridad, don Ramiro 
Cabestany, hermano del funcionario de Igual 
apellido que con tanto aolerto desempefia en 
esta Jefatura de policía la secretarla del 
comisarlo general de vigilancia. 

Sea bienvenido. 

A la memoria de M. B. A. hemos recibido 
la cantidad de 50 pesetas, que hemos re
partido pur partes iguales entre las familias 
siguientes: 

San Beitrán, número 8, entresuelo; Olmo, 
10. t.*, 5.* (realquilada); Palma d« San 
Justo, 5, 4.» (realquilada); Tigre, 6, l .* . 1 » ; 
Ronda de San Pablo, 48, prineipal. 1.»; Huo-
taner. 173. 5.p, t.«; Espalter. 5. 4.», f.»: 
Hospital, 1!9, 4.*, 4.*; Guardia. I I , 1.*. í.«. 
y Escudillers, 57, 1.» (realquilada). 

Agradecemos el donativo en nombre de 
las personas favorecidas. 

Desdiobado del que vive 
a m a l eon su dentadura, 

habiendo Licor da Orí • 
que la preserva y la mra . 

Con destino i la familia necesitada de la 
Ronda de San Pablo, 48, principal. 1.*, he
mos recibido cinco peseta» de 0. H. 

En nombre de los favorecidos damos las 
gracias al generoso donante. 

Nos pasamos los días metidos en el barro. 
Llueve eon tntermltenelas. pero no se 

tproveohan los paréntesis para retirar la 
fwqueiia que se forma en nuestras talles 
«Dando caen cuatro gotas. 

Las salpicaduras producidas por loe tutes 
Hegan liaste el cuello del gabán. 

Bato es la llovía desde abajo. 
[Pero qué lluvial 

0OAAO E M P E R A D O R de Dfei Hidalgo. 

Ayer tarde, a las dos, «I guardia Manuel 
Otnejat encontró ta la calle dtl Arco del 
Teatro > un hombre tendido en ti suelo, 
•tvándoto a la Gasa de Socorro de la ealle 
4 t Barbará. 

Al Ingresar ta «1 benéfico estableolmlento 
kabla fallecido, DO podiendo el médico de 
•oardla dtagnottlear la causa de su ftllecl-
ttfento. 
¿ A Ies poeos momentos se presentó en la 

citada Casa de Socorro don Isidro Moclití, 
dueflo del bar Laa Murallas, sito tn la ea-
ilt del Marqués del Duero, número 88, ton 
documentos que el fallecido le habla ta-1 
'regado, por In que se pudo comprobar que ] 
¿gte se llamaba Angel Losada Mratles, de 
12 aflos, casado y sin domicilio, natural ds 
Tarragona. Es director de >Ja banda munici
pal de Leja (Andalucía). 

Se personó el Juzgado de guardia en la 
lasa de Socorro, ordenando «1 levantamien
to del cadáver y su traslado al depósito ]u-
M U . 

iré, atropelló anoche a las ocho en la pía, 
ta d» Urqulnaona a Joaquín Marslllaoh Gul-
lias, da 13 afiot, produciéndole heridas oon-
toaos en el vientre y en una pierna de pro-
nóstico reservado. 

MODELOS 501 j 502 para 

CON PATENTE 
S o c i e d a d B e n o r a l á e A u t o m d Y i l e s 
M a l l o r c a , 2 7 7 - B a r c e l o n a 

Fué auxiliada ayer maflanq t a «1 Dis
pensario de la calle de Sepúlveda el nifio de 
--eis aflos Pedro Llavl Molén, hijo de Pedro 
y Ramona, habitante en la calle de Munta-
ner, 124, bajos, por presentar una herida 
por desgarro en la reglón parietal temporal 
derecha y erosiones en ambas piernas de 
pronóstieo reservado, causadas en la misma 
calle, entre las de Mallorca y Provanxa, por 
haber sido atropellado por el auto número 
18.718 B. propiedad de don Emilio Mira, el 
nal lo ^piaba. 

Después de auxiliado de primera Inten
ción pisó a su domicilio. 

COAAC T R E S A Q U I L A S Diez Hidalgo 

Bn el Hospital del Sagrado Corazón la-
llecoló el Joven Mariano Aras Núfies, de 16 
aflos, qne en su domicilio se causó una 
herida por arma de fuego en la reglón Ilia
ca derecha, al dlsparirsele el arma casual
mente. 

Al serle praotloada la operación no se le 
encontró el proyectil, n i éste perforó los 
ntcstlnof. 

Trabajando ea una obra de la «alie ds 
M un tañer te eayó ayer maflana de na aa-
lamlo el aprendiz de albaQII Antonio Buvé 
\odr«u, de 19 aflos. causándote conmoción 
general y probable fractura de la base del 
crtneo. 

iwego da ser eurado de primera Intención 
el Dispensarlo ds la calle de Sepúlveda. 

Tué trasladado t n el coche de la ambulancia 
al Hospital de la Santa Cruz. 

= F R E I X E N C T . el m i l l o r xampany 

A ka nueve y media de esta noche dará 
a conocer el seflor Qallán Cerón tn la So
ciedad Vegetariana Naturltta de Catalufla el 
origen y dttarrollo de las enfermedades, es
pecialmente del'oatarro crónico y agudo. 

Un auto conducid o por Salvador Planas 
Torres, de 23 aflos, habitante ea la cosa del 
duefio dd coche, Travesera de Dalt, 102, l q -

"Dlarto de Barcelona" ha abierto un con
curso para premiar una nueva cabecera. S* 
concede un solo premio de B00 pesetas. 

£n la Administración del colepa están de 
manifiesto laa condiciones de dicho ton-
curso. 

MANZANILLA C A S T I Z A 
de Diez Hidalgo, de B a n l ú c a r 

Se Invita a todos los toldos en el oaoipd 
de batalla del trabajo y de la guerra, o tea 
a todos loa Inválidos, ciegos y somlelegos a 
la asamblea general que te celebrará el lu
nes próximo, a las tres de la tarde, en el 
lootl social (Cruz Cubierta, 43) para tratar 
de constituirte en Federación naeloual de In-
vllidos. 

Ccouomla y limpieza se ¡ t a r r a B I R i l 11 
Coosleue asando los jabone» M U H E I U I 

Como todos los aflos, la Sociedad espe
rantista Paco KaJ Amo abro cursos del Idio
ma internacional esperanto para ambos se
xos. 

A partir d t l 1.* da diciembre se Inaugura
rán los cursos Oe primera y segunda ense-
flanza a cargo de competentes esperantistas. 

Le matricula, que ea completamente gra
tuita, está abierta para todos aquellos que 
deseen Inscribirte en la calle de Ros de Ola-
no, 6 (Orada), de nueve a diez do la noche. 

LA LlfiRAIRIE FRAN?A1SE 
8 y 10, Rambla del Centro, Barcelona 

En la casa número 177 de la calle de Mun-
tancr, situada entre las de Córcega y 
París, es cortada la corriente de agua con 
frecuencia, durando la interrupción desda 
unas horas basta varios dios. 

Como los encargados de hacer las repara
ciones no dan aviso a los vecinos, fácilmen
te se comprendo Is serie de trastornos y mo
lestias que éstos se ven obligados a sufrir 
casi semonalmente, máxime si se tiene en 
cuenta que las Interrupciones casi Invaria
blemente tienes lugcr después de las siete 
de la maflana. 

Por taitas a la moral fué detenido en la 
plaza del Mercado (Hostafranchs) Rom&n 
Rodillo Lortnte, dt 28 aflos, habitante en la 
ralle d t la Autonomía, 6, bajos. 

C O B R A M O S E N F R A N C O S 
todas las suscripciones a d iar los , r e 
vistas y publicaciones procedentes de 
Franela . 

El general del Directorio don Antonio 
Msyendla ha remitido al presidente de la 
Comisión gestora del ferrocarril de Val de 
ZafAn a San Carlos de la Rápita la siguien
te carta que 41 recibió del subsecretario de 
Hacienda: 

«Exorno, seflor don Antonio Mayendla. 
MI distinguido general y amigo: Coa fe

cha 28 de octubre próximo pastdo tai des
pachado por la Dirección general de Teso
rería y Contabilidad el expediente relativo 
al ferrocarril de Val de Zafán a San Car
los de la Rápita, a euyo asunto aludía usted 
en t u carta d t l 13 del actual. 

Al tener t i gusto de parHcipárselo «« 
reitera da usted afectísimo amigo q. e. s. ni.. 
E l subteorctarlo de Hacienda.» 

Lavar coa Ja- M & n i l a Y >">>oha^ 
bóu de coco f f f i a l l M a f% i mejor : 

Bn t i punto denominada Brugüeras, del 
término ds Mocells, mlenlrss cazaban cua
tro amigos le eayó la escopeta a uno ¡jt 
ellos, llamado José Gastany Busqucts, ce 
¡ 1 aflos, y se disparó el arma, entrándola 
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el proyectil en el tercio superior del brazo 
derecho y produciéndole Intensísima hemo
rragia, de la que íalleoló poco después. 

En la calle del Mar, esquina a la da Gi
nebra, hubo ayer a medio día gran alarma 
por haber salido gran humareda de la cloaca 
de dloha calle. 

Avisados los bomberos, se personaron «n 
dicho sitio, retirándose al observar que el 
humo era debido a haber tirado en la cloaca 
residuos de carburo do calcio. 

F I N O P O S T I N 
de Diez Hida lgo , de J e r e » 

Se ha dispuesto se devuelvan las cantida
des que ingresaron para la reducción del 
tiempo de permanencia en filas a loa Indi
viduos de esta reglón Francisco Arañó Cel
ina, Miguel Valí Lleonart, José Glralt Serra, 
Josá Benet Ubaoh, José María Foloh Carbo-
nell Antonio Borrell Aymorlcb. Gerardo Bo-
rrell Subirá, Juan Vlla Vlla y José Mereadé 
Eccasens. 

Se ha concedido derecho a la pensión de 
1,095 y 540 pesetas anuales a don Juan 
Amorós Pina, padre del soldado Joan Amo-
rós Lenix, y a doña Juana Herrans Lainer, 
viuda del sargento Isidro Martines Conejo. 

Se recuerda el inmediato cumplimiento 
de la ptevención a la ordenanza da la plaza 
del día 17 de octubre último, en que se 
"ordena que los jefes de los cuerpos y de
pendencias de esta plaza manifiesten a la 
mayor brevedad a este Gobierno militar si 
pertenece a los suyos respectivos el carro 
militar que a eso de las cinco y media de 
la tarde del día 10 de Julio pasado atrepelló 
en la calle de Pedro IV a Antonio Sim'* 
Berenguer, de 18 años, que habita en !; 
pltalct de Llobregat, calle de Llobrega!, ,~-

El domingo próximo, a las diez de la 
mañana, la Sociedad de propietarios y ve
cinos de la barriada da Gan Baró, en aa 
nuevo local, calle número 1-A, tendrá efeo-
to una asamblea para dar cuenta detallada 
de los trabajo» realizados para la pronta 
adquisición de terreno y construcolón del 
edlllelo social. 

Ayer mañana, a las once y cuarto, en la 
Casa do Socorro do la Ronda de San Pe
dro, fu* auxiliado Manuel Benat Bayo, do 
18 años, el cual, trabajando en una Imprenta 
do la callo de Bailén, se oausó herida» en 
el antebrazo Izquierdo, do pronóstieo reser
vado. 

En la calle do Villarroel frente á la del Con
sejo do Ciento, ohooaron ayer, a primeras ho
ras de la tarde, dos carros de industria, re
sultando ambos vehículos con Importantes 
desperfectos. 

= B r o n q u i t i s , Tos, Asma, L a r i n -
gritis y todas las enfermedades de las 
v í a s respira tor ias se evi tan usando 
el reforzante de los pulmones "Peott^ 
genol" M i e l b a l s á m i c a de eucsl lptus. 
De venta en farmacias y l a del autor . 
Rosal, 35. J . P í f a r r é . 

Por la sección tercera) de esto Gobierno 
militar se interesa la presentación del subofl-
olal Juan Rodríguez Navarro y del legionario 
don Luis Escoda Marco. 

resultando de las manifestaciones do lot 
testigos presenciales del suceso que ol señor 
Riera Bausá fu i autor por comisión directa 
do la cobarde agresión, realizada por la 
espalda, con cuya agresión so protendió sa
tisfacer una ruin venganza política. 

El distinguido letrado don Eduardo Storn. 
en represeniaolón del señor Pabissa, con la 

Eerlola que Is distingue, puso al desou-
ü ñ h la villana acometida, apabullando coa 

argumentación sólida la endeble defensa dal 
acusado. Hiera Bauzá, a cargo del pasante 
del señor Iglesias Ambrosio. 

El ministerio fisoal, dignamente represen
tado por don Jaime Vlla, acusó a Mateo 
Hiera Bauzá como autor da la agresión al 
señor Pahissa, pidiendo para él la peña do 
cuarenta pesetas de multa y pago de las 
costas del Juicio. 

El celoso Juez, don Francisco Coromlnas, 
dictó sentencia condenando a Riera al pago 
do treinta pesetas de multa y las costas. 

La sentencia fué favorablemente acogida 
por cuantos se hallaban en los Juzgados y 

3uo comentaban la «heroicidad» de la callo 
s Pelayo. 

— Don Juan Otto presentó una denuncia 
contra una dependiente que tenia, acusada 
do haberle sustraído 459 pesetas. 

También presentó una denuncia contra un 
dependiente, acusándole do haberlo defrau
dado 577 pesetas. 

El cónsul general de Cuba on España, don 
José R. Rlvero, ha recibido del director de 
la Segunda Feria Internacional de Muestras 
de la Habana la siguiente oomunlcaoión: 

"Con fecha 1.* de octubre fué acordado 
por la Junta do directores de la Oficina Na
cional de Relaciones Coraerolales Internaclo-

; nales, que la Segunda Feria Internaolonal de 
Muestras do la Habana tendrá lugar en dl-
•Iia capital en los días comprendidos entro el 
ti y el S9 do mayo de IS ÍS . " -

En la Rom i . : de San Pablo un auto condu
cido por José Febrer Gelabert, de 24 años, 
atropelló a Carmen Ccrdá Clarín, do ocho 
¡iños, habitante en la calle S. Ramón del CaU, 
número 3, 1. ' , ocasionándole heridas de pro
nóstico reservado. 

Al pretendei- descender de un tranvía MI 
murolia en la plaza de Palacio Pedro Rome
ro Clarés, de 31 afios, habitante en la calle 
de San Jerónimo, número 12, 4.*, 1.*, se oca
sionó leves contusiones. 

A la portera de la casa número 71 do la 
calle de Taller?. Dolores Esteve Carreras, de 
38 años, una vecina la produjo leves contusio
nes en riña que ambas sostuvieron. 

Hoy crectuaii la Delegación de Hacienda 
los siguientes pagos: •*: 

.Ifun Suris, 500 pesetas: Juan Ventosa, 
500; Francisco líay, 500: Pablo Esteve, 1.000 
Pedro Siqués, &00; Aureiiano Ballester. 500; 
José Riera, 600; Carlos Vllella. 1.000; Nar
ciso Bras, 500; Miguel Carné, 500; Con
rado Pascual. 1.000; Juan Cusí, 1.000; José 
Torné, gOO; Ricardo Cuyat. 1.500; Juan Vle-
11a. 1.000; José María Revira, 1.000; Fran
cisco de A. Soler. 1.000; José Vidal, 500; Lo
renzo Cuscat, 500; Manuel Clavall, 600; Nar
ciso Bras, 1.000; Enrique Sabaté, 125. 

Con objeto de destinarlo a Museo, el al-
c,ild?> de Tarragona, don José Jové, ha soli
citado que se declare monumento nacional el 
Castillo de Pilatos. 

Pnra ffleUnffliaS en definitiva' sobro ol pro
yecto de nantano del Franoolí, cual obra se 
dice enrpeSiffl a primeros del próximo año, 
se capera, en Tarragona la llegada del Inge
niero inspector de la Comisión hidráulica do 
l-spaña. 

lea Mantequeros da todo orist&I a 
2 pesetas só lo -^n las vaj i l ler ías L u i s 
INglada, Rambla de las Flores, 8, y 
Ronda S a n An ton io , 6. 

Después de la sentencia dictada por oí 
Juzgado del distrito del Hospital quedarán 
desvanecidas por completo las dudas que 
pudo motivar la Insólita conducta de los 
agresores, tanto por lo absurdo dal hecho 
como por las negativas qus opusieron los 
valientes al relato que del suceso hicimos 
a raíz de la hazaña. 

Como se ha visto, lo del viaje del per
sonaje político fué cosa Imaginarla o, como 
vulgarmente se dice, una vergonzosa huida 
por la tangente. No habla inventiva capas 
para Justificar lo ocurrido, ni podía servir 
de nada la literatura con que se quiso negar 
una egresión realizada en pleno día. 

Tampoco tuvo manera el señor Rlena 
Bauzá de demostrar al Juzgado que en el 
momento en que se realizó la «hazaña* 
estuviese dedicado a sus habituales ocu
paciones, como quiso haoer creer a sus es
casos e incautos lectores cierto periódico 
local, poco menos que clandestino. 

Las «bolas» que se fabricaron para ta
par una villanía han tenido que ser traga
das por sus mismos productores. 

Que les aproveche. 

EN EL JUZGADO MUNICIPAL 

D e l a c o b a r d e a g r e s i ó n 

e n l a c a l l e d e P e l a y o 

Ayer, a las once de la mañana, en el Juz
gado municipal del distrito del Hospital oo-
lebróse el Juicio do faltas motivado por la 
agresión de que fuá victima nuestro que
rido compañero en la Prensa don Lorenzo 
Píahlssa por parte de Mateo Riera 
Bauzá, con ocasión do i r éste acompañado 
de don Emiliano Iglesias, hecho que, como 
recordarán nuestros lectoras, ocurrió en la 
calle de Pelayo ol día 7 del corriente por 
la mañana. 

Comparecieron ante ol Juez la víctima y 
el agresor maierla!, habiéndose leído, tü 
empezar él Juicio, una certifloaelóri médica 
manifestando que el señor Iglesias Ambro
sio no podía ooaourrir al acto por hallarse 
aquejado do una dolencia que no te permitía 
salir de su oasa. 

Prooediósa a la orácUca do la igiubfa, 

L a A s a m b l e a n a c i o n a l d e 

d e t a l l i s t a s d e u l t r a m a r i n o s 

Ha continuado sus tarcas la Asamblea na
cional do comerciantes detallistas de ul trá-
marinos, comestibles y similares. 

Ayer mañana so reunió el pleno bajo la 
presidencia de don Manuel Sorlgué. 

El presidente del Circulo de Ultramarinos 
leyó un discurso de salutación, ofreciendo 
ol local a los asambleístas y deseándoles 
les sea grata su estancia en esta. 

Leyóse un telegrama del presidente del 
Comité ejecutivo de la Confederación Gre
mial Española y nuevas adhesiones recibi
das. 

Aprobóse el reglamento de régimen i n 
terior y nombróse, con carácter definitivo, 
la mesa de la Asamblea, formada por loa 
señores Sorlgué, Pía, Barraohina, Lahoz, Lo-
sana y Cararach, vocales y secretarios Lo-
jorl Castany y Jalats. 

Discutidas las conclusiones á los temas 
I I , IH y IV, fueron aprobadas por unanimi
dad, dando facultades expresas a la mesa 
para redactarlas y presentarlas en la sesióí 
do clausura. 

Por la tardo reállzaron los asamblc/tas 
una visita al Centro Cooperativo IndustrlaL 

Procrama para hoy 

A las diez se celebrará sesión plenaria y 
por la tardo, a las cuatro, la de clausura, 
en «l salón de actos de la Cámara Oficial 
de Comercio y Navegación. 

Por la noche los asambleístas asistirán 
á una función de gala que en su hor^r so 
celebrará en el teatro do Novedades. 
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L a s c o m u n i c a c i o n e s c o n A f r i c a 

Un nuevo servicio de la Com
pañía Telefónica Nacional 

de España 
La Coupafiia TelcMmca Naclonai de Es-

EBa ie dispone a establecer un nuevo a 
portante servicio, con et cual apenas si 

tadiamos soCar antes de que esta Empresa 
imara la dirección de las comunioaclones 

telefónicas peninsulares. Se trata de unir 
telefónicamente las costas de Africa y de 
EspaCa, a cuyo efecto esta CompaQIa re-
elentemente ha ultimado el contrato de ad
quisición del submarino necesario para pro
ceder al tendido entre Algeclraa y Ceuta. 

El propósito es dejar terminada esta 
operación el día 31 de diciembre próximo, 
realizándose todos los esfuerzos y saorl-
flclos que fueíen neoeserlos para conseguir 
•ata inusitada rapidez, reclamada, no sólo 

por si Interés general del paia y del Go
bierno, sino por los numerosos intereses 
particulares de Isa familias que tienen al
gún deudo en el ejército de Africa. 

La comunicación telefónica con el otro 
lado del Mediterráneo será, pues, muy pron
to un hecho tan deseable como Inesperado 

5 podrá establecerse desde cualquier punto 
e la Península. Para dar mayoreg facili

dades se construye actualmente una linea 
directa entre Madrid y Aigeoiras. 

Este servicio, que habrá de ser uno de 
los más apreciados por el público en ge
neral, puede comiscarse de verdadera cora 
patriótica. „ 3 R 

Atentado del Ayuntamiento 
contra los propietarios 

de Vallcarca 
Al alcaide, señor barón de Viver 

I X 

En el articulo precedente hemos mani-
icslado y demostrado que los propietarios 
do Vallcarca hubieran procedido más cuer
damente no formulando recurso al tribunal 
«orrespundiente contra la exacción Ilegal 
•onstitulda por la impoplcldn de la contri
bución de mejoras, que por la construcción 
del viaducto pretende cobrarles la adminis
tración municipal, porque la sola virtuali
dad del convenio ceiebrailj entre ellos y la 
anterior Administración municipal les re
leva de toda otra carga o gravamen, a tenor 
del apotegma Jurídico "Pacta sunt servan-
tu", de aplicación constante, en todos los 
éssos, en tods* las legislaciones de los 
Bucblos clvltlza.1')s y aun en las pragmá
ticas, usos y costumbres de todas las t r i 
bus salvajes. 

• • • 
Como Insinuamos antes, di oh os propie

tarios debían y deben esperar sentados la 
acción coercitiva municipal, y, tan pronto 

Cta hubiese actuado, acudir en queja co 
ctlva al tribunal ordinario con el Código 

penal en mano, cuyo articulo 224 dice asi: 
"La autoridad que mandare pagar un 

Impuesto provincial o municipal no apro
bado legalmente será castigada con la pena 
de suspensión en su grado máximo e inha
bilitación absoluta temporal en ra grado 
Biioimo — de seis años, ocho metes y un 
• l a a ocho aflos — y multa de 250 a 1,500 
pesetas." 

El articulo 225 re ía áti: 
"Lot funcionarlos públicos que exigie

ren a ios contribuyentes para el Estado, la 
brovinda o el Municipio el pago de Im
puestos no autorizados "legalmente", incu
rrirán en ía pena de suspensión en tus 

Cades medio y máximo e Inhabilitación ab-
Inta temporal en tu grado medio — de 

Mete aflot, cuatro meset y un día a diez ros — y multa de 150 a 2,600 pesetas, 
la exacción ae hubiere hecho efectiva, 
multa terá del tanto del triplo de la 

ntldad cobrada. Si la exacción te hubiere 
oho empleando el apremio u otro medio 

ifa. ia j u n A A £ i i ia da JAÍU&UÍIASJ&I. / 

absoluta temporal — ds tela años y un día 
a doce aOos — y la multa sobredicha/ 

Además, el articulo 227 dei propio Có
digo dice: 

Las autoridades que presten su auxilio 
y cooperación a los funcionarlos menciona
dos en los artículos anteriores Incurrirán 
en las penas de Inhabilitación absoluta tem
poral en tus grados mínimo y medio — de 
telt aflos y un día a diez aflos — y multa 
do 125 a 1.250 pesetas." 

En el articulo 416 del Código mentado 
se lee: 

"A los efectos de la ley se reputará fun 
clonarlo e empleado público todo si que 
por disposición Inmediata de la ley. o por 
elección popular, o por nomhramlento de 
autoridad competente, participe del ejerci
cio de funolonee públicas." 

Asi es que las penas y responsabilidades 
establecidas en los citados artículos 224, 
225 y 227 dei Código penal alcanzan a to
dos los Ayuntamientos y á todos lot al
caldes que hayan intervenido en la impo
sición de la contribución de mejoras por la 
construcción del viaducto a los propietarios 
de Vallcarca, como también a loa organis
mos recaudatorios que hayan Intentado ha
cer efectiva dicha contribución, y alcanza
rla a los agentee elecutlvog del Ayunta
miento que por vía de apremio efectuaran, 
o Intentaran, el cobro de la misma, y cuan
tos funcionarlos públleoa hsyán cooperado 
en ios trámites de Imposición de la gabela 
municipal y en forma ditacta o indirecta 
intervinieran en la efectividad del pago de 
la mama. 

• • • 
Que la Imposición ds dicha contribución 

constituye en todos conceptos una exacción 
llega!, sancionada por los transcritos ar-
tlcuiot dei vigente Código, es y lo demos
traremos plenamente en sucesivos artículos 
en pro de la rectitud de Intención que re-
conocemot en el actual Ayuntamiento y an 
defensa de los vejados propietarios de Vall-

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Varias maestros que tienen solicitado lo

mar parte en las oposiciones restringidas 
de Madrid tratan de elevar una expoeiclóa 
a los tribunales correspondientes, a fln de 

Íue, al poner un práctica las dlsposieiones 
s la eonvooatoria y las aclaraciones poste

riores, se vea, si es posible, adoptar tener-
dos que eviten perjuicios Indudables a las 
escuelas y gaatot exagerados a toa maet-
tros. 

Los principales extremos de la exposición 
serán, según nuestras noticias: 

1. * Que las dos parles del ejercicio es
crito para redacción de los programas de 
ciencias y de letras se bagan en días oon-
aeculivos, que el tribunal celebre un cam
bio de Impresiones antes de comenzar a lla
mar a los opositores para la lectura y que 
no sean llamados los autores de los traba
jos que no hayan alcanzado la puntuación 
media. 

2. * Que para la critica de las escuelas 
y la práctica de la lección ante les nlBos 
se vaya llamando a los opositores por gru
pos, a fln de que la actuación de cada uno 
sea en las fechas más próximas, en evita
ción de una larga permanencia en la corle. 

8* Que te conceda para eada lección la 
preparación debida y el oportuno reconoci
miento del estado de aptitud de loa alum
nos. 

4.* Que se conceda a alguien el impri
mir el programa primero y el enviarlo a 
provincias con cuarenta y ocho horas de 
antelación a su venta en Maiirid. 

— Por el Rectorado se ban firmado di
plomas de matriculas de honor a favor de 
don Joaquín Soler Carreras, don Francisco 
Bolxeda Pamles, don Juan Pirá Enseña', 
don Mariano Agustín Isanda. don Joaquín 
Prals Roms, don Modesto González Riba», 
don Joaquín Sala Remls, don Manuel Mlse-
raohs Rlgault, don Pedro Calafcll Glbcrt, 
don Enrique Ferrán llogcr, don Antonio 
Constantl Vidal, don José Plonclls Matarro-
dona, don Juan Clavería Furno. don Pelegrin 
Benito Torres y don Gabriel Janer Cornet. 

— Por abandono de destino ha quedado 
suspendida de sueldo la maestra dona Isa
bel Benedet. , , , 

— De la superioridad se han recibido lot 
siguientes tltulot de auxiliares provisiona
les, expedldoa a favor de don José Gualre-
cases. de la Facultad de Farmacia; don 
Jerónimo Rolg BInImelle y don Vicente 6o-
riano, de la de Ciencias, de esta Universi
dad. . . . . 

— Han sido Armados los títulos de ba
chiller de don Andrés Chordi Barge. dona 
María de las Mercedes Archllla de la Hoz, 
don Enrique Cabello Caslldo y don Andrcs 
Nonsó Chaverol. todos del Instituto de L«-

— En cumplimiento de lo acordado por 
la Comisión permanente de la Asociación 
nacional de maestros, los días 7 y 8 ae' 
próximo diciembre se reunirán los maestros 
da la provincia de Gerona para concretar las 
aspiraciones de la clase. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s 
d e C a c o 

Unos desconocidos timaron por el proce
dimiento de las misas a Carmen Beiar u o -
rens 75 pesetas que llevaba. 

— A dofla Pilar Quinqutr. viajando en 
i tranvía da la línea 2». y en el ^ y t e i o 

uo la calle de Balmes á la Plaza de la um-
versidad, le sustrajeron un ImperdU»'6 " 
plata y brillantes valorado en 1.500 peseiaa. 

— De un vagón situado en las vías nue
vas de la estadón de San Andrés han two 
robadas dot cajea dé vino de Jerez, un» ° ' 
coíiae y dot de queso, valoradas todas 

'i unas 400 pesetas. HM. . 
Se sospecha do dos individuos apellia» 

dos Roldán y Urbano. _ . A ^ 
— En la barriada de Vallcarca faá de 

Unido Manuel de Juan, acusado de nao*( 
•u^traldo una partida _df. pl£Q.0> 99-* 18 
Acopada, 
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£1 problema de la vivienda 

I s e o t a z a s c o n l r a los I n p l i l o o s 
VI 

Recientes aún laa reuniones celebradas 
por las Cámaras de la Propiedad en va
rias capitales espafiolas, en solicitud de 
que se suprima la tasa de alquileres y que 
se faoulte a loe arrendadores para dirimir 
(Ureetamcnte y eu fraternal armonía IUS dl-
ferenciae con los inquilinos, suo^denaa las 
«outenolaa de ios Tribunales Arbitrales, re-
oopoclendo multitud de engofloi isometldos 
por algunos propietarios en tos Juicios de 
dssabuoio, mediaote procedimientos que una 
nación tan culta y amante de la libertad, 
como la República francesa se dispone a 
casUear con cuantiosas multas y penas de 
prlslía correccional; aln que los Inquilinos 
espaUoles pareic?n preocuparse del peligro 

Jue entronan dichas peticionas, ni secun-
sn los generosos esfuarsos de las Soole-

didas de Inquilinos, a las cae millares de 
familias barcelonesas deben la continuación 
en sus viviendas, no obstante las suspica
cias ds algunos arrendatarios que lo saben 
todo y en- pago de su ignorancia son ¡ama
dos al arroyo con sus desgraciadas ía?ulllas 
victimas inocentes de la Inconsciente oon-
i'.ucta de quienes hubieran podido salrar-
se mediante el apoyo de las entidades a 
quienes tratan de taherlr eon sus manifes
taciones. 

Buena prueba de la eficacia de los Ira-
bajos de las Sociedades de Inquilinato la 
constituye la sentencia dictada hace pocos 
día» por el Tribunal Arbitral de la Con-
oepQlóQ, absolviendo a una laqulllna de la 
casa número 4 de la calle de Rabassa, de
dicada desde hace diez afios a la venta de 
carnes en dicha flnoa; cuyo lanzamiento se 
preteodia por el propietario del inmueble a 
pretexto de qne por habírsele prohibido los 
juegos Ilícitos en un bodegón de su per-
tenenolB, se encontraba en la precisión de 
ampliar una casa de comidas' Inaugurada 
el día i * de septiembre último, o sea 
cuatro meses después de haberse desesti
mado por el mismo tribunal otra demanda 
ce desahucio contra la misma inqulllna, ba
jo la inexacta afirmación de que los pro
pietarios del bodegón mencionado, no le 
oonsentfan continaar en el loo al en que se 
halla establecido en unión de la casa de 
comidas. 

Y como por las pruebas practicadas se 
ha venido en conocimiento por el Tribu
nal Arbitral da quo las nuevas alegaciones 
eran tan flctlclBS como las del Juicio pri
mitivo, puesto que la Jefatura Superior de 
Pallóla ds esta capital, In.'ormó que no se 
hablan conocido Juegos prohibidos en el 
bodegón de dicho propietario, y psr la 
inspección ocular pratticada pudo deducir
se míe lo de la ampliación del negocio ds 
oomldaa era pura íítbula del demandante, 
se ha dictado nueva sentencia a su contra, 
si bien es de esperar por parte del aetor 
jjna serie interminable de nuevas deman
das de desahucio, con el propósito ds ¿ u -

a Bt Infeliz InquIUne, a la que eon 
coa ello se privarla de medios de vida al 
«abo ds tantos aflos de fuaolonamlenlo ds 
^1aV Induslnla cierta y sin artlílcios de 
•Ungún género. 

El Juzgado rpunlclpal del distrito de la 
'-onja, ha dictado sentencia absolviendo a 
Un pobre realquilado al que ss Imputaba al 
nooho de no haber satisfecho la renta res
pectiva desde hacia qulnoa meses, por ha
berse demostrado en autós qus todo ello 
constituía una artiraafla de la Inquilino, va-
i». .de ca"e d« '» PerI». -P»r» dísalo-
Vi * m ^ ^ d a al realquiludí. eludien-
^ . . i . est* í i r a a dlspoílelonss del 
resi decreto de alquileres vigánte. 
11. * *" P ^ " Plari'» propietario d« l« M -
Ál ae,SaaUfH. que parece haber eonsegul-
ín»rt;:n'i1'oll?nar el Problema de la vivienda 
"leaianle el Ingenioso procedimiento ds du

plicar el número de las mismas, dtvldlecdo-
las en forma que puedan ser habitadas 
por mayor número de inquilinos, y hacién
dales satisfacer no obstante lo humanita
rio del procedimiento, triple alquiler que 
el convenido con una Inquillna desahuciada, 
ha reconocido la Justicia eon que habla pro
cedido en su s •¡.tchel» a favor da la de
mandada al Juzgado municipal de Alara-
zanas, desistiendo de la apelación Inter
puesta por dicho propietario; si bien éste 
queda ahora sujeto a las resultas de una 
demanda ordinaria de mayor cuantía enta
blada por la perjudicada eon el fin de que 
reponga los pisos que lleva en arrenda
miento al estado prunltlvu y le Indemnice 
de todos los perjuicios que le ha produ
cido eo su industria, mediante tan pro
ductivos procedimientos de edificación. 

Una nota Interesante para los Inquilinos 
la constituye la demanda ds desálmelo se
guida ante el Tribunal Arbitral del distrito 
del Oeste, por un propietario de Saas, cu
yo seSor solloltaba la vivienda de un In
quilino para ocuparla personalmente; pero 
habiéndose Justlfieado por el firmante, que 
dicho demandante no poseía en la finca de 
autos sino una participación Indivisa eo el 
inmueble, y que por ello carecía de perso
nalidad para instar el desahucio por causas 
que no fueren la falta de pago del alquiler 
convenido, desistióse por el actor de dicho 
Juicio, reconociendo con ello la pertinencia 
de nuestras alegaciones, acomoda'Us si ori 
terio reflejado en numerosas sentenolss de 
los Juzgados de primera Instancia de esta 
capital. 

Solicitada la rebaja de alquileres por un 
inquilino de la calle de Castillejos, ante el 
Tribunal Arbitral del distrito del Hospital, 
se convino en la reducción mensual ds 
cincuenta pesetas ds las ciento veinticinco 
satisfechas hasta el mes actual; pacifica 
solución que honra a los contrincantes, co
mo también hemos obtenido igual resultado 
en la contienda suscitada entre un propie
tario y su Inaullloo, en la cal!; de Zara-
gozo, o virtud del derribo comensado en 
H Anca paro efectuar la total reforma del 
inmueble, del que rehuía salir el demanda
do, no obstante su allanamiento a tal efec
to, en demanda de conciliación celebrada 
ante el Juzgado ds San Gervasio. 

Lo altuaotón menotonada, que ofrecía 
graves dincultades paro ambos oonlendlen 
los. ha quedado resuelta en virtud de un 
nuevo contrato ds arrendamiento por térml 
no de cinco aCos y preelo sumamente equi
tativo, dadas las oondlolon-s de lo nueva 
finco; con lo que el Inquilino ha facilitad, 
lo reallaocldn de las obras, qus serán llevo 
dos o <Hbo con lo mayor rapidez, aflanzin 
dose eon tal motivo bs amistosos reléelo 
nes entre el propietario y el Inquilino, qu 
el citado Incidente pareóla destruir. 

De todo lo expuesto resulta comprobada 
una ves mis lo benéflea actuación ds euon-
tas Sociedades de Inquilinos existen en Bar 
oelona, puesto que todas, sin «xoepolón al 
guna, luchan eon éxito eredente contra ta 
campaúa con escaso éxito tololado por las 
Ciraaras ds lo Propiedad de Espaflo »! di 
rlgtr al Gobierno las peticiones expresada 
anteriormente. 

Por fortuna, tales proyectos no delan de 
ser fantasía» Irreallzaxiles para los solicitan 
tes, puesto qus los medidas rsdlcoles qüo lo 
msyorio ds ¡os noslonss europeas vienen odop 
lando centro los especuladores de la rivian-
da nes permiten afirmar qus en tanto no 
abunden las oonstruoelones económicas snb 
slstlrán las trabas actuales; psro bueno se
rá recordar o los Inquilinos lo necesidad i* 
que secunden nuestros esfutrzos en lo pro 

qus hasta en las más humildes pobladCM 
nes de Castilla, Vizcaya y Andaluola, se ad
vierta en el vecindario un espíritu de soli
daridad desconocido casi por completo MI 
Barcelona, donde los Inquilinos se muestras 
retraídos o cuanto signifique resistenol» 
oocíra lo oodlolo de los propietarios, blea 
pos egoísmo o cobardía inadmisibles, pues-
o que, como ya tengo dicho o los lectores 

de EL DILUVIO otro serio lo suerte de lo« 
arrendatarios, si consiguiéramos de los mis
mos la adhesión, entusiasmo y disciplino 
que en todo momento nos demuestran loé 
adheridos a los Cámaras de 1* Propiedad. 

ALFONSO f. RAMOS, 
lecretario de la Sociedad Baro»-
<oneso de Inquilinos. 

N o t a s m i l i t a r e s 

A p leñarla 

Ra sido elevada aplenario la causa in*« 
truida contra Pedro Estove y otros, acusa* 
dos de tenencia de armas. 

En libertad 
Ha sido puesto en libertad el recluta An* 

tonlo Monoíús, que Intentó pasar la frontera. 
La suerte de unas tropas ezpa-
dlelonodas 

Gonlinúan su viaje sin novedad las tropa» 
expedídonsrlss del batallón de oasadores d« 
Reus y dsl regimiento de Jaén, que salla
ron de esta región pora Larache y CeuUi 
respectivamente. 

Por desaoeto 
Kn Capitanía se han recibido las diligen* 

das Instruidas por desacato al alcalde da 
Pobla ds Granadella, con motivo de lo cual 
se dictaron varios procesamientos. 

Orden del capitán gsnoral 
El capitán general ha comunicado la 4B 

guíente orden al gobarnador militar: 
"Disponga V. E. que siempre que en sv 

Gobierno militar se tengi noticia de aue hay» 
ocurrido algún occidente que ocoslone le
siones al personal da loa cuerpos da la guar
nición de esla plaza, o de algún InddenW 
que hayo promovido escándalo, rlfia o cues* 
íión, y en los que haya Intervenido el clt»'» 
do personal, se haga' oplloación de los fa* 
cuitados qus concede el articulo 134 del Q. 
de J. M. y en consecuencia, ordene V. 3. 
el nombramiento del Jue» Instructor correa-
pondiente entre los Jefes y ofioioles de lo» 
cuerpos a que perteoezesn, los cuales Jus* 
ees pi-ooaderftn o Instruir los oportunos pro* 
ccdlnii»ntos. dando siempre cuenta a est» 
centro de los que hayan sido designados.'' 

Loa Individúes de unidades ex
pedicionarios 

El capitán general ha recibido del «ene* 
rol encargado de) despacho del mloisteri» 
de lo Guarro un telegrama qu» dice: 

"Individuos qus se hallen en Africo aa 
unidades expedicionarios deben continuar ra 
ellas, y únicamente los preceptos de la real 
orden de í l del actual (D. O. nfimero S t f 
han ds surtir efectos en la» unidades qu» 
se organicen y poro lo deslgnoolón de indi* 
viduos -ptn cubrir bajas." 

Consejos de guerra 
El dta 29 del actual, o los dles de lo mto 

Cana se reunirá en la Sala de la Comandan* 
cía de carabineros de esto provincia el Con* 
sejo de guerra ordinario de cuerpo, que h« 
de ver v fallar la causo séguldo por el co
mandante Jues instructor de lo CapitanM 
general, don Cristóbal Pernindex valdé», 
contra los qus fueron carabineros de la Go* 
mandoncla de esto plaza, Ciríaco Verde Gres* 
po y Fernando Oarcfo Cobolisro, por el d»* 
ilfo do quebrantami«,nto de eooslgno. 

— Por el capitán general ss autoriza toa» 
blén lo celebración de otros dos Consejos d» 
guarro poro ver y fallar lo causa contra «I 
cabo José Cubells, scusado da delito contra 
la honestidad, y contra Antonio Abad, poí 

porción que puede exigiros o un vodndorlojel delito de atentado y resistencia o agent» 
toa numeroso como el «s Baroeloao, ya'49 lo autoridad. 
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í h í e N A f o G R A P í A 
A s p e c t o s d e l c i n e 

J D G TEL JML&OEL ELJ. U l n a . 

Por fin, Ua sido decidido que Elale Fer-
nuson no aparecerá en la venión cinema-
iogr&flca de la novela "El cisne". Esta ar-
Ueta IO ha dliguitado con el "mettcur-en-
aeéne" Mr. Rucliowetekl, el cual la ha dei-
pedldo. Es probable que sea Lillan Oish 

Sjlen ia sustituya. Después de haber rea
sado éste film, misa Olsb partirá para 

Alemania a fln de interpretar el popel de 
Margarita, al lado do Emilio Jannlng, en el 
lllm "Fanst". 

Ya «e terminó la distribución de los pa-

Seles para la película "Petar Pau". Uno 
• loa primeros papeles de esta producción 

•erá interpretado por una principianta, misa 
Mary Brlan. Durante mucho tiempo se ha
bla creído que Mary Plckford Interpretarla 
• I papel de "Peter Pan". Hace sólo unas 
semanas que la «sposa de Douglas Palr-
banks hizo saber que no aparecería en este 

Po'a Negrl dasempefiará el papel princi
pal del film " A l Bate de Suea". 

El públioo extranjero podrá aplaudir den
tro de poco un fllm cuyo titulo ee • i Es esto 
•1 matrimonioT". Esta película es una adap
tación de la novela de Carey WHson. El 
"matteur-en-scáne" es Robert Honley. Los 

papeleg principales han sido confiados a 
Conrad Nagel y Clalra Wlndsor. Es ana 
producción Metro-Ooldwyn. 

Milton Sllls ha realizado el easueflo de 
su vida. Dentro de poeo dirigirá su primera 
película. Hasta ahora sólo «oaociamos a 
Silla como a na buen actor; próximamente 
lo conoceremos como "mettenr-en-scéne". 

Sabido ee míe JaoUe Googan y Ramón 
Navarro (el héroe de "Scaramouche") pue
den vanagloriarse de habar sido recibidos 
por Su Santidad en audiencia especial.' Ra
món Navarro cuerna que fué autorlsado a 
llevar conslpo un fotógrafo, el eual le fo
tografió en Tos salones del Vaticano en cin
co "Foses" distintas. 

Renald Colman aparece Junto con Dorls 
Kcnyon en "Un ladrón en el Paraíso". Ante 
este Joven actor se abre seguramente un 
gran porvenir. El título de «a próximo film 
ee "Marchito". 

Norma Tolmadge aeeba de establecer na 
"record" oon su nuevo film, pues ha sido 
realizado en treinta y dos día». 

"El violinista en el desierto" ee el titulo 
de la próxima producción de atarlas Rey, 

en la que aparecerán Betty Blythe y 
bara Bedford. 

Bár-

El eólebre aetor norteamericano Jemes 
Klrkwood acaia de rehusar a una Compa-
flla cinematográfica una propuesta según 
la cual dicha Compafila ee comprometía a 
pagarle una cantidad semanal de 2,500 dó
lares si quería formar parte de su "troupe" 

fiermanente. Klrkwood es un apasionado de 
as oandllejas. 

La ciudad de Tampa (Estado de Florida) 
va a hacer la competencia a Hollywood. En 
efecto, una gran Compafili acaba de esta
blecer sus estudios en dicha dudad. Para 
ello ha gastado más de siete millones de 
dólares. Se han construido castillos, tem
plos, jardines, ete., (|ue s 
mar las escenas de futuros filma. 

L a l a b o r d e L o n C h a -

n e y e n " E l j o r o b a d o d e 

N u e s t r a S e ñ o r a d e P a r í s " 

La labor más perfecta que han realizado 
todos loe trágicos que han "posado" ante 
una cámara, es. sin duda alguna, la que 
Lon Ohaney base en "E l jorobado de Nues
tra Señora de Parts". 

La adaptación otaematográfioa hecha por 
la Universal de la novela "Nuestra Safiora 
de Par ís" , eserita por el Inmortal Víctor 
Hugo, es de tai naturaleza, que un emi
nente crítico norteamericano afirma qile ella 

El ixlto más resonante de la actual temporada lo constituirá el estreno de la más costosa y emocionante 
película que se ha filmado hasta nuestros días. 

LON CHANEY, el más admirado de los actores del cinema, será presentado al público en su asombrosa 
e inimitable caracterización de QUASIMODO. en la SUPER-JOYA marea UNIVERSAL 

E l Jorobado de Mues
tra S e ñ o r a de P a r í s 
H I S P A N O A M E R I C A N F I L M S , S . A . 

V a l e n c i a , 2 3 3 s B A R C E L O N A 
Tenemos a disposición de iodo el que lo solicite un hermoso folleto en huecograbado, en el que se reproducen 

algunas de las escenas más interesantes de este hermoso film y los retratos de sus más importantes intérpretes. 
A todo el que nos mande sa dirección, le remitiremos dicho folleto completamente libre de todo gasto. 
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Kursaal y Cataluña I 
I » : Í H H - : R O O.-- u i c i s / v í r a J E m 

L a í n f i u m a n a f 
• 

l E D u a n B n n n B n m u u i n B a n B 

le valdrá pasar a la posteridad como uno 
de los mejores actores dramiücos de su 
tiempo. 

Hay que ver la dolorosa e inconcebible 
deíormaclón que hace de su atlétlco y vlgo-
•o ouerpo esta legitima gloria de la cine
matografía moderna para caracterizar con 
toda propiedad a "Quasimodo", el Jorobado 
eampanero de la catedral da Notro Dame. 

Tan peligrosa fué dicha deformación, que 
•ug médicos le prohibieron terminantemen
te permanecer ante la cámara más de trein
ta minutos seguidos y la Compsfiia de se-
giiros en que tiene póliza amenazó al no-

iblo actor oon cancelársela si volvía a re
petir, por cualquier circunstancia, hazafla 
eemejante. 

A pesar de todo lo cual Lon Glianey ter
minó felizmente su labor y afirma modes
tamente que ésta no es ninguna cosa del 
otro mundo, acto que revela la sencillez 
de este hombre extraordinario, cuyo tem
peramento artístico es excepclonay y cuya 
earrera en el cinema está llena de rotundos 
triunfos. 

A más de Lon Chaney, actúan infinidad 
de celebridades Sel cinema en "El joroba
do de Nuestra Seflora de París", sobresa
liendo entre ellas el gran actor dramático 
Nonnan Kerry y la belUslma Palsy Ruth 
Miller, que en su papel de Esmeralda, la 
huérfana cuyo origen permanece en el más 
Impenetrable de los misterios y que cau

tiva oon la Infinita dulzura de su alma y 
esclaviza fascinadora al terriblemente mons
truoso jorobado Quasimodo, haciéndole su 
más humilde siervo, te nos muestra como 
una de las actrices dramáticas de más b r i 
llante porvenir. 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 

VILASECA Y LEDESMA, 8. A. 
LA LEY DE LA HOSPITALIDAD 

La casa Vllaseca y Ledesma, S. A., pasó 
ai martes último, en su sala de pruebas 
esta película, primera de largo metraje del 
actor cómico Buster Keaton (Pamplinas). 

Es un asunto, como corresponde a su 
protagonista, de una gran comicidad, cu
yas escenas se hallan impregnadas de la 
gracia que posee o te gran artista y que 
hacen estar al público en una constante 
carcajada. 

Sin necesidad de recurrir a trucos gas
tados y sin retorcer la acción, Buster Kea
ton realiza en "La ley d i la hospitalidad" 
una labor fina, con la que ha sabido con
quistarse el aplauso de todos los públicos. 

Esta cinta fué estrenada el miércoles en 
los aristocráticos salones Pathé Cinema y 
SaJóíl Reina Victoria, aleudo muy bien aco
gida por el público, que, gracias a ella, 
pasó unas cuantas horas divertido. 
HEPEimmiO M. DE MIGUEL 

SESENTA HORAS EN ZEPPELIN • 
En el aristocrático salón Kursaal tuvo 

lugar el lunes último ¡a orueba privada de 
Jla segunda parte de esta documental pelí

cula, a la que asistieron las autoridades, 
el cónsul de Alemania, el de la Argentina 
y otras distinguidas personalidades. 

En la segunda película de "Sesenta ho
ras en zcppelín" so ve los vuelos de prue

ba que realiza sobre Europa eate gig&n« 
tesco aparato, pasando sobre el litoral sui
zo y los Alpes austríacos, la lucha soste
nida por el zeppelfn contra el viento y !• 
lluvia, su paso sobre los Alpes eslavos T 
sobre las cataratas del Rbin, ta eleraelóñ 
a más de dos mil metros de altura sobre 
las nubes, las ciudades de Zurioh y Franok-
fort y, por último, el capitán Stanley y t i 
comandante ElejTi, comisionados por el Go
bierno de los Estados Unidos p a n pilotar 
el aparato, y la travesía nocturna «obre el 
mar Báltico. 

Al aerminar la proyección el señor de 
Miguel recibió muchas felioltacionee pon-
haber traído a España esta pelleula, míe 
nos muestra uno de los mayores adelanto» 
de la civilización, así como la de elegir 
para su programa una cinta tan Intcreeanle 
e instructiva como la que nos ocupa. 

PIDA l!STEl' EN SU CISfc FAVO HITO 

LOS HIJOS DE NADIE 
LA PELICULA QUE NU OLVIDABA 

USTEO NUNCA 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o 

"í. N. R. £ • 
Entre las pelísulas con verdadero oaráo-

ler de monumentales que veremos en la 
presente temporada se cuenta " I . N . R. L " , 
perteneciente ai Repertorio M. de Miguel. 

A pesar de lo que sugiere su titulo, no 
es " I . N . R. I . " Una película más de la 
Pasión. Como la mayoría de las películas 
modernas monumentales que nos han pre
sentado las casas austriacas, alemanas y 
norteamericanas, hay en esta produoclón 

T - E l i i S I L T I 
UOS C I N E S D E L A S G R A N D E S E X C L U S I V A S 

. T D o n v c i i s r G - o , 

G r a n d i o s a p r o d u c c i ó n b a s a d a e n l a z a r z u e l a d e l mis* 
m o n o m b r e d e « loaQuán D l c e n t a y A n t o n i o P a s o 

P R O T A G O N I S T A S : 

P I N I L L O v G I L 
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p u l e uiligua y moderna y los cuadros ma-
nvlUoios de la vida de Jesucristo que apa-
noan en ella ion las Tialones de un con
denado a muerte la -víspera de au «Jeou-

La Importante manufactura alemana Neu-
Buina Film, de Berlín, na querld« hacer 
una obr» grande por todos estilos y para 
lograr este Qn no ha regateado dinero ni 
arte. Para dar ana Idea de la monumcnta-
Udad de esta película, baste decir que sus 
«arenas fueron Impresionadas en un enor
me baagsr, por resultar materialmente Im
posible lomarlas en los estudios corrientes, 
a pesar de que los estudios olnematográ-
floos alemanes son considerados oorao los 
mayores del mundo. 

La casa M. de Miguel nos presentará 
seguramente " I . N. R. I . " dentro de poco 
tiempo y sin duda eata monumental pro
ducción obtendrá un éxito tan grande co
mo merecido entre los num-roso» afleiona-
dos a este género de fllms. 
m H U B B H U B n n r a B B C H i n n B 

Kursaai y Cataluña i 
P R I M E R O D«. o ¡ - n - : u : ; - . : . - ; • 

L a i n f i u M a n a f 
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Una película sobre una obra da 
Tolatoi 

La easa M. de Miguel nos participa ha
ber recibido ya la gran película alemana 
"El poder de las tlnTeblas" hermosa con-
•epolón artística euyo asunto está inspirado 
«n la conocida novela de Tolslol "El po
der de las tinieblas". 

Robert Wlene, el famoso director ale
mán, hlio la adaptaclSn de esta película 

con esmero sumo y, para conservar el am
biente ruso de la novela, blzo que los de
coradores moscovitas An^elev y Rlcbter 
reprodujesen, tomándolo del natural, el es
cenario donde se desarrolla la acción de la 
obra tolstoiana. Esto da a las escenas on 
carácter tal de verismo que pecas produc
ciones podrán Igualarla. 

La Inierpretacmn de "El noder de las 
tinieblas", como la de "Baakoínlkow", tam
bién perteneciente al Repertorio M. de M i 
guel, corre a cargo de loa notabilísimos 
actores del Teatro de Arle de Moscou, con
siderados como los mejores de la escena 
europea. 

En resumen, una película Interesantísima 
desdo todos los puntos de vista, que el 
póblico podrá apreciar próximamente, pues 
tenemos entendido que el Repertorio M. de 
Miguel no tardará en presentarla. 

Cotlseum 
Continúa acudiendo a este monumental 

salón, donde se proyecta la famosa obra de 
Cecil B. Mllle "Los diez mandamientos", 
numeroso público, que con su asistencia 
confirma el extraordinario éxito que h i al
canzado esta magnifica superproducción. 

"La pimpinela escarlata" 
La famosa novela de la baronesa de Orezy, 

titulada "Yo castigaré", y que es tan co
nocida en el teatro con el nombro de "La 
pimpinela escarlata", ba sido l'evada a la 
pantalla de una manera iiaravlllosa. 

La adaptación cinematográOca no desme
rece en nada al original, sino que, por el 
contrario, es una fiel reproduooión do los 
pensamientos de la notable escritora, que 
resultan embellecidos por la visión real de 
sus escenas, que ni en la novela ni en el tea
tro han podido presentarse tal y como de
bían ser. 

En la película la obra adquiere aún mu
cho más valor del que posee y en su In-
te.-pretaclón realizan una labor brillantísima 

!a genial artilla Flora Lebrón y el aetor 
Pedro de Córdoba. 

Esta cinta, que, como ya decimos, ei de 
una delicadeza artística como pocas, ha 
sido adquirida para presentarla en Gapafla 
por la acreditada casa clnematográilea Trian. 

De regreso 
Ha regresado de París, donde se en

contraba por asuntos de negocios, el seflor 
Ban-Bonaplata. director del Olee, el oual 
viene muy satisfecho de la marcha que 
han llevado sus asuntos, prometiéndonos 
que muy en breve nos comunicará coticlaa 
de verdadero Interés. 

Además nos ha Informada de que las di 
ferentes odolnas del Cleo se han puesto de 
acuerdo para dar mayor desarrollo a sus 
negocios, siendo la central la de París. 
BBBBBSMBBBBBBBBBBBBBBBRBBBSBBSj 

I Kursaai y Cataluña" 
£ P R I M & R O Otü r>lCI«'V>B» 

¡ L a i n t u í m a 
H M 
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Kursaai y Salón Cataluña 
Nuevamente la Empresa de estos aris

tocráticos salones obtenido un clamoro
so éxito con el estreno de la película del 
ilustre escritor don Jacinto Benavente "La 
Madona de las Rosas*. 

Para el día 1.* del próximo mes anuncia 
esta Empresa un grandioso acontecimiento 
artístico con el estreno de una de las me
jores presentaciones del Cleo, tltnlada "La 
Inhumana". Esta película, do la que tanto 
se viene hablando es una grandiosa pro
ducción que no admite comparaciones. "La 
Inhumana es simplemente una verdadera 

¿ O N T H A R T R E 
D r a m a de a m o r , todo sent imiento , d >nde l a e x i m i a a c t r i z lu

c e c o m o e n n i n g u n a o tra p e l í c u l a s u s In imi tab les 
c u a l i d a d e s de tfran t r ó f i c a 

¡ P R O N T O ! 1 E S T R E N O . . ! 

E X C L U S I V A E S P E C I A L G A U M O N T 
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Innomiiin en le Ucnlce clQemalogr4tloa. 
glgantesc», ooloa»! y atrevida, ijue raya en 
lo fanlástloo slo dejar de tener un asunto 
sunnnienta aentlmenlal y ameno. En todas 
sus escenas se darroi&a un lujo suntuoso 
de un gusto reduado y exquisito que hacen 
de esta película una verdadera maravilla 
olnematogrtflca. 

La labor artística de Jaoques Cateliln y 
la de Georgetto Leblanch realian aún más 
el valor impomlorable de eata obra, que, 
eln gánero de dudas, ha de ser un éxito. 

Kl mismo día se estrenará también una 
preciosa comedia Interpretada por la ciiml-
nula~ artista Babby Pcagy, titulada "Propi
nas", y la tercera película de la elegancia 
"Sedas y Mujeres". 

"Cenolóii de emer" 
La casa Gaumont nos comunica haber 

recibido una interesante película de am
biente oriental, interpretada por Norma TaU 
m.irige, titulada "Cancldn de amor". 

En esta película Norma se nos presenta 
como una bayadera, bailando rítmicas dan-
isas orientales. La arompafia en la Interpre-
lición de esta cinta el joven actor Jesepti 
Sehildkrant, que, como ya se sabe, de-
scnipcñó el primer papel masculino en "Las 
dos huérfanas", de OrirfiUi. 

La ultima produooión de Mary 
Plckford 

Una gran policula, últimamente filmada 
por la famosa estrella Mary Plekford, y 
cuyo titulo ee "Doroty Vernon", seré pre
sentada en Barcelona dentro de poco, pro
bablemente on este mismo mea. 

Durante su estancia eo Barcelona la cé
lebre estrella cinematográfica alabé mucho 
osta película, diciendo que era una de las 
mejores que habla filmado en en larga ca
rrera artística. . 

Accidente dcs^raolado 
l a bella artista norteamericana Katheleen 

Key, que se encuentra actualmente en Ita-

i Kursaal y Cataluña 
9 P R I M E R O D B D I C 1 B M B R B 

i b a i n í r n a a n a 
lia formando parte de la "troui)e" que filma 
"Ben-Hur", resulté gravemente herida ha
ca unos días por un proyector que se des
prendió de una altara da siete metro*. 

NaUlla Talmedge vuelve nueva
mente a la pantalla 

Este genial actriz, hermana de las re
nombradas Norma y Coostanee Talmadge, 
que renunció a un importante contrato de 
ÍOÍ.OOO dólaree anua!e« por cesarse con el 
célebre Buster Keaton, vuelve a aparecer 
de nuevo en la pantalla en la divertida 
comedia "La ley de la hospitalidad", acom
pasada de su esposo, hlj'to y padre po
lítico. 

Actualmente esta producción esté alcan
zando un éxito clamor oso en loe principales 
cinematógrafos de París. 

Mee Mumqr 
El célebre director austríaco Brícb von 

Stroiieltn .acaba de terminar el escenario 
de "La viuda alegre", en colaboración con 
Benjamín Olaser. R papel principal de es
ta película lo Interpreta la célebre "sta." 
norteamericana Mae Murray. 

Von Strohelm ha contratado a una Im
portante orquesta de múslcoe austríacos 
que se encuentra actualmente en "tour-
née" en los Estados Unidos para que to-
giie durante la realización de esto fllm, a 
fin de orear la atmósfera de aires "tz!ga
nes". 

Lillan y Dorotliy «Mi brteepo»* 
MM mw nueve peí loe ta 

LIBen y Dorothy Oish, que tanto éxMt 
aicansaroa en le pelieola 'Lea dea luMr* 
fanaa", estén SImande us grandloeo fllm 
titulado "Rómala". Lee eeeenas de eeta pee 
l'oula son de un* belleae portentosa, na* 
hiéndese tomado casi todas ellas en na* 
renda. 

Lillan fué contratada para este Qtm cuta, 
do Interpretaba en Italia "La hermana Bina, 
oa", que tente éxito ha aleansade. 

L O * QRANDU FILM* 

L a m a d r e c i t a 
AROUMKMTO 

A la hora en que el París laborioso dttw 
plerte, Susana Vlnoent y Claudio Honorat. 
veolnoe de la misma casa, se encaminan co
mo de costumbre hacia el trabajo. Susana 
esté de primera oficiala ea loe talleres d«i 
célebre modista Piquín y Claudio ea una da 
tos mejores operarlos en los de un Impor
tante maestro forjador de París. Ambos se 
sienten unidos por loa laxos de una tiemé 
amistad nacida, quizá, porque la muerto ha
bla llamado con sus nudillos de esqueleto 
en las dos puertas vecinas. Susana hablé 
perdido a su madre, mientras Claudio vd 
•ñor: a su mujer vencida por Incurable en* 
fermedod. 

Ni obstante, un pequefio ser debía eervH 
de consuelo a loe dos Infortunados: Anlta, 
la hljlta de Claudio. Anlta tiene ocho afloe, 
pero educada en la escuela del dolor, dis
curre ya como una mujer, y, como tal, con
tribuye eficazmente a loa quehaceres de le 
casa. 

Una gran clientela se agolpa en los sa
lones de la casa Paquln. El agregado de 
una Embajada araerloa/ft, SIMo de Pedro-

R e p e r t o r i o M . d e M I G U E L 
L a a r l s t o c r a 
c í a d e l f i lm 

Después del brillante éxito obtenido en la presentación privada 
de las dos primeras películas de la sensacional producción 

presentará en breve, la tercera y última serie titulada 

E Q E O O E B E B L I P N E W - Y O 
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H «oomp&fia « eu madre T hermana, re ela Uegídae « Parle, a admirar iaa lujosas 

iUttM del oélebro modisto. Entre las ven-
íeaoras, oflolalss j manlquiee, Silvio no dé
te da «perotblrse de Susana, ouya belleza le 
tiutlva. LAB olrcunatanclu te presentan pro 

{Ules. Susana te ve obligada a frecuentar 
hotel de lot Pedroso para las pruebas y 

M'.oques de los vestidos adquiridos. Insen-
ibiemente. Susana llega a ejeroer sobre 
HMo ese «noanto irroslellble de la "parl-
Uía", 7 si diplomático U declara un día la 

Sin que por ella siente. Esta banal ave --
dsbia ser I* primera página del eapl-
más Importante de la vida d i Susana y 

•h io . 
Ei efecto, los acontecimientos se precl-

•tt&roo. Le madre y hermana de Silvio re-
treaaa e Amárlee, mientras éi promete for-
tilmente a Susana de casarse oon ella, y la 
lid* que, por encima de todo, debe abando-
Dtf el táller y tu trebejo de modista. La 
¡oven costurera accede a ello, no sin antes 
ion»ultar 4 su amigo Claudio. Anlta sorpren-
tn U oonversaoion y, rompiendo en sollozos, 
íio* e Susana: "Yo órela... que ibas a ser 
ni teguada mamá". Claudio & eonsueia dl-
Üiodola que Susana no les abandonara ya 
ía» ella, como silos, se debe al trabajo y 
íu» oo podrá vivir sin su taller, aconsejan-
ío s Susana que se easa con un hombre 
jalen quiera que ses, pero que viva y que 
frtnse ©orno ella... |y que trabaje i 

Algún tiempo después. Silvio se embarca ri América oon el objeto de arreglar oerea 
IB madre algunos asuntos de intereses, 

I confia Susana a su amigo y secretarlo par-
cuiar suyo, Joaquín, encargándole la edu-£para la vida de lujo y de gran mundo, 

ente, pero «I aburrimiento, eompaflero 
teteparobie de ta oílotid-d, empezó a apv-
áírarse de Susana, la eual, ao pudiendo re-
Vitir al imperioso deseo de ver nuevamente 
i sus eompaCsras de taller y recordar a su 
kdo Isa eeosoas de tu pasada existencia, 
«Irlge sus pasos a la oaue de Castlgllone, 

"¡1. í ' "* í." ti" ' 
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Kursaal y Cataluña 
¡ L a i n l t u m a n a 
L 
donde están ios talleres de la easa Paquln. a 
la sazón agobiado» por el peso de numerosos 
encargos. 

A la salida ds los talleres Paquln, recor
dando la felicidad de tu vida anterior, se 
dirige a la easa de sus antiguos amigos, los 
cuales la acojan con arrebatos do alegría. 
Susana les explica su escapada, su vuelta al 
taller, y como Paquln la ha Inducido, sin 
que ella se diera cuenta, a reanudar el trá
balo v a ocupar el puesto de antes. Ante 
otta declaración Claudio be muestra fells y 
satisfecho del acierto de sus predicciones. 

Entretanto, en el hotel de los Pedroso, 
Joaquín espera eon anel'dad r su recomen
dada, pero es ya muy avanzada la noche 
cuando Susana, acompaEada de Claudio, lle
ga d 41. Joaquín, al acecho, divisa la pareja 
en la calle ante la puerta del hotel. A tus 
ojos, Susana es eulpable y cree su deber de 
Informar a Silvio. A Susana, después de esta 
aventura, no la pasa loadverllda la nueva 
actitud que Joaquín observa para con ella. 
Comunica sus Imoresiones a Claudio du
rante una entrevista que precede a su ca
samiento y en donde Anlta, creyendo per
derla para siempre, la sbrsia compungida le 
dolor, l a después de esta despedida que 
Claudio comprendo cuáu profundo y since
ro es su amor hacia Susana. Anlta sorprende 
el pensamiento de su padre y comporte su 
dolor. 

Bn el hotel de los Pedroso la vida de Su-

sai i se desliza monótona y lamentaMemen-
te. Uu día, no pudlendo Claudio callar por 
más tiempo tu amor por Susana, se presen
ta sn su casa, y ésta cree, en un principio, 
que un peligro amenaza a Anlta, pero des
vanecido este temor, le Infírroga acerca de 
los verdaderos motivos de tu visita sin que 
él se atreva a eonfesárselos. 

Regreso de Silvio: llega inopinadamente 
de América. Recibido por Joaquín, ai en
trar -n el comedor de su hotel, a pesar de 
la resistencia que éste le opone, divisa la 
silueta de Susana en los brazos de Claudio; 
enloquecido, dispara su revólver. Susana fee 
precipita hacia 41, pero éste, agarrándola 
por Iss muñecas, exclama: 

—IKa tu amante? 
Claudio ruega le deje solo eon Silvio. Ea-

osna violenta entre los dos hombres, en el 
corso de la eual Claudio confiesa su amor 
por Susana, dloléndole: 

—La amo. y eso ni usted ni nadie puede 
Impedírmelo. 

Cotas de sangre caen en el suelo, y ante 
ollas Silvio queda invadí..o de espanto. Clau
dio, eonsolento de la gravedad do su herida 
y ante la muerte que le asecha, Jura a Sil
vio que Susana es Inocente y pura. 

01au4io es trasladado a su domicilio, en 
dond> Susana permanece para asistirle. 

Algunos días más tarde, durante Una soi-
.-4o en el hotel de los Pedroso en honor de 
los próximos esponsales de Susana eon Sil
vio, lleva el conserje de la casa de Claudio 
pan avisar a Susana que Claudio, moribun
do, desea verla por última vez. Susana acu
de al llamamiento, y al reclamarle Claudio 
protecelón para su bija Anlta, Susana Jura 
entonces dedicar su vida entera a Anlta, sa-
eriOoando tu vida de lujo y de placer, ya 
que un sentimiento nuevo. Inmensa, sobrchu 
mano, aoaba de penetrar en ella: el amor 
materno; y acogiendo a la pequefia en sus 
brazos, le dice: 

—Llámame madrecita. 

P R O G R A M A V E R D A G U E R 
Presentaré en breve la preciosa producción francesa: 

¡ V e l a r á s p o r t u 
• " • ^ ^ • ^ • • " " ^ i n m m i l M W M M I l l W l M M W I M I H ^ lili lili •lililí 

Según la famosa obra de «1. C i ^ A R E S T i E , de la Academia francesa 

El más conmovedor de los dramas del que 
surge eomo canto sagrado el amor paternal 

GENIAL INTERPRETACION DE: 

H E N R I B A Ü D I N Y A N D R E R O I A N M E (EL HIJO 
PRODIGO) 
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El miércoles se inaugura el 
café-restaurant Olimpia^ 

El miércoles, día 3 de diciembre, abre sus 

Euartas al público un establecimiento que 
onra a Barcelona: el café Olimpia, situado 

en los bajos del teatro del mismo nom
bre. La suntuosidad de la instalación y de! 
decorado, el buen gusto que preside y loa 
elementos modernos que se han reunido 
para dolar a nuestra ciudad de un café 
digno de ella, nos mueve a hacer una re
seña de todo lo que hemos admirado en los 
Diagniacos salones del café Olimpia. 

E l artista Castells 
Castells, el artista que nos maravilló ea 

máa de una ocasión con sus obras de es
cenografía, ba puesto en los magnlflcos 
salones del café Olimpia lodo su gusto y 
todo su arle. El arte de Castells es IUÍ y 
color. Y en la obra realizada ea un des
bordamiento de luz, una gama maravillosa 
que hacen de los salones del café Olimpia 
un santuario magnitlco, donde no se sabe 
qué admirar más : si el temperamento del 
arUela macho o la magia del técnico que 
aprisiona en un haz de luz el arte poae-
roao y la sencillez aristocrática de su 

concepción, 
Oastclls ha triunfado una vez más. . . 

Los biliares 
Espaciosos y elegantes son loe salones 

destinados al noble Juego del billar. Don 
Pedro González (sucesor da J . Caetailá) ba 
realizado un esfuerzo para dolar al oo/é 
Oiimpla (en unión de don A. Soler) de una 
magnifica Instalación que corrobora el pres
tigio de que goza BU casa. Las mesas, de 
elegante traza y sólida construcción, sea 
la última palabra en esta clase de cons
trucciones. El sefior Caslellá merece un 
sincero y efusivó elogio, que no regatea
mos, glogio que, en deflnitfva, no necesita, 
porque la casa del sefior González es su-
llclentemeate Conocida y está rodeada de 
todos los prestigios. 

El sefior Gonjíález puede estar satisfecho 
de au obra, como asi se lo hau hecho notar 
lo» señores Zanatello y Muslé, propietarios 
del cafó, los cuales hacen sendos elogios 
del soreditado industrial de quien nos oeu-
pamos. 

Los salones de 
pequeños recreos 

Don A. Soler, el esforzado y simpático 
couslructor de mesas de billar, ha puesto 
también su arte y pericia en el café Olim
pia. El señor Soior, un modelo de hombre 
trabajador, en unión, como dejamos apun
tado más arriba, del señor González, ha do
lado al Olimpia de nwgnlllcas mesas de 
billar. 

El eefior Soler ha hecho algo más : ha 
puesto a prueba su pericia de ebanista 
consumado en las clegantialmai meta* da 
juegos de naipes, que son un primor de 
construcción. Sobradamente conocido el se
ñor Soler, no hemos da hacer un panegí
rico de su casa, porque serla repetir el 
elogio, elogio que todos los estobleolmlet-
tos servidos por el seflor Soler han hecho, 
y que es la mejor prueba de la seriedad y 
honradez que preside todas las operaciones 
de este conocido industrial. 

E l artista fumistero 
Don José Mlngrat, el artista fumistero tan 

conocido en Indo EspaQa, ha realizado una 
obra de futnlsleria verdaderamente prodi-
glosaa. Artísticas salamandras del más de

purado modersismo y hermosas persianas 
grilladas hablan del arte del scüor Mln-
grat. El púlilico indocto no quiere oonoeder 
gran importancia a estas obras, pero ha de 
rendirse ante el gusto del fumistero que ha 
sabido haoer una "iiazón" de lo práctico 
con lo artístico, cualidades que en instala
ciones adterloree hizo resaltar la acredi
tada Qrma del señor Mlngrat. 

El seflor Mingrat ha hecho también la 
instalación y construcción de la msgnifloa 
corlna del restaurant Olimpia, que es un 
modelo en las de su clase y un adelanto 
liMliscutlbie dentro de la moderna técnica 
fumlslera. 

La casa Mingrat (despacho calla del Hos
pital, BS, teléfono 1.958 A) ha tenido un 
nuevo acierto que nosotros somos los pr i 
meros en reconocer. 

Sayos hermanos» 
carpinteros 

Los hermanos Sayos, verdaderos y oon-
gum^dos artista» de la madera, son los 
colosos que han realizado en los magníficos 
salones del café Olimpia toda la obra de 
carpintería. 

Los hermanos Sayos tienen una verda
dera solvencia reconocida y una probidad en 
el trabajo envidiable: Sus obras, modelo* 
de Justeza y de técnica, han merecido en 
repelidas ocasfones efusivos elogios, y en 
verdad que los han ganado en buena l id . 

Quisiéramos hacer una detallada resella 
de su trabajo, pero apreoios de tiempo y 
lugar nos constrlfien a ser parcos con la 
pluma, bien a pesar nuestro. 

Sirvan de elogio estas maulfesfaciones: Los 
hermanos Sayos, propietarios de unos mo
dernísimos táleros de oarplnteria, situadoa 
en la calle de Enrique Granados, trabajan, 
no solamente para Barcelona, sino para to
da Catakifla y España. Innumerables son 
los trabajos a ello» eneomendados, trabajos 
que reSllzan con gran rapidez y maestría, 
cualidades que les han conducido a ser 
los enraltados de la obra de carpintería 
del café Olimpia. Esto, de por si, es un 
gran elogio. 

Las vajillas de 
Grifé & Escoda 

Los señores Musté y Zanatello, qae sa
ben como nadie de estos negocios de ca
fés y restaunnls—por algo han conquista
do Justa fama al frente del restaurant T l -
bldabo y hotel Orlente, respeclivamente—, 
no han olvidado que la vajilla y servicio de 
cristalería es algo primordial ea los moder
nos restaurante. Y, fieles a su norma, han 
encargado exprofeso una bien surtida va
jilla a la casa que hasta hor gota de 
mayor crédito: a la oasa de Grifé y Eaeoda, 
la cual ba realizado verdaderos primores «n 
el servicio de cristalería y loza, oomo ea pe
culiar on ellos. 

Las instalaciones Albó 
De la caea Albó hemoa de ocuparnos en 

otro momento oon mayor extensión. Hoy 
sólo unas ünsas da felloltaoión por el tra
bajo y actividad desplegados en la ins
talación eléctrica del café Olimpia. 

La easa Albó sa ha especlatlzado como 
ninguna otra en estos trabajos, que siem
pre ha hecho a la perfección. El sefior 
Albó goza de Justa fama como Instalador, 
fama que ha consolidado ahora en «1 cafe 
y teatro Olimpia, pues lo Intrincado d* las 

redes y la forma de realizarlo habla muy 
alto de su pericia. 

La casa Albó. en anteriores fechas, rea
lizó también k Instalación eléetriea <M 

los teatros Nuevo, Goya, Novedades y al« 
gunos otros, en los que ha dejado sentada 
la conclusión de que su casa ee la primera 
en Instalaciones eléotrloae. 

E l trabajo de la casa 
Butsems y compañía 

La casa Butaem* y O.*, oonooidisima poí 
la maravilla de sus mérmeles y por al arte 
de sus trabajos, ha efectuado ea el teatre 
y café Olimpia una gran obra. Todo le 
conoernlente a granito y colado ha corrlde 
a su cargo, y en verdaid que en esta oca
sión ha renllzado una obra considerable. 

Los mármoles de todas las clases y for< 
mas, lüu arabescos deliciosos formados eos 
el Jaspe de sus azulejos y el susto que 
preside oo la Instalación son fieles pr»< 
gañeres de! prestigio que goza. 

Los vidrios Buxeres 
Don Emilio Buxeres, el acreditado in

dustrial catalán, tiene una gran parte del 
éxito en esta hermosa oonstruootón del 
Olimpia. Su arte de artista vidriero, la po
licromía maravillosa de sus cristaleras, U 
Justeza de tono y concepción de loa moti
vos decorativos y la excelente eoloeaciós 
responde el crédito merecido qae la cata 
del sefior Buxeres goza. 

Los barceloneses admirarán una vez más 
las maravIUaa vidrieras del oonooidíaline 
industrial que honra al gremio de vidrie
ros. 

La casa Camaló 
La casa Oamaló, el establecimiento "as"' 

en espejos, molduras y vidrio» artístico», 
ha efectuado una bella Instalaolón de es
pejos que acreditan la fama general de rt 
esfablcelmlento. < 

Oteilo Ricci 
En loa bajos del teatro Olimpia en W 

calle de Al daña, tiene abierta desde bao* 
algunos días don Otelle noel una magnlflot 
sastrería. 

No hemos de hacer encomios del arte 
del sefior Rlccl. Bn Italia, de donde w na
cido el sefior Rlccl, hizo su aprendizaje d4 
maestro cortador, y en Bspafla ba aleanzad* 
justo renombre. 

La elegancia do sus corles y la eoono* 
mía da loe precios contribuyen a que m 
sefior Ricel sea un sastra de moda. 

Fígaro también... 
Don Ramón Martínez, cpuocidlslmo mes» 

tro barbero, ha montado en lo» bajo» iú 
Olimpia un estupendo salón de barberil. 
Este estobleolmisnto reúne todos las ca-
racterístioas de los más moderaos salonel 
de afeitar: comodidad, eleeanela e higiene, 

Bl sefior Martines, hombre Joven, oultí 
y simpático, huyendo del msreantliismo ais* Diente, ha hecho de »u s'egantlsiaio salóa 
«I predilecto de le populóla barriada <U 
San Pablo y San Antonio, ocsa naturall»!* 
ma porque el pdblice aeode donde mejoí 
le sirven. 

Colorín, colorado... 
Satisfechos pueden estar los seflore» 

Zanatello y Musté. Satisfecho» y orgulloso» 
porque su eafé es un adelanto Y una hon
rosa excepción. El Olimpia, caté será «I 
predilecto del público porque, adsmás »• 
reunir Inmejorable* eondioiones, cuenta coi 
excelentes cooinero», repostero» y depe"' 
denda. Cuenten los seflore» Zanatello J 
Musté con e! éxito más oompleto... Nos»» 
tros asi le esperamos. 

H. F. R-

M D E C A L Z A D O 
ISO.OOO PARCES r o s S I ^ a m o » a m e n o s looooool a i rJBL.A. D E L . C E N T R O , 31 
di el cos te de S^brlcacldn. A p r o v e c h e n oCZJo 8ACNREIL!E5: ARAQON. IM. - BUSAÍSETS. 7. - P L A T S S I A . tí-

todoseslet é c a n d J o s z t o p o r A u n l d c t c i 000000 SAH ANTOKIÜ A B A U S*. - BÜNUA SAS ANTONIO- » 
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D E P O R T E S 

fá m el M W t t tn 
La Federación Catalana de Clubs de Fútbol se dirige a 
la Nacional y a la Vizcaína mostrándose partidaria de 

la descalificación del árbitro señor Serrano 

na-Esoa 

t i semimatch Barcelona-Español del pa
gado domingo aún colea. 

Ei Comité deportivo de nuestra Federa
ción, en su sesión última, acordó dar por 
nulo al Juego del día 23 y, en consecuen
cia, . que el partido Bareeiona-Eapañol se 
celebre en fecha que oportunamente será 
fijada. 

También acordó la descalificación de Sa-
mltler por un mes. 

Ambas determinaciones fueron notifica
das a loa clubs Interesados, sin que, hr.sta 
«stas horas, baya ninguno protestado de 
tales acuerdos. 

Asimismo acordó el referido Comité de
portivo elevar una exposición al pleno de 
la Federación Catalana protestando de la 
actuación del Arbitro sefior Serrano. 

En vista de tal comunicación, el pleno, 
tn su' reunión de anteayer, después da ma
dura deliberación, acordó, sin voto en con
tra, dirigir una nota a la Federación Na
cional y otra a la Federación Vizcaína ha
ciendo constar el desagrado con que habla 
•Ido vista la desacertada labor arbitral del 
referido sefior Serrino. 

En dicha nota se lu.-la constar, de una manera terminante, que i l el Arbitro sefior 
Serrano dependiese o estuviese bajo la 

autoridad de la FederaolÓ!] Catalana de 
Clubs de Fútbol, habría sido ya descali
ficado por ésta. 

No creemoB que la nota enviada por 
nuestros federativos produzca efecto ma
terial alguno, ya que, por lo que respecta 
• la Federación de Vlzoaya, «e trata de uno 
da sus más populares colegiados, y, por lo 
Que hace referencia a la Nacional ha me
diado ya on mensaje, que le fué dirigido 
el Colegio vizcaíno por el Colegio nacional 

C o m e n z a r o n 

l a s o p o s i c i o n e s 

En el local de la Federación Caealáua de 

Eubs de Fútbol comenzaron ayer tarda las 
Wncadas oposiciones o el famoso concur

so poilglota-deportivo, euya finalidad con-
Wste en cubrir la plaza de secretarlo de la 
rede con mil "endolas" mensuales. 

Aun cuando mi» de cuarenta curiosos ha-
plaa acudido «1 local de la calle de Bilbao 
W a enterarse de los requisitos que la Fede 
*xlg¡a a su futuro secretarlo, sólo eels as-
pirantes se han aventurado a correr la suer-

del examen. 
De estos seis aspirantes, cuatro son com-

P»üeros periodistas de méritos Indiscutibles i 
•os sefiores Torrente, Bernadas, Roura y Za-
Jjgoza, T los otros dos, los sefiores Vilá y 
«onjo, han demostrado, hasta ahora, po-
« c r buenas cualidades para tal cargo. 
.Nosotros, claro está, desearíamos que 
•lunfaae en el Interesante torneo un cotn-
t|«Bero, aun cuando ello le obligarla", slqule-
*» temporalmente — [ojalá, paja él, esta 

«"nporacldad fuese larguísima I — a abando-
°«r la muy amable, auníjiifl Ingrata, profe-

a c t u a ^ j Buena suerte, amigos I 

—a quien probablemente la Federación Es
pañola habrá do consultar el caso—, redac
tado en estos términoe: 

"Protestamos enérgicamente da la acti
tud luoalificable de parte del público de 
Barcelona, respecto de la actuación del ár
bitro sefior Serrano." 

Por cierto que a esto telegrama con
testó el Colegio de Vizcaya en esta forma: 

"Efusivameolo agradecemos la protesta 
enérgica ante el atropello contra nuestro 
colegiado Serrano. Saludos." 

Quien lea tal ronlestación bdscará con 
avidez el parte facultativo acerca de los 
atropellos en el campo de Las Corts el 
día 83, y, en efecto, hallari uno muy elo
cuente: lEl que alude a Alcántara! 

Estos telegramas dan lugar a suponer 
que las Federaciones Nacional y Vizcaína se 
limitarán a darív por enteradas de la nota 
de nuestra Federación. 

Todo quedará reducido a una tempestad 
en un vaso de agua. 

Por lo menos asi lo deseamos nosotros, 
para bien de todos. 

Aprobamos francamente la actitud de la 
Fede, elara y sincera; pero, por bien del 
fútbol, deseamos que no sea aprovechada 
para abrir «antas entre los grupos futbo
lísticos, en estos momentos de crisis de
portiva. 

Nuestros federativos, con entereza poco 
común, han expuesto su criterio sin am-
bajes, pero sin desplantes. 

Es una opinión respetable, no sólo por 
ser de quien es, sino porque, según nuestro 
criterio. Interpreta fielmente el sentir y el 
pensar del publico. 

Y expresar una opinión sluoeramenla es 
una rara prueba de amistad. • 

FUTBOL 
E L EQUIPO DEL SANS 

Para el partido de campeonsito qué el pró
ximo domingo debe celebr-rse' entre la U. S. 
de Sans v e! C. D. Europa, eu el campo de 
la Unió, alineará ésta su equipo en la si
guiente forma: 

Pedret — Perelló. Ealasch — Sollgó, Qu-
lárons, Calvet — Rlnl, Camplus, Fellu, Mar-
tlnaí, Monleón. 

PENYA E8PARVE, 1; PENYA L'AS, 4. 
El pasado domingo celebróse un partido de 

fútbol entre los equipos citados arriba. 
Empezó la primera parte a gran tren, de

mostrando los del Bsparvé muchas ganas 
de salir victoriosos. 

Una buena oorabinación de les de L'As ter
mina con un goal u 1 Interior derecha. Reac
cionan los Esparvers y hacen un goal por 
rebotar en la pierna del defensa Izquierda, in
troduciéndose solo el bal^n. Poco después 
los de la Unió ee apuntan dos goals más, 
obra de Torrafort I I y Ferrandiz. 

Empieza la segunda parte con gran domi
nio de la Penya L'As. que consigue otro goal, 
finalizando el encuentro con un bombardeo 
a goal, poniéndose a la defensiva todo el 
equipo de la Penya Esparver. 

El equipo vencedor eetaba formado de la 
siguiente manera: 

Costafreda — Torrafort I , Malús — Gar
da, Mariné, Bernat — Torrafort I I , Casano-
vas. Ferrandiz, García, Ellas. 

El árbitro, bien, aunque fué protestado por 

CICLISMO 

GRAN PREMIO PEUGEOT 

La sección ciclista de la U. S. de Sans con-
Ucúa preparando cuidadosamente todos los 
detalles de organización de esta gran carre
ra que ha de. tener efecto el dia 14 de d i 
ciembre x T18 esperan con verdadera an-
..«M^U vi ugifuc." ' - . .uuBib liiscnws. 

BUENA IDEA 
Loe sefiores Magdalena y Telxldor, desean

do solemnizar ciclisticaiuuate el dia de Na
vidad, han tenido el bello rasgo de ofrecer a 
ta sección ciclista de la U. S. de Sans una 
valiosa copa. Juntamente con au lote formi
dable de suculentos" premios en especies, 
que se harán disputar bolamente a los neó
fitos sobre un recorrido de 35 a 40 kilóme
tros, que se anunciará muy en breve. 

Dlofios Industriales tienen el propósito de 
conceder unos 30 premios, consisfentcs en 
manjares propios de la íestlvldad del día. 
El menú será de los más atrayentes. Habrá 
pollos, turrón, vinos, champagnes, ffulas, 
etcétera, etc., que costearán dichos señores. 

Cuantos deseen ya Inscribirse pueden ha
cerlo en las oficinas de U U. 8. de Sans, ca
lle dp Gallleo, número 9, depositando una pe
seta, reintegrable a chantos tomen la salida. 

CARRERA DE NEOFITOS 
Organizada por la Unió Ciclista Bórdela 

so cclebrar.l el domingo próximo una carre
ra reservada a neófitos, en el trayecto Barce
lona-Valllrana-Barcclona (48 kilómetros). 

Reina gran entusiasmo para esta carrera, 
que promete revestir carácter excepcional, a 
juzgar 'por el número de Inscritos y la nu
merosa lista de premios. 

La Inscripción se cerrará mafiana, a las 
doce de la noche. 

j Del F. C. Barcelona 
Danderins *• Insignies 

y 
A la Secció de Tresoreria del 
Club podrán adquirir-se lea 
insignies conmemoratíves de 
Ies Noces d'argent i bande-
rms de seda amb els colors del 

F. C . Barcelona 

AVIACION 
EL SALON DE PARIS 

Con motivo de la celebración del IX Salón 
Internacional de la Aeronáutica, que debe 
Inaugurarse en París el día 5 del próximo 
mes de diciembre, Penya de l'AIre ha orga
nizado una excursión colectiva que durará 
del 7 al 14 Inclusive. 

AI Interés que siempre ha despertado en
tre los aficionados e incluso entre los indi
ferentes esta importantísima manifestación 
anual de los progresos realizados por los 
técnicos e Industriales de todos los países 
viene a afladirse la circunstancia de que el 
Salón revestirá este año una importancia has
ta ahora nunca alcanzada. 

Durante los días de la estancia en París, 
se organizarán diversas visitas a los princi
pales centros aeronáuticos da la capital fran
cesa, asi como algunos vuelos para los que 
lo deseen. 

A los socios ya Inscritos para tomar parte 
en la excursión hanse afiadido también otras 
personas ajenas a la Penya, en las mismas 
condiciones, pues ésta ha querido facilitar 
a socios y no socios la posibilidad de tomar 
parte en ella. 

En la secretaría: de la Penya (Pelayo, 62) 
se facilitarán toda oíase de detalles sobre el 
viaje y se admitirán inscripciones para el 
mismo, rogándose la raaror urgencia en efec
tuar las inscripciones, digo el escaso plaio 
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La velada del Frontón Palace 
El boxeo entra en una fase de febril ac

tividad y ias celadas buenas se suceden. La 
del miércoles, en el Principal Palace, es una 
cuntlauación de las que Un acertadamente 
vienen orpanixándose en este local en lo que 
va de temporada. 

La molesta lluvia, que convierte a Bacos-
lonA^Q un misero fangal y-ie hace regresar 
al viandante a casa como si \oivlera de un 
día de trabajo en la Albufera, no fué óbloa 
para que el local del Principal presentara 
magnlnco aspecto, tanto en las entradas po
pulare» como en las sillas de ring. Se ha
cia observar, como en los días buenos, la 
presencia del demento femenino, que au-
monta cada dia en su afición por la boxe. 

Tomás Tomas-Schladenhaufen 

Como combates de gran interés se presen 
taban el del alemán campeón del Rtiin contra 
Tom&s Tomas, y el de nuestro campeón ds 
España Hilario Martínez contra el francés 
Baudry, quo ya ba disputado una vei el 
campeonato de Europa al entonces campeón 
BrctonneL 

A Tomás Tomas en la categoría de pesos 
medianos solamente le hablamos visto freute 
a un extranjero, el marroquí Abd-el-Keblr, 
el cual, si bien representó un lucido papel 
ante nuestros boxeadores, no por eso es con
siderado en el exterior como una estrella 
pugilista. De ahf que el resultado que rin
diera ante el campeón alemán, que posee un 
honorable record de k. o., nos marearía la 
clase y el porvenir do Tomas frente a los 
púgiles europeos de categoría. 

El resultado no ha sido afortunado para el 
campeón de Catalufia en su primer- eocuea-
tro de importancia, y ha demostrado sufi
cientemente que a Tomas, para ser lanudo 
en loa rings extranjeros, le falta mucho. No 
por las faltas de su escuela, quo no ado
lece de graves defectos, sino por lo que se 
refiere n sus cualidades de resistencia en el 
encajaminto y tal ves en la potencia de su 
golpe. 

El campeón alemán sólo pudo demostrar
nos ser u ulcmible golpeador, por la cele
ridad que empleó en poner fuera de combate 
a su contrincante. Muy sereno ante las aco
metidas de su contrario, se le pudo observar 
que sabe desplazaras y qus bloca regular
mente. Nos impresionó favorablemente su 
presencia y se vló que donde combate a su 
satisfacción es en la media distancia 7 en el 
cuerpo a cuerpo, donde sus golpes cortos, 
muy precisos, parecen ser de una extremada 
dureza. 

A raíz de su rápida victoria por k . o. k 
mediados del primer round, lansó un reto 
a todos ios boxeadores, desda su peso sin 
distinción basta los del medio pesado. Este 
reto fué seguidamente aceptado por el ne
gro cubano Kid Cárdenes y por nuestro ez 
campeón Rlrordo Alts, quedando anunciado 
para el dia 5 del próximo diciembre el en
cuentro del alemán y del cubano Kld. Es
peramos' el resultado de este combate, que 
nos dará una Impresión más precisa del va
lor del campeón del RV.n. 

Hilarlo Martínez - Baudry 

. Para nuestro campeón de Es palla de los 
pesos ligeros su encuentro coa Braudy le 
valió una victoria más, que podría haber sido 
decisiva si la nerviosidad que acusó durante 
el cómbate la hubiera sustituido con una ma
yor sangre fría y dominio. 

No se dló cuenta Mirtlncz de la táctica 
a 1 TU picar contra el francés hasta el sexto 
round, en el cual se acordó de t u maúo Is-
qulerda, 7 desde entonces empezó a pro
nunciarse clara 7 terminante su ventaja. 
Durante ¿I sexto, noveno 7 décimo el fran-
cSs estiivo a merced suya, en verdadero pe
ligro y habri.i acabado el combate un opor
tuno uppcrcut, pero nuestro campeón no 
se acordó do éste golpe. El francés, hábil en 
las marrullerías del alng, y gracias a sus 
grandes conocimientos del mismo, pudo al

canzar a terminar al combate, pero en visible 
mal estado. 

Baudry es, efeotivamente, un adversarlo 
de gran calidad. Su mano izquierda en parti
cular es veloz ) precisa y flegó a Martínez 
durante los primeros rounds con precisión y 
dureza. Fueron muchas las veoes que consi
guió tocarle de awlngs al estómago. También 
en el cuerpo a ouerpo se mostró superior a 
Martines, poro se notó que sus golpes no 
son tan duros como los ae su adversarlo, y 
que perdían potencia. Indudablemente por la 
corrección que le iba Infligiendo nuestro cam
peón. 

Martines, ante la Importancia del combate 
que libraba, que era la llave de su paso al 
campeonato de Europa, se empleó con gran 
energía y ardor. Pero no hizo, debido a esta 
fogosidad, el mejor combate de su carrera, 
pues en varios rounds su Imprecisión fué 
grande 7 muchos los golpea dados al aire o 
en lo sguantes de au adversarlo. A pesar de 
todo, fué un combata do gran emoción y be
lleza y salimos esperanzados de que a Mar
tínez aún le esperan mayores 7 más reso
nantes triunfos. 

El público le despidió con .una delirante 
ovacloa, 

Un'buen combate: Peralta -Blasco 

Un combate hermoso hicieron estos mu
chachos. Desde el principio al fin fué lle
vado a gran tren, sin flnteos exagerados y 
con mucha nobleza, especialmente por parta 
de Blasco. Tal vez Peralta, sin darse cuenta, 
pegó repetidas veeos de revés con el guante 
abierto, sin que ello fuera advertido por el 
árbllro, sellar Laborda, que le encontramos 
muy verde en materia da arbitraje. Y deol
mos que fué un buen combate porque ambos 
contrincantes pusieron a contribución toda la 
energía y la buena voluntad en agradar. 
Peralta se mostró más agresivo que de cos
tumbre y buen enoalador. Blasco, con su es
tilo tan parecido al ce Glronéa, eos demostró 
lo prácticó de su esouela, que uo desperdicia 
u nmovimlento Inútil ni lanza ningún golpe 
Impreciso y que no entre en la guardia de su 
contrario. Fué declarado vencedor Blasoo, 
victoria Justa y muy aplaudida por la con
currencia. 

Lo que fueron los combatís 

Armengol y Arillo debutan a gran tren, co
locándose golpes durísimos. Al terminar el 
primer round Arillo lleva una lesión en un 
ojo, de la que sangra. Al empezar el segundo 
round vuelve a recibir un crochet que le ha
ce poner la rodilla en tierra al tiempo que 
sus segundos tiran la esponja para terminar 
el combate. 

En el segundo round Rey y Diógenes em
piezan el primer round muy embarullados, 
colocándose golpes por arabas partea. El se
gundo rouud es más Igualado, aunque ae 
nota más fortaleza en Rey, que baila mucho. 
En el tercero Roy propina una paliza a au 
contrario, siempre bailando. Diógenes, visi
blemente tocado, al final coloca un crochet de 
derecha fuerte. Y el cuarto, y siempre bal-
lando, acaba con la victoria de Rey. 

En el tercer combate se enfrentan Schla-
denhaufen y Tomás Tomas. El campeón del 
Rhln aparece más fuerte, y usa protector en 
loa dientes. Parte el ataque de Tomas, que 
coloca tres directos de izquierda, que no 
parecen molestar mucho al alemán. Este le 
estudia. Cuerpo & cuerpo con ventaja para el 
campeón del Rhln, que coloca varios gol
pes al estómago 7 a la salida un uppereut 7 
un cro6hst( quo acusa Tomas. Todavía el ale
mán toca a Tomas de crochet, y al eatrar en 
la cllccha colooa un fenomenal nook al esto
mago oue pone X. o. a Tomas. Aplaudimos 
la acertada aotdaclón del árbltro, sefior Riz-
zo, que so vaciló en contar loa segundos 
regia mentarlos anta el gesto Se Tomas, que 
parecía pretender quejarse de (rolpe bsjo. 

El cuarto combata la efectúan Baudry a 
H'.Iartt Martínez. En «I primer round el fran

cés coloca varias veces su Izquierda, oolo-. 
cando un estómago fuertísimo. En al 
guudo sigue atacando el franoós, que coloca 
tres oroonets 00a la Izculerda. En al taresr 
round u noroohet del francés, que devuel
ve Martínez. Este vuelve a colocar un di, 
recto al estómago del francés y un oho-
chet de derecha a la mandíbula. Dueños, n 
round ae lo han paaado casi finteando. El 
cuarto round es alternado. El francés at 
haoe llamar la atención por un fenomenal ca« 
bazaso. Ahora ataca más Martinas, pera Blam« 
pre se haoe notable la Izquierda del francés. 
En el quinto round, algo embarullado, al 
francés toma unas medidas coa el braso ÜH 
qulerdo extendido que le cuestan varios ero» 
cheta oportunos. Sigue mostrándose más 
preciso con la Izquierda el francés. Anota
mos tres directos ds Izquierda y un oroehst 
con la derecha de Martines. 

El sexto round e* de verdadera prueba pa
ra el francés, que no pueda sino refuglam 
en la defensiva ante la Impetuosidad de noea-
tro campeón. Baudry acaba visiblemente en 
mal estado, pues ha encajado muchísimo. Es 
el séptimo round sigue el ataque ds Martí
nez, que colooa un crochet de derecha que 
envía al franoáa a laa cuerdas, rofuglándost 
en el ouerpo a cuerpo. Ahora Martines em
plea con frecuencia la mano Izquierda, pues 
el francés, para evitar la derecha de Mar
tínez, se vuelve de costado; dos swlngi ds 
esta mano, de efecto, y un estómago del nran-
oés. El octavo sigue el dominio de Martí» 
nex, que coloca buenos crochets y direc
tos de izquierda. En el ouerpo a ouerpo hay 
algo de superioridad por parte da Baudry. 
En el noveno round ataca el francés 7 Mar-
Unes blooa. centrando con un uppereut al 
estómago de Baudry, que hace una mueca 
dolorosa 7 se agarra a Martínez, no cayendo 
los dos fuera de laa ouerdaa por casualidad, 
pues Baudry está completamente grogg?. 
En los dos últimos rounds In ventaja á» 
Martínez es indiscutible 7 el francés, ago
tado, llega al final a fuerza ds abrazare» 
continuamente para conseguir que pase el 
tiempo. Declaran vencedor a Martínez 7 «• 
oyó una gran ovación. 

Y en final de velada Blasco 7 Peralta háoca 
el combata tal vez mejor de la noche, es 
que la ciencia del primero aupo sacar vea-
taja del mayor peso de Peralta. Queda re
sellado diciendo que el combata partió alem-
pre de ambos adversarlos. Que la acometivi
dad de uno y otro fué espléndida 7 que -s 
mostró más preciso Blasco. AI final fuerofl 
despedidos con una calurosa ovación. 

Y para terminar 

diremos que la velada fué buena; qut 
merecen un aplauso los orgauizadores, 7 qus 
nos sorprende quo nuestro ex campeón Allí 
se muestre tan Impulsivo para aceptar re
tos y no cun.pllrlos después, ya que, si nues
tra memoria no nos es ingrata, nos paree* 
recordar que en el teatro de Novedades acep
tó el reto de Jim Moran a peso libre, qu» 
creemos que hubo también aceptación para 
otro reto que le lanzó el campeón de Cuba, 
y, por último, que uo sabemos que esto hay» 
tenido reallznolón. Para esto no vale la pena 
exhibirse... 

ENRlQl'EZ. 
RUGBY 
OTRO CLUB QUE REAPARECE E INCRES» 
EN LA FEDERACION CATALANA :: toa 

PARTIOOS DEL DOMINGO 

Hemos tenido conocimiento de la reapari* 
elón del antiguo club Olimpio, que lo compo' 
ten elementos de Importsnola rugblsla, y. se
gún noticias. Integran el equipo algunos 
campeones. 

El lunes pasado, en la reunión da la Fcía-
ración, so acordó su Ingreso para poder to
mar parte en el próximo campeonato. 

Pasado mafiana Jugarán en San Adrián, * 
laa nueve, en el campo da los propietarios, 
C. A. D. T. I . 7 el entrante Olimpia. 5 

En San Baudilio, por la tardo, a las tre-
el H. G. D. Espaflol y U. S. Saraboyana, en 
el campo de los citados últimamente. 

A la r.ilama hora el F . C. Barcelona T 
R. C Saa Andrés, en su campo; esta parufl0 
terá de revancha. 

• • a. 
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PE LA OOWEPERACION DEPORTIVA DE 
CATALURA 

En ¡M. rmaióa ««lebrada por el ..Concejo eu-
ta«rior de esta entidad durante l o i días 18 7 
14 del corriente mes te verificó la toma de 
íÓMiión de oargoe por parte de los elemen-
loe que fueron elegíaos con motivo de la re-
«leute Asamblea general de delegados. 

Se enteró Igualmente el Consejo de las 
renovaolones de delegados que para el mismo 
f pan la Comisión téonloa hablan manlfes-
tado las distintas Federaciones 7 entidades 
aflUadas, procediéodose acto seguido a la 
ícnsUtuolón definitiva del Consejo Superior 
f CMnlsloncs. 

Bl Consejo eoneedió un voto de gracias 
i la ponencia que entendió en el pleito en-

^
la Federación Catalana de Fútbol y Ju~ 
tud Republicana d- Lérida. 

Puestas a discusión las diversas propues-
( M formuladas para el otorgamiento de las 
«opas cura decisión ha sido confiada a la 
Confederación, se concedió la del barón de 
Qflsil para el afio 1024 al campeón olollsla 
don Jaime Janer, con motivo de su brillante 
actuación en la vuelta a Franela de este Se. 

La Copa Stadium, donada por esta revista 
i la memoria del culto periodista 7 sport
man José M. Gasades, fué concedida a la Fe-
Mraolón Catalana de Motorismo marítimo, por 
las grandes regatas internacionales de cañota 
Automóviles que se celebraron en nuestro 

Íuerto. Después de haberse procedido a la 
sferlda designación, el Consejo estudió y 

Aprobó las bases definitivas sor tes euales 
M regiré dicha concesión en ios años suce
sivos, sin modificar en ningún sentido el es-

Kritu y la letra, que lijan claramente los no-
as deseos de la revista donante. 
A continuación fué adoptada una propuesta 

f» Secretaria modificando la fecha anual 
para la concesión de la copa Sherrlll, 
ta honor del duque de Gerona, quedando di
cha fecha establecida en el 81 de octubre 

SI cada afio y otorgéndose, en oonseouencla, 
1 altada copa para 1023 al Joven boxea-
t r don Lorenzo Vitrlé. y para el afio 1924 

S distinguido deportlt'n cuyos fervientes en-
slasmos conocen el tennis, el golf y otros 

deportes, don Félix de Senlmenat. 

VASCO 
Los partidos que' se celebrarán el pró

ximo domingo en el Frontón del Principal 
Palaoe, entre los socios del Club Vaseonla, 
serin: 

A las once: rolos, Patau-Morell; axnles, 
Isoudero (E.)-Soler. 

A las doce: rojos, Larramendi-Rigaa: azu
lea, Balet-Bo (E . ) . 

La Junta directiva, de acuerdo con la Em
presa del Frontón Principal Paiace. concede 
pese para los partidos profesionales a los 
socios fundadores. Termina el plaxo de Ins-
telpelón el día 80 del oorrienle. de nueve 
t doce de la mañana en el local social, plaza 
del Teatro, 4. 

A partir del de diciembre la cuota será 
{» dfes pesetas para los socios mayores de 

0 afios y de cinco para los demis. 

Jaime Janer. — Asi se titula un opúsculo 
•dilado por la revista "La Jornada Depor
tiva" que ha llegado a nuestra mesa de Re
dacción del célebre pedaüsta catalán. 

Después de ana earlcalura del popular 
Passarell, sigue una muy detallada biografía 
•rltloa del campeón ciclista nacional, debida 
I la pluma del presidente de la U. S. de Sana 
Iseeolón ciclismo), sefior Ramón Torres, en 
| | que reeeiia admirablemente su partloipa-
•lón en la vuelta a Francia de 1924. 

Completan tan interesante llbrlto los gra-
poos de Tórrenla, Gaspar y Colomé, en los 

£19 están reflejadas las diversas fases de 
B notable rouuer. 

B Janer es reconocido como nuestro mejor 
pistard", nuesfr i invencible "stayer" y no 

"«nos aplaudido "sprinter". 
Esta biografía es un valioso peldafio 
1» escalera que tantos neófitos, primeras, 

••fuadis y terceras categorfas pretenden' 
V0*"* con las frecuentes carreras quo se i 
«««arrollan por nuestras, carreteras. 

E c o s d e T a r r a g o n a 

(UMNACTIOO, 4 . TORREO EMBARRA, • 

A las érdenes del sefior Pradas, a quien 
ayudaban como Haesmen Pequeras y í a -
brsgat, se alinearon toa equipos como si
gue: 

Gimnástico: Llao fm* Caiabuig, Vlllaró — 
Ras, Monte, Casas — Ferrcr, Nadal, 3o-
Ullos, Alvares, OQetl. 

Unió Sportiva: Viada — Qallofré, Bons-
pran — Plana, Huguet I , Valí — Qflell, 
Huguet n, Bruguera, Stlm, Marimón. 

Los nuestros durante todo el encuentro 
Jugaron a placer, ya embotellando a su 
pobre adversario, ya arrostrádole a un Jue-

f o desoonesrtanta en el que lea tocó a los 
acales aer zarandeados. 

Cuando los de la Torre quisieron Jugar, 
hubieron de emplear su Juego sucio ea-
raMeristleo, que fué briosamente amones
tado casi siempre por el sefior Prades. 

A pesar de todo, te Jugó siempre a em
pujones debido a las escasas dimensiones 
del oainpo y a la Inferioridad del equipo 
del popular sefior Huguet. 

Los goals de los nuestros fueran mar
cados por Botillos y Nadal en la primera 
parte y por Airare» y Nadal en la se
gunda. 

Sobresalieron por los de la U. Sportiva 
Bourraan y Gallofré, y en el adelante Stlm. 

Por los nuestros, los defensas bien y el 
adelante superior. 

El sefior Prades dejó encantada la ollan-
tela. 

TARRAGONA (reserva), S - TARRAOO, 1 

En el campo de la Pedrera eelebróse esto 
partido, en el que se pusieron frente a 
fíente «1 ant&fio potente equipo Tarraoo 
F. G. y el reserva de los rojl-negros. 

Por lo que vimos el pasado domingo, mal 
de equipo andan los blanqulrrojos. 

El arbitraje de este encuentro corrió a 
carero del sefior Creus, que lo hizo bastan
te bien. 

Bl reserva del Tarragona, a pesar de for
mar en él algunos del tercer equipo, tuvo 
en Jaque eontinuamente a su adversario, a 
cuyo portero hizo trabajar lo Indecible. 

Log rojinegros fueron poco molestedos, 
sobresaliendo la linea de medios, que fué lo 
mejor de los dos equipos. 

El Tarraoó en oonjunto. Jugó muy homo
géneo; más loe squlplers son todos flojos 
y de pocas cualidades. 

Lograron los goals, por el Tarragona Ga-
rreta, G1U y Miró, todos ellos de factura 
Irreprochable. 

El del Tarracó fué obra de Solé. 
Formaban el equipo vencedor:" Batlle— 

Muntané, Recasens — Munlané I , Llovell, 
Miró — Ramonet, Carreta, CUJ, Alguadé, 
Dom'ngo. 

VALENCIA H. O., 3-0iKiMASTICO H. O., S 

Los bravos hockeymen del Gimnástico 
han obtenido en el campo de Mestalla una 
grata victoria, venciendo al Valencia por 
el resultado arriba mencionado. 

E L ENCUENTRO MAS EMOOIONANTE 

El próximo domingo, en el eampo de la 
Pedrera, volverán a ponerse frente a fren
te nuestros dos grandes rivales. 

Reina gran expectación para este encuen
tro que, sin duda, será el de la máxima 
emoción. 

Restarán, sin duda. íaoaltades al Ta
rragona la falta de alguno de sus más 

Íredados titulares; pero, con todo, no de-
ará du ser la luoha muy eznpefiada, ya 

que el gran entusiasmo de que han beoBti 
siempre gala los rojinegros en estos en
cuentros ha de ayudarles a saCr airosos 
de un adversario que hoy día se encuen
tra en la plenitud de sus fuersas. 

JÉESTOH 

F e r i a s y f i e s t a s 
Durante el próximo diciembre i-eiabra-

rán su fiesta mayor las siguientes locali
dades de Catalufla: 

BoECOlona. — 8, Maigrat; 10, Berga, 
Corró del Valí, Ilospllalet, Santa Eulalia do 
Pulgoríal, Paplol y Rlupdtner; 14, Cente
llas (Senta Coloma), Cervolló (Santa Co
loma) y Gramanet (Sania Coloma).—Do
mingo primero: Pulgdalba. 

Gerona. — 8, Garlelió de Ampurlas; 
9, Santa Leocadia de Algama; 10, Crespifl. 
Garriguella, Palau de Santa Eulalia. Vlla-
nova de la Muga y Ultramorl; 11. Argola-

?iier y Tarabaus; 13. Mollet de Pcralada; 
9, San Juan de Pslamús; 31, Ciuran. 
Tarragona. — 1 , Vailfogona; 8. Gambrils; 

10, Brofim; 13, Renau v Vitalia Alta; 18, 
Flguerola; 27. Marsá; 18, Bellmunt; S I , 
Torra de Fontaubella. 

Lérida. — 8, Montesqulu y La Torre de 
Amargós. 

En el mismo periodo celebrarán su feria 
anual las poblaciones siguientes: 

Barcelona. — La Llacuna: 8, Carded^u 
y Estany (Santa María); 11, Sltges; 13, 
Prals da L'.usaaós; 16 Taradeli; 21, Bar
celona y Vllafranca; 46, Qayá^—Domingo 
primero: Sabadell y Lllnás del Valles.—Do
mingo último: AviCó. 

Gerona.—6, San Privat del Bas, Palafru-
gell y Hostalrlch; 21, Btanea, Flgueras, 
Olot y Palamós; 26. Llagostera; 30, Ba
ilólas; 31, Santa Coloma do Famés. 

Tarragona.—I. Qandesa; 6. Monlblanch; 
8, Sarreal; 13, Arbós y Pilas (Las); 21, 
Falset.—Domingo segundo: Garda. 

Lérida. — 4, Agramunt: 8, Ager y Sa7 
nahuja; 18, Balaguer y Navés; 17, Albi; 
21, Cervera, Lérida y Tremp; 27, Artesa 
de Segrc. 

L a s c a r n e s c o n g e 
l a d a s y l a e p i d e m i a 

g r i p a l 
A propósito del cogtinuo encarecimiento 

que vienen experimentando loa precios de 
las oarucu frescas se habla de su sustitu
ción por carnes congeladas. Está muy bien 
que cuando un artículo de primera necesi
dad se encarezca se le busque fórmulas de 
abaratamiento o sustltuyentes, pues ! i vida 
se va haciendo imposible. Pero conviene ha
cerlo de manera que la resolución no sea 
peor que el problema planteado. 

No vamos a negar ni tan siquiera discu
tir la utilidad y le bondad de las carnes 
congeladas, sobre todo de las refrigeradas. 
Mas hay que advertir que las carnes con
geladas requieren, como cualquiera otras, 
las debidas precauciones higiénicas para el 
bien de la sanidad pública. 

Claro está que las porciones de esta car
ne que salen de los rrigorificos Industriales 
traen consigo marcas y acreditativos de ha
ber sufrido el examen de los facultativos 
Inspectores en squeltos grandes centros de 
abastecimiento. Y no dudamos que las ro
ses fueron sometidas a una sensata Inspec
ción veterinaria. A la mejor inspección po
sible. Pero esto, con ser mucho, está de
mostrado por la práctica que no es todo, 
que no es esto lo que, como medida oon-
oluyeate y definitiva, se debe tener en í uéa -
ta c.-.a darlas al consumo público. 

¿s^s carnes salen de loa frigoríficos para 
Ir a parar a manos de Industriales que fe» 
retienen en cámaras más o menos adecuadas 
y donde, al parecer, pueden alterarse sus 
condiciones de salubridad. Además — y es
to es muy Importante — oonviena saber 
qué periodo de congelación aguanta la car
ne sin congelarse. 

Porque es Innegable que no se va a con
servar en perfecto estado toda una eterni
dad. 

En los Estados Unidos, Inglaterra, Alema
nia 2 Suiza, jior ICE Jog puntos do m&í,i)r 
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consumo de estas carnes, es donde so lian 
verlfloado estudios prácticDs sobre este pun
to concreto, y cabe manifestar que, según 
opinión de gente ealenida en ello ü carne 
congelada, por buenas que sean las condi-
clones que reúnan las cámaras en que se 
las conserve, no deben pasar de un perio
do de diez a doce méses. 

A partir del ano de su congelación la car
ne p.erde en todos conceptos. Y en una 
rechnte demostración del sabio doctor Pld-
llng, de Baltimore, se ha visto cómo las 
carnes congeladas conservadas mucho tiem
po I J convierten en campo abonado para el 
desarrollo de elementos pestíferos que pue
den dar lugar a epidemias en las locali
dades donde se las consuma. 

Todos los microbios que resisten la ac
ción de! frío viven y se reproducen en Us 
porciones de congelación de más de un aQo, 
muy particularmente el que produce 'la 
gripe. 

El doctor Pidling ha asegurado que en 
los países donde so consuma carne conge
lada es más frecuente la gripe que en otros 
por los motivos antes mentados, aSadicndo 
que a su juicio la epidemia grlp.il, que tan
to» estragos ocasionó durante la guerra, fué 
indiscutiblemente debido a la gran cantidad 
de carnes congeladas de larga retención en 
cámaras que se llegaron a consumir. 

En vista de estas declaraciones el Muni
cipio de Nueva York ha tomado medidas 
rDcamlnadas a evitar el estancamiento de 
carnes en las cámaras donde se almacenan 
carnes congeladas, pues se da el caso, que 
confirma las aseveraciones del doctor Pid
ling, que Nueva York sea la ciudad que 
mayor consumo hace de carne congelada y 
a la vez la que más se ve castigada por la 
gripe. 

Cabe, pues, esperar que de hacer uso de 
carnes congeladas para el consumo público 
en nuestro país, se exija no sólo los ce: tin
cados de sanidad pertinentes, gino que éstas 
sean de reciente congelación. Y cuanto mis 
recientes mejor. 

Así se servirán debidamente los Intereses 
del vecindario, en pro 1 • U baratura de la 
vida y de la sanidad pública, cosas ambas 
que bien lo ha menester. 

VIDAL 

Espectáculos 
T E A T R O S 

"Loe sobrinos del capitán Grand" en al 
Victoria. — Dos Interesantes "reprlsses" 
serán a base del cai lel que prepara la Em-
preaa del teatro Victoria para mañana y 
domingo próximo: "Los sobrinos del capi-
tán Orand" y "E l tirador de palomas", 
obras que el público desea ver de nuevo, 
en condiciones que ofrezcan garandas de 
que no van a defraudarle. 

La celebradislma obra de Ramos Carrión 
y el maestro Caballero tendrá en el Victoria 
una representación digna de su prestigio y 
un reparto que llamará la atención por la 
cantidad de primeras flguras que en él In
tervienen, de forma que el público tendrá 
ocasión de admirar "Los sobrinos del ca
pitán Grand" como pocas veces se ha visto. 

MaCana y el domingo por la noche "Los 
sobrinos del capitán Grand" irá con "El 
tirador de palomas", la famosa zarzuela 
da Aseoslo Más, cuya partitura es una 
de las más Inspiradas del maeslro Vives, 
y el domingo por la tarde con la zarzuela 
M orillas del Volga", cuyo éxila. va en 
aumento. 

• • • 
El cartel da mañana y domingo' en el 

Nueve. — Para mañana se anuncia en el 
popular teatro Nuevo el estreno de la zar
zuela en dos actos, libro del celebrado 
autor Juan López Núfiez, música del maes
tro Ramón de Julián, titulada "Cascabel, el 
nlfio de las monjas. 

Completarán el cartel dos reprlses inte
resantísimas: "La golfemia" y "El dúo de 
la Africana". 

A petición de numeroso público, el gran 

artista Pablo Gorgé interpretará los pape
les de Culllla y Qucrubinl, respectivamente, 
de l i s do» obras. 

Los programas del domingo tarda y noche 
estarán formados por las mismas celebra-
dislmas producciones escénicas. 

La revista de Apolo será una cosa serla 
• internacional. — Procedente del Empire, 
de Londres, ha llegado a Barcelona el fa
moso "meteur en scene" Mr. Watney, que 
viene a dirigir la revista de gran espec
táculo "Bum... ¡Allá va l" , cuyo estreno 
en el teatro Apolo está anunciado para el 
próximo Jueves. 

Además, han llegado de París, cara tomar 
parte en dicha obra, la eminente primera 
bailarina del Gran Casino Mlle. Flora Demer 
r las gentiles "vedettes" Miles. Marcelle y 
Ferange, celebradislmas por «u belleza. 

Asimismo podemos anunciar a nuestros 
lectores que el célebre Ingeniero electri
cista Inglés Mr. George, que llegó hace dos 
días de Londres, ha comenzado a montar 
el maravilloso truco denuminado "Los rayos 
diabólicos", que puedo considerarse el In
vento más fantástico del siglo. 

• • • 
En Novedades representará la ópera 

«Terra balua. — Próximamente se repre
sentará en el tablado de Novedades la ópera 
del maestro alemán Eugenio d'Albert «Terra 
h a i x a . , adaptación musical del popular dra
ma de Guimcrá. 

Conforme recordarán los lectores, tiempo 
atrás se puso ya en escena esta ópera en el 
Liceo, pero ahora presenta la novedad de 
haher sido readaptado el libreto al catalán. 

Cantarán «Terra balxa» la soprano Mer
cedes Pujol, la tiple cómica Mayendla (que 
ee encardará de la parte de Nuri} , el tenor 
Antonio Marqués y e! gran barítono Ricardo 
Fusté. 

Cuidan del decorado los escenógrafos se-
Cones Batlle y Amigó. Además, el Ilustre 
artista Francisco Labarta se ba encargado 
do pintar un telón alegórico. 

Rafael Moragas, nuestro queridísimo ami
go y compañero en la Pren|a. está encar
gado de la «mise en 8 c é n e » . T > o r lo pronto, 
cabemos que habrá coros y «dancaires» y 
que en el primer acto se ejecutará la famosa 
sardana «Juny-, de Qarrcta. 

• • • • 
La actuación de Santacana en el Cómico. 

Tras el éxito grandioso de "Noche de Faro" 
(Los Torreros), estrenado en esto teatro la 
noche de ayer, por la notable, compañía dra
mática que dirige el aplaudido trágico Juan 
Santacana, la Empresa prepara grandes car
teles para mañana y el domingo, a base de loa 
dos éxitos más resonntcs de la presente 
temporada teatral. 

Mafiana, en matlnée nonular. se repre
sentará por última ve» "El idiota" y "El timo 
del entierro", y por la noche "Noche de fa
ro" (Los Torreros), con "La tenaza" y "El 
timo del entierro". 

El domingo, tarde y noche, "Cobardías" y 
"Noche de faro". 

El lunes, por la tarde, tendrá lugar un 
grandioso programa y por la noche se re
presentará el famoso drama en cuatro actos 
lltulado "El místico", en honor del genial 
escritor don Santiago RuslBol. • * • 

Los actores han celebrado Va su anun
ciada Asamblea. — La madrugada pasada ce
lebró Asamblea en el teatro Apolo la Sociedad 
de Artistas Teatrales de EspaCa, con asis
tencia de buen número de asociados. 

A la Asamblea, que duró hasta las seis de 
la mañana, asistió el seflor Monteagudo, ge
rente de la Sociedad de Autores, de Madrid. 

Tenía por objeto la reunión tratar del boy
cot de la Asociación de Empresarios a los 
artistas que formaban parte de la com
pañía que actuaba en el teatro Victoria cuan
do era empresario del citado teatro el señor 
Roca. 

Se adoj ' i ron los siguientes acuerdos: 
Dirigirse a la Asamblea de Empresarios 

para que sea retirado de su "BoleUnv el veto 
puesto a los artistas objeto de la cuestión, ya 
que los actores en su órgano en la Prensa 
no mencionan al Victoria. 

Que el acuerdo al ser comunicado a las 
Empresas deberá ser acompañado de los do
cumentos necesarios a fln do que pueda exa

minarse el asunto nuevamente y ver de bus-. 
car una solución amistosa. 

Que en tanto se realizan estas gestiones 
quede circunsorlto el caso al teatro Victoria 
y que mientras so llega a un acuerdo se es-
tablezca la solidaridad con los artistas a qu« 
el conDicto ataOe, procurando buscarles co^ 
locación en otros teatros. 

También se acordó continuar las gestionsa 
para llegar a un pacto entre artistas y em
presarios. • • • 

Noticias sueltas para todos loa gustos.—Eq 
el Principal, de Gerona, la compañía Bové-
Torner celebró una función de homenaje a 
Santiago RusiQol, poniendo en escena «Bl 
pati blau» y «Gente bien*. E l homenajeado 
asistió a la velada, siendo ovacionado. 

— La compañía de Miguel Muñoz ensaya 
en el Principal, de Valencia, el drama n 
tres acto» y en prosa «Juan del Mar», ori-
ginal del excelente periodista y critico tea* 
tral de «Informaciones*, Arturo Morí. 

Será estrenado a Unes de semana. 
— El ilustre autor de «Doña Francia* 

quita* ha puesto el veto al tenor Casanava, 
prohibiéndole que cante en España la citada 
obra. 

— Nuestro estimado compañero en la 
Prensa Alfonso Nadal está trabajando en la 
traducción castellana del drama «Fruotldor», 
de Ignacio Iglesias. 

— Ha regresado da Buenos Aires en «I 
Glulio Cesare* el popularlslmo segunde 

apunte Manolo Rodríguez. 
DIcese que apenas desembarcó, ya ha sida 

contratado por la Empresa del teatro No* 
vedadas. 

— Para la» próximas Pascuas se eslra* 
nará en el teatro Español el espectáculo va . 
devilesco, en tre» actos y doce cuadro», 

Tota Bspanya es vodevll". 
Según referencias, se trata de un orí» 

ginalisimo desflle da cuadro» y tipos es
pañoles Influenciados por el ambiente vo-
devilesco. 

— El aplaudido autor da "La Dogaresa*' 
se encuentra en Barcelona dando los "úl
timos toques" a la partitura de su nueva 
obra "La Gaviota". 

El maestro Mlllán permanecerá en Bar
celona hasta que tenga lugar al estreno da 
esta zarzuela, da cuyo libro es autor el 
aplaudido comediógrafo "Amlehalls". 

Oliveras ha hecho lo» cantables. 
"La Gaviota", según nuestros Informa», 

se estrenará en breve en el teatro Nuevo. 
— Después de una brillantísima campa

na en Valencia y en otras poblaciones le
vantinas, se encuentran en Barcelona la 
celebrada tiple cómica Amada Alegre y stt 
esposo, el excelente actor Miguel Pedrola. 

Se encuentran a disposición de las Em
presas. 

— Llegaron procedentes de Bueno» Al-
res la aplaudidislma tiple cantante Matlld» 
Hossy y su esposo, ol celebrado actor »•-
ñor Aznar. 

Regresaron también el primer aotor Ra
món Peña, la tiple Carmen Gausade y n 
marido, el celebrado barítono Angel de León. 

y los bajos cantantes señores Beut y 
Montany. 

— Se ha leído a la Empresa y dlreoolóií 
del teatro do la Comedia un saínete en un 
acto, original del traspunte del teatro Vic
toria José Cuyás y don Angel Rodríguez, 
titulado "Memórles de l 'ávla". 

A juzgar por la opinión de los que asis
tieron a la lectura, la obra constituirá un 
éxito para sus autores. 

— Encantado don Emilio Junoy con los 
fox-trots y shimmiys del popularlslmo com
positor J. Demon, le ha encargado la par
titura de una opereta que ha escrito en 
colaboración con Eduardo Marqulna. 

MUSICALES 
El programa del concierto que dará aata 

noche Rublnstaln. He aquí el programa 
del recital que dará esta noche el famoso 
pianista RW>in9leln en el Palau de la Mú
sica Catalana: 

"Xacona", Bach-Busonl; "Estudis slm-
fónics", Schumann; tres "Saludadas do 
Brasil", Milhaud; "Quatt-e masurques', 
Syrmanowskl; "Peruchka", Strawinskyf 
"Barcarola", "Dos estudis" "Boroeusa" / 
"Scherzo" Chopln. 

http://grlp.il
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E L D I L U V I O e n B a d a i o n a 
L a P r o p a g a d o r a d e l g a s ¿ p r e t e n d e n u e v a m e n t e a u m e n t a r 
e l p r e c i o d e l a l u m b r a d o p ú b l i c o ? :: A l g u n a s c o n s i d e r a c i o 

n e s a n t e e l a b u s o q u e s e p r o p o n e 
EsloB asuntos de 1» lúe, desgraelaJamen-

M, B M ut&a resultando excesivamente os-
•ortMi. No tenemos bastante con el arbitra
rio contrato heobo por Gaatellets con la 
•aitaloDMa de Electricidad, merced a ou-
yo oonderta se paga el tlúldo días oéntl-
•toa más de lo «jae «e deberla, que ahora, 
tfaapuóa de loa varios afios, quo también, 
(rtet&s al nunoa bien ponderado ex monte-
Iflla lUguero, viene abonando el Municipio 
«D precio excealvo por el alumbrado de gas, 
Mdtrla pretende la Propagadora un Intento 
de nuevo aumento, cuyo tipo, según nuee-
tro» Informas, tiene ya presentado a la 
iprobaolón del Consistorio. 

Cuando el trietemente célebre Gastellets, 
ÉHnlpnlando sin escrúpulo, con vistas a un 
buen negocio, protegió el aumento hasta 
«natro eénllmos por mechero de cincuenta 
Uro* hora, la minoría del Ayuntamiento, de 

£«1 ento&eee, Justo con parte de la Frén
ico»!, hicieron decidida oposición, aunque 
oa loa nobles eafuerxos resultaron esté-

ante el poderlo de la Compañía, o más 
píamente dicho, ante «I número const-
ble de pesetas qus mediaron para oap-
i votecudes y comprar conciencias. 

Púas bien, en loe actuales momentos, qae, 

S» todo* sebemoe, existe el prurito de la 
«c, da ia moderación de abusos, es 
, del co-te absoluto de toda enestlón e atenlflque on ataque directo a loa fon-
pdbUooa. la Propagadora del Gas, como 

deolmos, hace gestiones cerca del alcalde 
Mra aloanaar va nuevo aumento de medio 
•íntimo por mechero, o sea euatro céntimos 
j medio. 

Si la otra vea pudieron aprovechar la oea-
IMo de que los destinos ciudadanos eran 
Vagidos iror personas desaprensivas, ahí otro 

interés que su propio peculio, esta vez nos 
parece que han dado en hueso, pues hasta 
por nuestra parte, estamos autorizados por 
un reciente decreto del Directorio para do-
nunclar cuantos asuntos de Indole .adminis
trativa merezcan la atención de ser sacados 
a- la vindicta pública para conocimiento de 
autoridades auperlores y corrección debida 
si se hubiese dado el eaao de contarse con 
personas de cargo que, Inconscientemente, 
incurrían en manifiesta falta por la celada 
que muy bien puede tender cualquier Com-
pafiia poderosa. 

Queremos dedr con esto que, a le vez 
que sirve esta crónica de aviso preventivo 
a nuestro Municipio para que sepa a qué 
atenerse sobre la martingala propuesta, sir
ve, al propio tiempo, para advertir a la apro-
veohoda Compafila de que en esta ocasión 
no triunfará tan fácilmente oomo ae piensa. 

En primer lugar, los tiempos de Ostellete 
pasaron, afortunadamente, a la historia, y, 
por otro lado, estamos nosotros dispuestos 
siempre a que no se esquilmen Impunemente 
los Intereses del pueblo. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

COPIAS, elroulares. Instancias y toda cla
se de trábalo a méqulnc. Razón < an la De
legación de E L DILUVIO, Centro, S. 

Multas. — Por expender lecha aguadá y 
pobre en grasa la Alcaldía ha Impuesto una 
multa de ICO pesetas a cada uno de los 
expendedores siguientes: JaolnU Simón, ca
lle de Santa María, 16; Pedro Valls, Sol, 22; 

P u b l i c a c i o n e s 
• B pobreolto carpintero", cuento de pae-gi en «natro actos y en verso, original de 
nardo Msrqulna. —̂ Editorial Reua. — La 

muaa' del glorioso vate Eduardo Marquina 
Ma ofrece «a eada nuevo engendro la agra
dable sorpresa de la propia superación. 

Si toda la labor oonslderable del poeta 
»o hubiera sido auficlente a consagrarle de-
«nlUvamente oomo el primer épico oontem-
joráneo. vendría "E l pobreolto carpintero" 
k dar el tono decisivo a loe clarines de la 
luna. 

Orada, ternura, emoción, corren a lo lar-
go de la fábula que el poeta hace desfilar 
•ata nuestros ojoe, engmofcidola «on aus 
maravillosos versos en ese estilo nuevo (en 
flne la música del ritmo adquiere nuevas 
gnalldades) que tan bien caracteriza el « s -
tflo poético de Warqulna. 

"Estudios de Derecho elvll". — Breves 
«onsideraclonea sobre la sucesión «ontrac-
wa!. pof GlrUo MarUn Retoftflfo', doctor 
•n Dereeíio. — Editorial Reus. ^ . A. — Bien 
tierece el documentado t r a h ^ í d e L d o c l o r 
Martín Retortillo ser conocen de cuantos 
en Esnalla Ifcvan la atenoljjn a9 «flis estadios 
jurídicos dentro del vasto camp* del De
recho civil bada las profusas materia» de 
•neeslones", que nuestro Código reglamenta 
•n el titulo m de su libro I H . 

Es cuestión que aún se debate eon apa
sionamiento ia de la legitimidad del pacto 
«ycesorlo, en cuya apreciación lian estado 
siempre lejos de hallarse conformes, tanto 

los tratadistas como las legislaciones de los 
diversos pueblos. El sefior Martín Retortillo, 
luego de darnos el concepto del pacto su
cesorio, haoe una brlUantislma Incursión por 
el campo e la doctrina y del derecho his
tórico, exponiendo slsteniátlcamentc las 
opuestas opiniones sostenidos y los dife
rentes principios legales sancionados. Y en 
una segunda parte titulada "ReltlOcadón del 
criterio histórico" viene a parar a nuestro 
moderno Deredio, profundamente favorable 
a la sucesión contractual, aunque en la le
gislación espafiola (que sí autor estudia «on 
más detenimiento) no hayan tenido aún ca
bida y ooatlnóe subsistente la rotunda pro
hibición del articuló 1.271 del Código dv i l , 
con nimias atenuaciones como las de artícu
los 826 y 831. 

Almanaque Ballly-Sailllero pora 1925.— 
Los aconteolmlentos más notables; las no
ticias que merecen ser divulgadas; las cu
riosidades y todos los asuntos del alio están 
tratados eon aendlles 7 conocimiento. 

En él se habla de todo. Desde 1Q relati
vo al "Presupuesto famlllnr" a !a "Sociedad 
de las Naciones": "Los oritrenes de los Jue
gos cllmpleos" a la "Enciclopedia de Medi
cina'", artículo do vulgarización de lo que 
todos deben saber sobre tan Importante ma
teria; "El arte de descubrir los manantia
les", "El vuelo a vela", etcétera. 

Los regalos acostumbrados consisten este 
alio, además de las participaciones para el 
sorteo de Navidad, en obra» del catálogo 
de la casa editorial. 

Dolores Martí, Libertad, 23, y Francisco Uo-' 
romlnas. Son Bruno, 123. 

SE ALQUILA espacioso almacén con pa
tio y local para parlería.— Razón: Avenida 
Canónigo Barenera, 170. 

El sello para baneñcencla. — Para esta 
tarde, a las euatro, están citados en la Co
mandancia municipal todos los dueños de 
hoteles y easas de dormir, para notificarles 
la obligación que tienen, a partir del día 1.* 
del tróxlmo diciembre, de presentar una re
lación diaria de los individuos que pernoc
ten en sus establecimientos, al objeto de 
que hagan efectivo el Importe del sello para 
beneficencia. 

ANTRACITA INGLESA pera calefacción. 
Entregas a domicilio. CASAS, Prat de la 
Riba, 118, BADALONA. 

Revista de armas. — Está tarde tendrá 
lugar en la Comandancia, por vez primera, 
una revista de armas del Cuerpo ds la guar
dia municipal. Esta revista hay el proposito 
de repetirla todos I03 meses. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS pop 
operarlos de la gran fábrica Odeón. Razón: 
calle Centro, 6, y Vengara, 8 

Como en las grandes ciudades. — Se han 
dado órdenes terminantes a los Individuos 
de la guardia munidpal para que en lo su
cesivo se abstengan, bajo ningún pretexto, 
de usar paraguas en los días de lluvia. Para 
no quedar calados deben usar las esclavinas 
recientemente estrenadas. ¡Y después dirán 
que no progresamos 1 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

La de Montjuich, en unión de un vigi
lante de la Exposición, detuvieron al su
jeto José Bruno Ferrán, de 22 afios, natu
ral y vecino da esta ciudad, por haberse 
apoderado de una columna-candelabro de 
hierro en la Rambla de Cataluña, siendo 
puesto a disposición del Juzgado de guar-> 
ría. 

La de Sardafiola puso a disposición del 
Juzgado al ehófer Josd Gené Roca por ha
ber oeaslonado con el automóvil que.guiaba 
lesiones de pronóstico reservado al niño José 
Sanvloens Ollu. 

La de Rubí denunció al Juzgado al su
jeto Gregorio Abenoza Trallero, de 28 afios, 
carretera, por haber ocasionado con el carro 
que guiaba desperfectos al auto de la ma
tricula de esta ciudad, propiedad de Joa
quín Montané Martí. 

La misma fuerza denunció al Juzgado al 
sujeto Juan Roig Saleilas, vecino de San 
Cugat del Vallés, cor haber ocasionado con 
gl carro que Kulaoa Jesfones de pronóstico 
reservado a Glner ífernindez Moreno. 

La de Montjuloh puso a disposición del 
Juzgado de guardia al sujeto vedno de esta 
cluoad Rafael Lluch Agnllar por'haber hur
tado varios objetos de un huerto de aquella 
Toontafia. 

La de Castellar del Vallés puso a dispo
sición del Juzgada al sujeto Florencio Vlla-
frosa Bcntnert, vecino de una casa de cam
po de aquel término, por haberse apode
rado de varias herrunlentas de una fábrica 
de aqueüa localidad. 
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A N U N C I O S ^ 

C a s a M A R T I N 
C e r v a n t e s , 7 -

Traspaso de toda clase de establecimientos 
RAPIOEZ - SERIEDAD - ECONOMIA 

N o s e c o b r a n a d o p o r a d e l a n t a d o 

e d e s e a n c o n u r g e n c i a 
ageules para hacur Informnclonc» pen-onales en toJas isa Icralldaies de K«paúa cou preterencia en <as aldeai m i l 
IcsI^Dlucsntfcs -.So abonara» mil pe^eUs do comL«ión por ca Ja lutonn&ciún que séllele a e{ecio.-'Jraba)o compati
ble con otras ocnoaclocea. Se caractiza el paao de la» comUione» ea la forma qae «e desee. -Keserra y carantia ab-

fülula.-No se precisan referencia» ni sello para ia respuesta. - l'arn mis detalles dirlianae al 

APARTADO DE CORREOS 4025 MADRID 
A V I S O S 

P A S A P O R T E S 
C E D U L A S 

y toda cliuie docmnpuros ai «lía ASÜN'l̂ íS CIVILES Y MlLlTAUtS 
R d a . 8 . A n t . u . 5 5 . p r a l , ! / 

Vda. algo capita! casará legal 
l'allors. 30-I.* Iicapacho-tpl Sr. Had'a 

La regla suspendida 
roaparoco ouseitiilUJi con pililora 
• OOUkB» PKOTl 1 . i H U - HIB 
ur.O Anemia Uebiliiljtd. :Probar: 9 
rtas. eaia. acmtli lt^fi¿{a gloria. 11 

ASUNTOS MILITARES 
Expedientes de cxccprliJn y de po-
brexa. ü. de Indulto a prórugos. 
Presenuclón de Instancias, llcen-
cua r certuicadot soltería Infor
me* sobre cualquier asunto de 
quintas. 

PASAPORTES 
cMulai, certincados penales, últl-
m u To luoudes y toda cute de 
documentos. Hendlzibal, t i , pral. 

AHOGO 
Curación de abogo (ofec), asma, 
cansancio, bronquitis, tos y sus 
esnnn, por un nuero sistema. T n -
tualemo especial de la tlsl». Doc
tor AMTICH. VUlu da l» y media 
* i y nNdlB. Pelsyo, 7, !.• On-
tl». de I a «. 

D E S A H U C I O S 
Tramltscien riplda j econdmlc», 
defensi c.o propietarios, luqnllmos 

Í esalaullartas. Consultas grntls de 
a 10 y de 4 a 8. tunarlt, t89, 

principal, lunto Ronda. 

Facturas-letras 
rac.bo. v «leniis flecii* coflftfciaie 
aplazamientos. ; ncanrAiniouio del 
cubro anticipo ..n importe en el acto 

do * a 11 v -le B a 8. 

R W a . G a t a l i i B a . 4 0 . 2 . , 2 . * 

CONTRA. 
ABORTO 
YDOLOR 
RIZONES 

ASALTO 
•28-

FARMACIA 
3 P » 

801LL1ÍT IIÍJ3S ! GIS. 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 

CS. A. E . ) 
f e m a n d o . V I . r t . ' a a - - M A D R I D 

Sierras y máquinas, herramien
tas para trabajar en la madera 
Para talleres de caipintería, ebanlsteila> 
construcción de carruajes, vagones, etc 
fabricación de «Parquet» y todo lo rela
cionado con la industria de la madera 

D E P O S I T O E N B A R C E L O N A 
Calle Urgel, número 48 

Pídase catálogos y presupuestos 

CALADOS 
máquins, real metro. — Calle da 
Rcgomlr. numero 4, .1 ,• 

¿ I M P O T E N C I A ; 
2 Vizor sexual, rjpido y sin peUcio. — ' 
I CLINICA OIMISO, irMlco especia-1 
i lista. Raicbla Llano Uoquerla, nuil. 6 i 
l( entre calles liOspitol y ŝ n Pablo). _ K 
3 Consulta diaiia: Oe9al2vde3a&lt 

Cfmuffeurs 
.oí nieioro< condaetore» «alen «lo 
casa Michetena. por SEU EL PCOU 
MABSTUO v onaafia coa la* l'El> 
KES AüTi>S. üór lección dtoj no 
elia. Tantaiaa'.ana, 3. - • 

CONDUCIR AUTO 
•Quiere ser un buen chófer 7 te
ner una verdadera prictlca meei-
nlcaT No dejarse engasar, sin an
tes visitar el taller del OaraJ* Pe
ninsular, calla da Urgtl, 3*. 

PE8T0PL SIPIHO 
eficr.7. oara la pronta carac:do 
de X O S . C A T A R R O . 
t t » O N Q L I I X > « C R O X I -
C A , ate. — Pídase en farma
cias, drogneriaa y Centros de 
KspocíScos. DepMto cenecal: 
J. ÜKIACU Y 0.».-Brnch.«.— 
Barcelona. 

GLANDULAS 
opera desdo i l ptaa. Dr. Haisov 
Bmcfe. 14. Bronquios, oídos. nartC 
garganta. V. económica: martas | 
Tiernas, de 12 a l y de 8 a 9 noeM 

CURACION PERFECTA DE LA 

S I F I L I S -
A P U O A C I O M dal 606/914 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MIUTAH. ULCERA». 
ea I t a 19 dlaa. - Dirigir»» al A»»-
gno OOKBÜLTOBIO OLOnOO-
Rambla CanaUtaa, 1S.—D« M a l í 
i a S.-Consalta t ptas.—E»»eol»I H 
Ó b r e r o a ^ ^ M ^ P M t l w ^ ^ e ^ ^ 

A h o g a d o r 0 " " — 5 I Pza. Unlroraldad. I V i 

V E N E R E O 
p Cura rápida coalas 
j especialidades de la 
Í:;nTiaciaPA8*DtiI-As3|to.g8 

SmOOMSULTAWa 
S O B R E R O S 
V E N É R E O - S Í F Í U 8 

I B , San Pablo, 18 
D» 11 o t y 5 a 9 —1 pM-ra. 

0 
o 
0 

VIAS URINARIAS 
Curación de la Uionorragla. Ve
néreo. Sífilis. Piel. I topo táñela, 
por loa tratamientos mis rápidos 

r raodorrri!. 

Clínica LA CORONA 
C o n d o A s a l t o , f»a. M». 

Consalta una peseta. 

¿Imposible no? 
Por 10 pesetas un retrato al liolz, pe 
80 pesetas con mareo fino. Fotouf 
mont.-'Rda San intonlo, número i 

¿ D e s e a V d . a n a b u e n a 

s i r Y l e n í a ? ^ ' Í M A ^ K 
Entrada por lacalle Cerrantes. 7 
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E m P l i E O S 

V e o l o e a e i o n e s 
KOYERAS 

Jwccn falla. — Calle de Cruz úe 
Canteros, número 83̂  

f í o s n § 3 r e 
4eMaños se ofrece nara guarda o 
íereno ORQic.ndo ilesemoefiado 19 
aAo$4ie e-iarda turado ain tacba.— 
Marina. 83|, cnRdra. 

E l e c t r i c i s t a s 
Precisan baeons tnbialadorus. Inútil 
pr<§sjDtarae sia ser prActieOi en el 
tuno Bergman. Viernes de 8 « 10 > 
ei «ADado iie 8 a t i en la callo Cortes. 
a ú i a e ñ m . -. • g 

L a m p i s t a s 
y Mojaiateros 

Oían ¿hteasiro: Vendo uor lo que tíen 
totuo con naneada y embarrado pu-
lldora. ipAqaiua agaiorar. maquina 
aserrar, cortador, pui.zoiiadi.ra,yua-
une, bancos, tornillos, bomuiienuis. 
material renniado, metales y otros 

tiusures-
Forzoso desajojai- el local a fio de 
mefc Hoy v manana de tres a seis } 

domlnco de diez a nna. 
Francisco liiner, 19 (antes Culebra) 

Gracia. 

APREKD12AS 
Fanan en fibrlc» de pasadore?, 
trabajo racll, ganando enseguida. 
Manuel Navarro, cañe de Marga-
I l t , «3, tienda (Pueblo Seco). 

P a s a p o n e s a i d í a 
E i c p a d l e r i i e s Q u i n t a s <Se 
A s c e n c i ó n jr d e p o b r a z a . 
0«ji>m!:!sicioB p é n e l e s , tu*-Go InstmicUt» v d o c u m e n 
t o » m a l r l n t o n l a l e s . ACIM-
r a d u d a s p o r d i f í c i l e s Que 

• s e a n . 
EL, C O N S U L T O ! * 

C I V I C O M I 1 . I X A 1 * 
R c l o y o . 12. p r a l . 

BARBEROS 
R. Bonet lo racimara buenos de-

6endientes. — uonda do San Pa-
lo, número 51. bar Berlín. 

FALTAN 
aprendices ? marcador en blanco 
litografía. 'Jalle del Brucb, 87. 

FALTAN 
aprendices lampistas. Blosca Her
manos, Paseo de Orada, ti. 

SASTRE 
Faltan oflclal y oficiala. Calle Igual-
flad, 88, a.', 3.' (Pueblo Huevo). 

SASTRE 
Faltan oficiala, medio oficiala, 
aprendices y aprendlzas. — Calle 
Ce Radas, número 18, 8.* 

SASTRE 
Faltan onclalas y medio oficialas. 
Calis de Bellver, 15 (Gracia). 

P c S p e r í a e « í ; e l l 
Falta buen oOclal peluquero, bien 
Wflüuldo. Rambla del Centro, S«. 

SASTRt 
'alta aprendiz adelanudo, ganará 
j» ptas. sem. Urgci, 9 i bis, i . ; 1.' 

SASTRE 
futa ollclal tura Tarrasa. Razón: 
Calle de Arlbau, 110, l . ' . 1." 

cala Mujer 

Mala drtaicdaa. Edad madura 
Vírica • FlcbiHa • hrMÜmo 
Cuando las perdidas son Irregu
lares, descoloridos ó demasiado 
abundantes cuandoisn aproxima
ción la mujer experimenta ciertas 

] molestias caractcrisücas: Tufara
das de calor al rostió. Vértigos, 
Debilidades, Sudores, Teusion da 

' víeatre, Cólicos secos. Jaquecas, 
Neuralgias, Vonútos, Pensamien
tos tristca.lpsosnnifls, POM dilles, 

i convlenítóaiaí •precauciones. Son 
de lomcr lo3a clase de complica-

, piones. Dita mefoa depurativa y. 
i itíodílicádora do U sangre se 
; impone. Coa esto motivo ei 
i cáorpo médico aconseja basta 

¡os casos mas rebeldes, el regn-
I lador naaspoderosoy inasopropo-
! silo de las funciones ulerioas. El 

cuyo uso regular durante los 
periodos críticos procura A las 
mujeres las reglas normales dismi
nuye el dolor suprime la leucorrea 
y restablece la drcnladon. La 

: potencia de ese remedio ae mani
fiesta aun con mas rapidez y con 

; seguridad absoluta en «1 trala-
: miento do las crisis reumáticas 
y gotosas. Ies manifestaciones 
varicosas. Varices, llagas Varico-

I sas. Flebitis, Sarpullidos, Mal de 
i Piedra, Granos, Eczemas, Impeti-
go,y todas las manifestaciones siñ-
litlcas hereditorlaa ó accidéntale*. 

El DEPURATIVO PJCHELET se eo-
caenlneD todas las bnmsi Farmsdas 
J Orogueriu.L. RICI1ELET, de Sedan, 
8, Roe ds Belfort, Bijoia (Funda). 

Jamas ka fracasad* 

NECESITO SEÑORITAS 
para atracción nuevo Parque Bar
celona. Presentarse i tarde. Conde 
Ass'.to, 1», ».» Seflor Corzana. 

V I A S U R I N A R I A S 
Para la entación en pocos diaa da la blenorrael» (pnrguciones). asi como 

toda clase de Infeccionas del Aparato génitourln.irlo. como cistitis, orquitis, 
irritaciones, gota militar o matinal, etc . del hombre: fluiim metriti». nretri-
tls, etc. de la mujer, se nbticuo coa el uso de los SELLOS OSSAM. ya 
qno sus etoctos benefician grandemente a las orlmcras turna'» por crónicas y 
rebeldes Una sean; porque sus nmniédades antiséoficsa comunican a la orina. 
deeTrnyen li s irenococos. la micción resulta menos frooueme basta quo con 
so uso SH obtiene la radical v pronta enración. — Preparado por el docior 
8. Mlret. Plaza Comercial. 9. farmacia. - l'e venta: SegalA; Salus. Fonianella 
7; Viada doctor PerellO. líambi» del Ocntro. 37. , 

O u m d e B a r c e l o n a 

« R A P I D O » E d i c i ó n d e 1924 

C h i c o 
i l afios, para recados, falta, 04-
rtoa. El Comercial. Parts, >0t. 

APREKDIZA 
falta en sastrería. — Paseo ée 
Gracia, número d6, i . * 

F̂ALTA 
oflclal de sastrería. J. Mlr Vlvw. 
3. A. Ronda San Pedro, 15. 

SASTRE 
Faltan ollcUI, medio y aprendlzas. 
Mediodía, número 10, i . ; í.« 

FALTA 
oflclal hojalatero lampista, 
del Rosal, número 71. 

Calle 

TALLER DE CALZADO 
Hacen falta maquinistas, 
de Espaltcr, número 5. 

SASTRE 
Faltan onclalas y medio ofleltlu, 
que sepan hacer (.jales. — Calle 
de Ferlandlna. 47, S.» 

TERNERO MADERA 
Falta medio onclal, sin pretensio
nes. DlpUtsclón, 199, tienda. 

APRENDiZA 
para despachar en tienda, falta. — 
Calle de la Djijuucíón, 199, tienda. 

FALTAN CHICAS 
de 15 a Su años, trabajo fícil. •— 
Conde del Asalto, 100, tienda. 

NECESITO CHICO 
para recados, buenas referencUs. 
Calle de Santa Ana, 7, tienda. 

S a s t r e 
Falta medio oflclala adelantada. — 
Arco de Santa Eulalia, 1, 8.*, I . " 
(entre Boquerla y Fernando). 

SE OFRECE CHOFER 
para taxis o mozo de almacén. Ei-
prlbir a EL DILUVIO CBS. 

BARBEROS 
Falta buen oflclal para encargado y 
sábados y domingos fijo. Salvi, U . 

FALTAN 
pleccros para abrigos y america-
nas. Calle de Cordera, 11, tienda. 

FALTAN CHICAS" 
ge 14 a 16 afios para trabajo fá-
cll. nolg, 7, l.», l.« (hay eniresl.») 

SE NECESITA 
aprendlza maquinista zapatera, ta
ñando. Vlgatans, 3, 1.», í." 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías en venta. 
Pujol, cille de San Pablo, 4f. 

MUCHACHO 
de unos 16 a 17 afios, ganando, l * 
necesita. Córcega, 181, y Vllla-
rfocl, número 208. 1 . 

7 SASTRE 
Palta aprendiz! baga mangas y se
rrones y aprendlza. — Calle 4a 
Arlbau, número 170, l.«, i.» 

FALTAN 
medio oflciales torneros de metal. 
Calle de la Travesera, 25, tt. 

SE NECESITA 
onclal electricista, practico para la 
Instalación do buques. — Calle de 
Magdalena», número 19, tienda. 

FALTAN 
aprendlzas p.mialoneras. — Cali* 
de Santa Ana, número 14, S.» 

http://pui.zoiiadi.ra
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SASTRE 
Se neceílu medio oBclal, oQcUIa 
y niBüto oOclalt. — Calle fie Fer
nando, nrtmero 47, 1.* 

TORNERO 
«spefUlUado para forjar y aniar 
herramientas, te necotlte urreate 
ta Borren, números S3t s tit. 
De B a 10 de la nitQaniL 

SASTRE 
Aa uccetiiaii oiiclala y medio oflclai 
inútil rret̂ -utun-'A al no s^ieu trftb*" 
Jar. - .San l'ablo, 79. S.'. I. ' 

F a l t ó n 
buenos plereras par» trabajo mili
tar, para iodo el olio, se pifara 
bien, en la Oran fc-astrerle Layeltnt 
ilol Reloj, Vis Lsyrtsna, 40. 

ZAPATERA 
i l'a una buena maqulaisu. Prln-
clpode Viana. l í , l.», í.« 

FALTA 
madre e bija de t a S tBos pan 
rocliiers ca<a persona soH. F.azdn: 
Virreina, escribiente t. 

MATRíMONIO 
sin ramilla, te orrecen para porte
ro», buen. InU. R.; Virreina, este. 4 

FALTAN M0CHACH0S~ 
de 14 a 17 aQoa parí vender so-
loilnas en salr.i íe cappctai-Ulos, 
tarde o noche, iwiando de 3 a • 
ptas. día. PrcserlarM brv, de l i 
a 1. tai VUsaomat. 17S. bajoa. 

F A L T A -
aorsndiz. — BazOn: Calla do Tanta-

E n c u a d e r n a d o r e s 
Faltan quo KOPAD [< osar papoL — 
Soiiimreda, I /, bajos. 

SASTRE 
(altan oielalaa. fnmtt presentarse 
fin saber MI oOlizHclón. - Paloma. 
Dücn. H -.alier. 

SE NECESITA ~ 
chico para recados, de 18 a 17 ahoe. 
KIJ AL.UMIMU. LUIS AWTUNKZ. 
liilmerii 6l(!raela). _ * 

FALTA 
hueoa oflclaU y me lia oficiala sastre 
fan t'aulu. íS. 1*. i.' 

SASTRE~ 
nlicUlas y niu<lli« (ificialai. taltaa.— 
Vueru del ABtfol 23. 1.' 

O U C I E L Í " 
lampista elcciricinta «e precjaa.— 
CmiUe Asaltu. 8í. Uemla. 

S a s t r e p i a e í 2 i 
Hit lmarAn. a i . a.°, a.* 

rallan me-Ilo oficialas y aorendlzaa, 
trnbajo todo el KÍIU buou jornal. 

ENCUADERNADOR 
medio oficial » ana buena oficiala, se 
iiecesilan. - Cortos MO-

SASTRE 
nuceilta modlux oOolalas y aprendí 
KBS a<Uilanuilsa. Trabajo lodo el afio 
AviM. 17. pral. 

S a s t r e 
falta madiu oficiala v medio oficial. 
Arlbau. 18. 4.'. 2 * derecua). 

da 'iiuparas oiactrlca» falcan monta
dora v taDera — Carretera Boal. U. 
Co>l Claocü. 

FALTA 
Imea oGcia! hASTkKKIA J . ABAD 
A r c o fttm. ilu atin ti. oro l . 

(esquina Fernando) 

V E f i T A S 

ESTABLECUVIIENTOS 
H i n c a s e H i p o t e c a s 

GÜAL, [en. 51, e i i S u n . i 
I n t e l ii la: Flsra. 13 

SE VENDE 
taberna, mncha parroquia, por aa-
aeotone- Trato uir' yo.-KanOm Ca 
i le KosaL C9. -l'QBblu Seco. 

F á b r i c a d e c a m i s a s 
A. C A S U u L B R A S 

CamUaa franela elaae redo. 7 JO pta. 
• » f.-.iu.-.-ia. . 9*- a 
» otoman de aeda. .IV— • 

Cnel loe pique fino ti/^wr.** * 
Ventas al por mayor y detall 

Grandoi descuentos a rerendclorja. 
Calle .s. Pablo. 13 lado llotdl España 

TRASPASO 
habitación Inlopctidiente de los pl-
ton en la outraila de la cosa a nfior 
rolo, aiqaliur 10 peietu mee y 10ds 
depómio. buenos informe*, de 6 a 8 
niafiana y de 8 a 10 uociie. - Calle de 
Banj. 36" bato.-. 

TRASPASO TIENDA 
con vivienda.—Car lera, 28. S 

Vendo a b r i g o s J i G C i i o F 
dejados de cuenta M « O p o s ó l a * 
en todos colores. SASI K E . ASALTO. 
10. ene *. 2.*. jacto Rambla. 0 

E n B a d a l q n a 
cerca tranTla. so venden eolares a 
plazo* y al contado, dardo Ui cénti
mo* palmo. H.: Urcol, 1C8, tienda. 

C A R P I N T E R O S 

y E B A N I S T A S 
Maquinarla moderna, lallere* y 
Patente* propio*. lA loe obreros que 
Sulnraa ser inunairialesl KJllQO 

UasKB. Ariban, llu. 

h i g u r a s p e s e b r e 
Sa venden beuras beiou. roye* y 
ni»toros, para ileoila* y paradas 
Tantarantana, 4, pra _ Jnguatea. 0 

GANGA 
Se traspasa liojalti'-Tla acreditada. 
Calis de Vllapisdoa. nmnero K t , 
santa Eulalia (Horta). 

¡OJO 
Bar comidas, frente mercado, pe
setas 9.000. RtlOn: Cabras nú
mero H , t.». í.« De 1J s i . 

SE VENDE 
casa barata, Sao Martín, Sagren, 
cali* Maní Holins, 31. — liatón: 
LUitlcbs, 3, (leuda, Barcelona 

Veado un solar en el mejor punta 
de la Rambla catalana, en la To-
rraaa. Razún: Ases. 5, tienda. 

SE VENDE 
tienda do peses salada y comeitl-
bles. coa viviendo, por tener que 
inarcbtr fuera — Razón: Calle de 
Vllamorf, námero í». 

SE VENDE 
todo al equipo de un soldado del 
«.• ll»ero. R.: Borren, 61. bar. 

SE TRASPASA 
tiendo en la calle de Saos. l l . 

GRAN LOCAL 
«• traspuo en la calle de lo Puerto 
Nueva. — Rosón en lo inlstna caUe, 
número 31, Lar. 

SALDO 
lote de 160 pares de ciliado, 
bueno. Bailín, 1S4. Hend*. 

PROPIETARIOS 
SU FUICA O INDUSTRIA aar« 
dido con la mayor npldes y fe-
lerv* aportando dotoa * LA CO
MERCIAL, dedicada excluslvamenta 
a la compra-vento de terrenos, co
sas Induatrlale* y ESTABLECI' 
MiENTOS; la que por «a procedl-
mlento hace lis operaclonca mt» 
rápidas. OJO, no se cobra anticipe. 
Aragron, «11. Junto Arlbau. 

C a m i o n e t a - A u t o 
8e alqnlia piro transoortee y repar 
(os por boro*, medios días y olas. 
Precios módicos. BozOn: Sal. 7, A"-!» 
Rarceloneía. 

Bodega j licorería 
cercA Kambi*. mó-lico alquiler, se 
vende o traspasa en buenas condieto-
oes._^ Escribir DIUJVIU núm. 604 

TAPICES PINTADOS 
l>o casa mas Importante de Eapafta 
Ktpoclalldad e» tapice* reilsrlosos. 
Kxposlelóa continua de cuadros al 
ó'eo. grabados, oleoicrafias etc. Fa
bricación de marcos v molduro». Mo 
comprar sia visitar ante* oft* coao. 
F. v.oiitfoicAn. Boten. 4 nnal 
de la Paertaferrlaa-

CASA EN SAN ANDRES 
recita construida, vende por 18,000 
ptoa. Borretl. 81, ».», 1.* i. Tina. 

VENDO CAFE Y BAR 
con facilidades de paso. — Rozón: 
nuívi de San Francisco, núm. 8, 
flbrlci de billires. — De 9 a <f 
y de s s c. 

X J r g s v e n d e r 
dos dorinitorlos nuevos, un reci
bidor Reuacimlento, uno aro» y BU 
bintOeno anticuo. Razón: Calle de 
I i Diputación, nAmero 78. 

Dig rlEE en cilio con puerta en 
D B u r l la eoile venta de boa 
boues. se vende.-K.: Coja Mol-
Un.—Cerrante*- número T.tnt-
voola Avlltó. 

Caló con bl UT y con meaos de 
recro, {rran jardín futrada por 

• tr» calle*, bar vivienda, cajón 
8-30 pta. «oraana. slquner barato 
K-i Casa Martin. Cerrante*, 7. 

j ' ' " ' ^ " í • i • ' • r. I 
C p trasrasou do* puestos j 

tantos de pollería o mer i 
cido. Ciaa Martiu. Ci-rvantea T i 

f i r s l a u 

>liS ittmiurtMprtw 

tmxwn-vnim.t mtmm 

man 

M e r e n d e r o B a r 
S A L O N O B R . V I L S 

Groa local con terreno de oropi» 
dad. noeoclo wioieculdo PR reao* 
K-i Caía Martín. Corvantee. T 

CARRITOS 
:ndu5trli y rerreo, varlis elsies. 

1 Paseo dtd Triunfo, 17 (P. 

T R h S P f l S O 
ánodos umacwiei de IwUrli a* 
cocina sn calle ctatneo. per « 8 
sendns, Dirtclrs* o Ageosla Ha* 
líos, Rbla. Flores, 1», i . ; l.« 69 
11 q t y de 4 i i . 

.A. x ^ l a o s o s 
Croles y abrlsoa poro caballera He 

charas desde 40 peseta* 
C o n s e j o C i e n t o , 91 

O r a n l i q u i d a c i ó n 
T a l l e r d e c a l z a d o 

L A V E R D A D 
T a p i ñ a r í a , 2 9 

Grandes n u eos pora coba loro de» 
deB a 40 utao. PAR. UeAoradelaB 
pesetas. Nina o nlfto Je S o 16 peeslas 
Garantido o lo medida oda encorea, 
BHpeolaildad en dores de lujo y pl** 
delicado*. Venta* al úetalL Compo*-

tora» de toda* elaae». 

L A BUENA S O M B R A 
Glnsoi. 3 fronte a la Rambla. 
Alquilo con sos iiutalaeloaa* 

completa* o traspaso 
Visiten ol local toda* lo* dios 

•le 10 s II 

S o l a r e s e n v e n t a 
sltuaclrtu pie tranvía. Pago» (roa 
de* faollidodes. Bazóm Itlpata-
ción. Itt i *. L*. da 13 a L | 

BASCULAS DE 100 
900, 300. 400 y (00 «los, s DI*» 
das de verdadera oeastón. Mml< 
cenes C al ellas ürgol, 32 r 34. 

GANGA 
Se vende máquina ú* hscer 
del numero 10, marca alemana. caM 
caen. Copons, 9 y 8, l.«, t.« 

U N B Ü E f l 
A S U f l T O 

POR NO PUDKBLA ATESI'KK 
SE TRASPASA. FACII.II'AD&i 
PAGi > EMPRKSA ANCHCIAUU-
RA COR TRIBUNA A PLKT" 
INAUGURAR Y OTKÜ8 AhüN 
T S PÜBLICIUAII.GRAK T>'U 
VENIR PARA PERSONA AC
TIVA REF. AUMAS MAlltll, 
97. Dei lA12Yl>E6A& 

T r a j e s u s a d o s 
en buen uso pora caballero, rende 
desde 28 pesetas y abrigo* desde U 
pesetas. Doy gran surtido de tnlel 
de smoking y trac pan etiqueta y 
camareros, casi nuevos. Sos Pabla, 
núm. 126 piso principal. !.• 

i TPoclnoria, cr rn leería j 00 
* mestibios en lo mejor de 

• distrito V hace 500 ptaa dUrU 
| Cas* Martín. Cerrón tos. T 

^ T R A S P A S O 
Por usencia del flneno se tn»pi* 
tienda de ullnmarlno*. local *s» 
picioao. con siete puerta* en 'r" 
calles. Hilo cíntrico, cuco «no* 
guo, cea todi clise d* maquina
rla moderna del ramo. Módicas pra-
tensiones. Sin IntcnEedlsnos. 
laromci: L'rgel. 88, tienda. 
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Ventas y traspasos 
as toda* elasaa da 

gstabiBelmientos-tiendas 
Calle Borrell, 47, pra!. 
La Colea e*M que •tetopre Uaoe 

'lupcnlbioft de lodos precios 
• •>hM(a eon baos» TlTleod», iltlo 
UUHU Moléndido. M r. por 400 di. 
Tlnoifo comaMluieit. líran local y p»-Uiiai Uo. SO d. calón día n r. (bó d. 
j , . «a carraterm muy concurrida, K 
[II venda a eoaiqniar precio. 
I I . ^ I . pesca «a.iJo, con rtnn local. 
INHi ea|úu SO da. día. M T. barata. 
titiím hai •'tío muy ooocurrlda le 
t m n n rende por «0 doro». 

Meca buena vlrlend.i. eran lo
cal en carret de áaiu te T. 

por 400 airre para cualquier nep. 
gn. en eall» concurrida SO da- calón 
Idl día, ae r. por S00 d. mitad a pUz. 
Tlnnda carea mercado, «o renda por llnll «0 da., buen «Itlu. 
fjrtlrtril 811 Gracia 'â 0 mercado. UiBllatiB aa rendo por reürane. l l anda comamtitsI*s. 800 á: 

B
lridSIl 'ui0** T acreditada por utoo-
I n H I aoioslúQ sociedad, r. buen r-

en 1,11011 »l!-o. alrre para enai 
tilia quier nacoclo. ta T. por 100 d. 

A 'laomrta se rende por 500 duros 
Tlhani " ca*c<l aoUimo muy apa-
IIIIICIUS rruqolada. se rende s ptaio 
G r a n a r l o por 300 duros. 

O t r o » s i n aaiunelsar. 
Borraa IT. praUde loa 1 y de »a 8. 

SE VENDE 
b»r e«r« por defuncldn. rijdn fOO 

5*sstaa diarlu. nasdn: Torradsan-
irra, 7 y 8. UBMCCD de Tinos 
IÍOÍ). Seflor Coliern. 

EÑ BA0AL0NA 
«res tranrla, le rendan iolarea a 
Bluoi y ti coñudo, desde (0 c«n-
tocs palmo, B.: Dr»»i. ice. Men
ta. Da T • (. 

f'lauda cea grao local en la 
* calle del Carmen, se traapa 

ta. BTC. Uartln. Cerrantes. 1 

Destaurant'Cafó-Bar, dia y uo-
•Naba, buena habltaclín,so vde 
KaaúDi Caaa Martin. Cerrantes, 
número 7. cerca calle Av.üó. 

Rar bodeca gria local. 28 dn 
ros o*l6a. 18 duros alqnUar 

por í, «dudaros se rende. Ranfin 
Caaa Martin, Cerrapten. ndm. ' 
travesía Aritó. 

Pesca-Salada 
prsa Mareado San Antonio, muy 
oleo presentada, se renda. Raaúu 
0. Hartin. Cerrantes. T. C. Aviftó 

Tienda Comestibles, Vinos y 
Mesa de Pan, alquiler'70 ptas 

ea;6n 100 pías, día, se rende.—B. 
Casa Martin. Bajad.i Cervantes 
cerca calle Arlfió 

Maa comida) cajón SU) t oseta3 
^ase da a prueba y es barato. 
«.' Otea Martin. Cérrantes. 7 

Vendo indusíría 
J» msreha por l.íoo pesetas, r«r-
•««a oportunidad y de tna por-
ü f̂- ücrlblr a EL DII UVio «Í7. 

VEHDO PISO 
o teparado. Visible 10 a I I 

_* »• Arlbau. 15». pr»l., t." 

SE TRASPASA 
ggj Pianu baja, con mena sléc-

Wertu, «4, portería. r 

C a s a M a r t í n 
Agente de noticias 

Cervantes, 7 
travesía da la calle Arlfió 

Telefono 6S0 A. 
Comestibles 

en Orada, gran ganga, bnenas habí 
taelonsa horno de pasieleria. 
0 < a A habiíacloues amuebla 
' ,iaa. en la calle Salmo-
rín se ira-pasa barato. 

f ims , mimm ? UÍIO: 
Venta al mayor v mecor. 

VlAqtUnoriA (mra elaborAclón de pan 
camioneta, carro y caballo para o, 
reparto, pnr 86 000 pesetas, se ronde 

Café restaurant 
nMiioif tenas wmir 

Bar Restaurant 
o a buen puntodei Knsagehe-

Cafe restaurant 
en buen puuio del Paralelo por C S00 
ptas„ s« rende o so desea iodo. 

Caté camareras 
en el Paralelo por 10,000 ptas. o socio 
de B.0O'. por enfermedad. 

Taberna 
on carro de reparto. 1S0 clientes 
comldllo buen local r buena rlrlon 
-la an 8. llar tín eapléndldo nô oclo 
B a r - G a f ó - C a s a comidas 
cajún i!00 otas, diarlas, buen negocio 
B a n n f i n al por mayor esiaoiecldo 
nsyULIU b, SO aboe beneflelo 10.04 
ptas. \ 'v por 6.(XXi nías, 
v á h r i p f l de Artleolos ue Hojadela 
r f l i l l (bfl ia. Zinc y Latón, etc. por 
no ooderlo atnnder se rendo. 

nuertas. huen calón, se renda. 

Taberna en la Torrasa 
por 3.(0) péselas coii (reneros. so ven 
de Patio y buoua vlvíon^.a. 
I0J0I - U ÜHIGA - I0J01 
si p e r é i s comprar o Ten
der b ien , d i r i g i r s e a la 
Casa JViartín 

C A R P I N T E R O S 
La aasa J U A N F R K Y poeée un 
Stock do máquinas de labrar madera 
dala Importante casa suiza H A U S -
C H E N O A C H qno renderla n 
m u y buaan ¡troció. JVAN 
P R B V . — Honda do San Pedro. 19 

SE VENDE 
Jaca y carro, propio par» reparto. 
Calle del Mediodía, número tt. 

SE TRASPASA 
almacén por 1.000 pételas, con n -
vlooda, slqullor 14 duros. Dlilnlr-
le: Calle de Santa Ana, 19, I.* 

VENDO 
carrito j laca, p. reparto. Raída: 
Calle da Birria, lO^ portarla. 

Tienda de conieceioEes 
en buen punto de Gracia, se ren-

; da barata - li. CHSS Martín. Cer
rantes 7 cerca Arlfió. 

H l i e v O S lia°! T.embnf l i u c v u a dortdelnera. & alquiler. 5.0IX) paseata. 
Se rende el negocio melor del 
día. - Kazúm ( asa Matua Car 
van tes. 7 cercaAvtfió. 

ES TRASPASSA 
tanda smb babltacld, aprop de Bt, 
Antonl, per 1,(00 pu., 19 da. 11o-
gner, Rad: flor del Lllrl, S 

PISO 
pemeao, irtapaao. — Galle de la 
C a n a , 10, entrecuclo. 

VENDO 
a buen precio eogianc&a propio 
para reparto. Jaca 4 afloa, 7 pal
mo». Valencia, 443. colmado. 

C O f t l P ^ A S 
COMPRO 

taberna. — Kicrlblr a EL DILU
VIO número í íS. 

flüQÜIüEl^ES 

SE ALQUILA 
babltacldn. con derecbo a eoclnv 
Conde Asalto. 87. tunda. 

Tienda 35 duros 
Calle de Consejo do Ciento, Junto 
eaiie Knionza. — Raxdn: J. Mssonchi 
ealloJFIIsdomat. número 153 

SE ALQUILA 
habitaeldn Uo< pe>elan con derecho 
• aoetoa. Asalto. 8?, L*. 1.* 

SALA ALCOBA 
Independiente con balcón calle, dos 
amigos dormir. 

CalleCaoena aúincio «7, 2* 

ALQUILO TIENDA 
dai hibltnclonc i, 18 duros. Paaeo 
de San Jnan, 10, portería. 

8aa Medio, 22 ,1 . ° (Sans). 
llabltactún amuebl. a ceb. o Srta. 
o matrimonio, derecbo cocina. 

HABITACION 
matrlmomo, derecbo a cocina. — 
CUle da Cortes. 487, 4.*, 1> 

CASITA 
por alquilar, planta baja, nueva, 
aria, gas. electricidad, visible de 
10 a í. CaUe Perla, 80 (Orada). 

SE DESEA 
un aenor, adío a dormir. — Calle 
da la Cera, número «5, 2.*, I." 

SALA GRANDE 
por alquilar, con balcón a la calle, 
cuarto independiente, con mueble» 
o sin. Asalto, 141, 1.*, 1.* 

HABITACION 
ae alquila, con o aln derecho co
cina. Hagkllaner, tt. Raída port.1 

MEDIO PISO 
amueblado, caaa nueva, pie tran
vía 11, desde Arenas ( cémunoi, 
cedo por ii duros. Visible de « a 
8 noche, oismeius, 113. i . ; ».' 

SE ALQUILA 
haWlatldn a caballero. iú!o a dor-
Mr. Rlara Alta. 14, I.», 1.» 

CASITA 
an San Andrea, per alquilar. Ra-
•ía: Calle de Salvl, 81, 

BONITA TORRE 
•• alquila, amueblada, loo pus, 
Raiún: Arlbau, 168 bis, 3.*, *.« 

H U E S P E D E S 

Pensión económica 
A botos hemanales 16 v 17 peset.-u 
Toda pouelAu ti , 
raplnena. 88. — BAU CIAUKIUU 

8o desea joven a t . estar 
en lamilla íi daros mes. Baflm, Nno-
ree 1. 1.*. LJ Jonto Fernando. 

6 duros semana 
a toda pemddn. faltan dos Jóvenes. -
Pn,veuaa. 63 i" , a*cüafláu Calabria 
Haaón: Bar laa Plores, 

HUESPEDES 
a todo estar 130 pras. mea. 80 ptas. 
« . 80 v 15 Eemansles. por día 4'60 y 

solo dormir 7 patotas semana. 
8»isif r ía , a y B 

Se desea 1 6 2 caballeros 
todo aatar. Siete duros semanales. 
Trato familiar. Petrluol, 14, 3.», 
1.» tetrada por la conntcrla. 

DOS JOVENES 
lodo estar, 80 ptas. semaua, trato 
familiar. Robador, 33, i . ; i . ; d.« 

Hablt. a eab. toda estar 
p •coDdmfco. -— Dou, 17, í.« 

" CASA PARTICULAR 
datea cab. todo estar. — EspaSa 
Indnatrlal, 82. principal <sang). 

SE DESEAN 
dos smlgoi todo eatar o aúlo dor-
mlr. Yalldoncella, S5, 3.», i.» 

CASA PARTICULAR 
desea ano o dos unlfros t todo os-
Ur O dormir. Tsrrrt?, ?, S,». |.* 

SE DESEAN 
huéspedes a todo estar. — Pasaje 
de Bernardlno, 8, l.«, 4." 

S l ^ V í E í í T E S 

SIRVIENTA 
ia necesita, da 8 maflana a 10 DO* 
che. Rosellóa, Í33, l.», S.« 
Sirvienta de 25 a 40 a ñ o s 
coa referencias, falta. Consulado, 
cimero t tu, i . ; i.' 
COCINERAS. CAMARERAS 
y enadaa, se colocarin Un pajar 
adelantado. Ronda da San Anto
nio, 88, EL MODELO. 

"RAPIDO4' 
C O M P R E U S T E D 

ía He H ü 
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Noticias de Marruecos I En unas manifestaciones hechas por el general Primo de Rivera 
dice que los moros se verán obligados a mantener buenas relaciones con España y que na

die ha pensado en el abandono de Marruecos ni en el incumplimiento de los com
promisos adquiridos : Un artículo del ex ministro Gasset sobre el porvenir 

político : Los deportes de invierno en el Guadarrama : Reunión del 
Directorio : Conferencia de Barcia acerca de la Sociedad de las Naciones 

Del retiro obrero Un artículo de Gasset so
bre el "Porvenir político" Madrid. 27. 

El general Manri , presidente del Institu
to Nacional de Previsión, acompasado de los 
vocales del mismo instituto, señores DIai 
de la Cebosa j Cabello, visitó al general Ma-
yendla, tratando del abono de las bonlflca-
clones atrasadas para el retiro obrero. 

A la salida, el general Marvi y los sefiores 
Dias de la Cebosa y Cabello conversaron bre
vemente con loa periodistas, manifestando 
que el Gobierno se encontraba muy Wen dis
puesto para resolver el asunto. 

De la Presidencia 
Madrid, 27. 

Está mañana estuvieron en la Presidencia 
los sefiores Echevarrieta y Torrea Quevedo y 
el conde de Cotilo de Portugal. 

Despacho 
Madrid, S7. 

Esta mafiana despacharon con el presiden
te interino los subsecretarios de Marina, Es
tado, Hacienda, Qubcmaclón y Fomento. 

Visitó al contralmlranle Magaz el d l r^ to r 
de Administración local. 

ECHEVARRIETA 

Madrid, ti. 
Esta tarde marcha a Barcelona el naviero 

don Horacio Eohovarrieta. 

Decretos 
Madrid. »7. 

El rey ha firmado ios siguientes decre
tos: 

De la Presidencia. — concediendo la ex
cedencia forzosa, con los dos tercios del suel
do, a los funcionarios excedentes del supri
mido Tribunal de Cuentas. 

De Marina. — Proponiendo el ascenso a 
sus empleos Inmediatos del capitán de fra
gata don Javier de Salas y Gonzilex, al ca
pitán de corbeta den Oulllermo Díaz y Artas 
Salgado y del teniente de navio don Angel 
Jaudanea y Bárccna. 

De Fomento. — Nombrando Inspector ge
neral del cuerpo de ingenieros a don Ma
nuel de Andrés y Fernindei. 

Idem Idem Idem Ingeniero de primera del 
ídem Idem a don José María Garda Vlana. 

Idemm ídem de segunda oíase del Idem 
Mera a don Vlclorlo M. Domingo y Trlstán. 

Idem Idem de segunda del Idem Mem de 
íigrónomos » dnn Cristóbal Maestre. 

Jubilando to r Imposibilidad física al in
geniero Jefe de primera clase del cuerpo de 
agrónomoí don Antsalfi iíaloineque j Quin-
taatUa^ 

Madrid. 87. 
El ex ministro don Rafael Oaaset publloa 

Uro articulo sobre el "Porvenir político". 
Entre oteas cosas, dioe: 
Rt Tninisterlo que haya de suceder al D i -

reett^io. no sólo podrá, sino que deberá 
quedar un poco al margen del litigio entre 
conservadores y liberales, aun cuando ca
tón constituidos en los dos grupos, y a la 
opinión comprenderá marear au actuación 
gubernamental, siquiera tenga este primer 
Gobierno nutrida representación de las la-
qulerda». 

No olvidemos que au partida de naci
miento habrá de extenderse en el propio 
pliego donde se refrende la Constitución. 

Este Gobierno atenderá a ios siguientes 
problemas: 

Primero: Marruecos. — Imagino que al 
tiempo de reintegrarse los militares a su 
propio cometido queden ultimadas laa 05*-
raolones da repliegue a una linea fortlfleada, 
segura, sin otras contingencias que las del 
consabido "paqueo" y parciales agresiones 
eohazables que en la olma tóonieamente es
cogida por los técnicos. Aun llegado esto, 
quedan trasoedentales cuestiones a resolver, 
ya en su aspecto Internacional, ya en lo con
cerniente a las postMIIdadea económicas de 
Kspafla, que son, bien claramente lo he d i 
cho, las que en última instancia deben fa
llar el pleito. 

Segundo: Hacienda. — Me remita al ar
ticulo tratando de la nivelación del presu
puesto. En al mismo expediente da ultima
ción por condicionamiento o abandono de la 
empresa africana habrán d« Iniciaras las ba
ses para la solvencia económica de Es-
pafla. 

Tercero: Impulso al trabajo y a la ri-
queia. 

Luego dice el eenoc Gaseet que existe un 
temor muy extendido acerca de lo que pueda 
ocurrir al restablecerse las garantías eons-
tltuelonalea. 

Pienso que nada grare, porque guiones 
Integren el Gobierno j cuanto más llbersle» 
con mayor motivo, afirmarán enérarlcamente 
la paa pflbllca y el cumplimiento de la ley. 

Na pasa nada 
Madrid, «7. 

Ba le Legación de MáJIeo se ha recibido 
un eablegraraa de la secretarla de Relaolo-
nea exteriores diciendo que son completa
mente Inexactas isa noticias transmitidas del 
extranjero respecto a levantamientos en aque 
Ha República. 

En cuanto al general P'oror — nfhde el 
dp-scMcho — se encuentra en Mizr.laat. sin 
realizar el menor acto de hostilidad contra 
«1 Ooblomq,. 

De náutica 
Madrid, n . 

La 'Gaceta" publica la siguiente real or
den: 

"El rey se ha servido disponer que en los 
cinoo puertos de Barcelona, Cartagena, Cádls, 
Corulla y Bilbao, el tribunal examinador la 
oonstltuva el personal siguiente: 

Presidente, capitán de navio don Antonia 
Gascón y Cubells. nombrado por r e t í ordst 
de 29 de iuiio da 1919. 

Secretarlo, el capitán de corbeta don Ig
nacio Port y Morales, nombrado por rnal 
orden de • de septiembre de 191 i . 

Vocales, loe determinados en los artícu
los 7.•, 8.» y 83* del expresado roglamenlo. 

Esta comisión del servicio se declara la-
demnlzable para el capitán de navio presi
dente y el capitán de corbeta secretario. 

Los ya aprobados en convocatorias i n 
teriores, en exámenes teóricos para pHolol 
y capitones, presentarán los lastlfleintes de 
prácticas, diario de navegación y cuaderno! 
de cálculos para ser revisados por la Junta 
examinadora, conforme a lo prevenido «a 
el articulo » transitorio del citado regla* 
mentó. 

Inauguración de un hotel 
Madrid, 17. 

Muchas personalidades españolas 7 ame
ricanas asistieron ayer tarde a la fiesta da* 
da en el nuevo hotel Veraoraz para celebra! 
•a Inauguración. 

Loa Invitados recorrieron loe salones, ad
mirando la novedad de este nuevo hotel, qo* 
es un ejemplo del espíritu práotleo que pre
side todas las orgaslsaclones a la amerlcan». 
donde todo lo necesario te encuentra, pew 
n»da superfluo estorba. 

Nuevo académico 
Madrid. t7. 

Hl domingo celebrará Junta pública J* 
Academia de Bellas Artes para dar poseí'oj 
de número al aeadémlec electo don Raía» 
Domóaeoh y Galllaá. que leerá au dlseu1!™ 
de entrada, a quien contestará don José Jo*" 
quin Herrero. 

El tiempo 
Madrid, M . 

Nota del Observatorio. — Persiste el r** 
gimen de lluvias an EspaOa. . . ^ . t i 

La temperetura máxima ds ayer fu i ao »• 
grados en Alli-ante y le mínima de hoy «a »• 
do de dos grados balo cero en L * 6 " - , 

r.r, Madrid la máxima de ayer fuó a' , - i 
grados 7 la mínima de hov ha sido de 
grados. 
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Sánchez Guerra de caza 
Utdrld, IT. 

Gon objeto (U MlsUr A una eaoerl» oer 
M de PeSarr«yt, MUÓ bor en «I «orreo de 
Sadajoi «1 « i preeldente del COOMJO da ml-
feletroa, don Jo»<J BinohM Querrá, 

Itegreiari a Madrid el martes. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 17. 

En la sesión de Bolsa de hoy los fondos 
•úblloos se eotlsan depreciadamente. bajan
do l i partida de Interior veinte céntimos al 
quedar a 69".0. 

Las acciones bancarias eeULn ios tenidas, 
7 de las Industriales flojas las Azuceréras y 
sostenidas las Ferroviarias. 

La moneda extranjera acusa inactividad, 

Í- otlz&udose oflolaimcnte sdlo los trancos 
ranoeses a 38'80. en baja de t i céntimos. 
Las libras tenrn dinero a 83"It y papel 

a 88'84, y los dólares, dinero, a TS95 y pa
pal a T305. 

Después de la hora también se hicieron 
los francos franceses a 3615, quedando coa 
pape! a 3S'80. 

U . EMBAJADOR FRANCES 

Madrid, t i . 
BI contralmirante Magos abandonó la Pre

sidencia a las ocho y media de la noche, 
marchanco a despedir 1 embajador de Fran
ela. 

Los deportes de invierno 
Madrid, t i . 

En el Quadarrama esU siendo muy admi
rado entre los deportistas el gran salto de 
skis que ha construido este verano el Club 
Alpino Español. 

Tiene una peadlento do lanzamiento con 
ana Incllaaclón de 19 grados, oon una pial-
da calda de ti, lo oual hará que pueda I I ' 

Sirse sin dificultad a saltos de más da treln 
i metros, que ha deoonstituir, sin duda, ui 

gran atractivo para sus patinadores. 
Otra de las obras llevadas a cabo por el 

Club Alpino es 1 construcción da una pista 
de blelo, primera al aire libre en España. 

Dice el alcalde 
Madrid, n. 

El alcalde dijo hoy * los periodista* que 
se recordaré que al día 1.* de dlclembro 
vence el plazo para la información acerca 
da la moción del alcalde sobre casas ba
ratas y dvirtló que no se habla presentado 
ninguna todavía. 

Raspéelo al matadero, dijo que la exis
tencia era de 748 reses mayores, 1,311 la
nares, 411 cerdos y que sfla esperan boy 
178 vacas. 

intereses sevillanos 
v adrld, 17. 

En el expreso de Andalucía han llegado 
•ata maflana a Madrid el alcalde de Se
villa y verlo» concejales. 

Este viaje tiene por oblato gestionar la 
Wrobaclón del proyecto de travesía entre 
el paseo de Cristóbal Colón y la calle da 
Castilla, 14 inclusión en el pian de Obras 
PQbllcas de varias carreteras y puentes de 
J* provincia y la solución del pleito plan
teado por una reatante real orden de Oua-
Ta acerca de la provisión de destinos que 
ocupan desde hace 30 aflos algunos subal
ternos de aquel Municipio. 

Acampanados del coüde de Colombl y ds 
«tros representantes del Comité da la Ex
posición Iberoamericana visitarán maflana los 
•onoejales sevillanos ai seflor Martines Anl-
;0:, *' eeflor Calvo Sotelo y a otras perso-
n»iiaades oflelales para Interesarla» en el 
«un to que los ocupa. 

Conferencia del señor 
Barcia acerca de la So
ciedad de las Naciones 

UNAS PALABRAS DE RORIANONES 

Madrid, 17. 
Bn la Academia de Jurisprudencia pro

nunció este tarda una conferencia don Au-
eusto Barcia acerca del tema "La paz mun
dial y la organización de la Sociedad de Na
ciones". 

Presidió el conde ds Romanoacs, que pro
nunció algunas palabras de gratitud a la 
Academia por habar cedido el loca!. Pero no 
basten astas palabras — rfadló — para 
agradecer esa generosidad de la Academ,* 
de Jurisprudencia, sino que es preciso po
ner en las palabras de le conferencia tal prn 
(Jencla y tal cuidado, que asas palabras no 
puedac caer en lo mas mínimo dentro de 
IA menor sanción del poder público. 

Exn'.loa al faoclonamlento de la Sociedad 
de Naciones, fundada en Espafla como en 
ios restantes paisas, que tiende prlnclpai-
ment . como Idee fundamental, a extender 
su espíritu de estudio a la obra de la So
ciedad de las Naciones. 

Anuncia otras confefrencias divulgadoras 
y pide la colaboración de todos aquellos bom 
brea que les preocupen estos problemas y 
principalmente de la uventud. 

El seflor Barcia comenzó exponiendo le 
actuación de los delegados españoles en la 
Sociedad de las naciones, ensalzéndolos y 
lamenténdose de lo poco que en Espafla se 
comentó tan acertadísima labor por esa in
diferencia de la Prensa, reflejo de la Indife
rencia pública ante las cuestiones de orden 
internacional. 

Al efecto cita al caso de que en las úl-
Lmas sesiones celebradas en Ginebra, He-
rrlot atrajo toda la discusión a la solución 
que un ano antes, calladamente, modestamen 
te, presentaron los seflores UoblAn y Magaz. 

Ensalza también los trabajos aoortaalsl-
mos, reflejo de suma aultura de los dele
gados espaflolcs en la Sociedad de las Na
ciones. 

Hechos eslos elogios, que estima de Jus
ticia, y después da excitar a todos los es-
pafloles a seguir eon más atención los pro
blemas Internacionales, pasó el seflor Barcia 
a desarrollar el fondo de su conterenela. 

Expuso ideológicamente el alcance de la 
Sociedad de las Naciones, que tiende a su
mar todos los Estados en un gran erapeflo 
Ideal y moral. 

Hay en ai pacto de las naciones también 
una idea fundamental: el articulo octavo, en 
el que se aborda la reducción de los arma-
inentos. 

Examina al tratado de Versallea, afir
mando que en él se tendía a evitar todo 
temor de una nueva y posible guerra. 

Callflca ase tratado como verdadero Có
digo universa! afecto a todo lo que en
cierra carácter social. 

Se extienda en grandes consideraciones 
jurídicas sobre el derecho Industrial y »o-
clal y toda« les manifestaciones da la c i 
vilización, sacando la consecuencia de que 
le vieja civilización se encoentra en crisis, 
que podría verse entregada a entregar la» 
rienda», la dirección a otras civlltzaclones. 

—Hay civilización — añadió — tan an
tigua o más antigua que la europea, que 
raoralmente no puede aceptar nada. 

Alude a Turquía en el resulglmlento da 
Angora y a la India con su pleito planteado 
a Inglaterra. Estas clvllltaolone» aprendie
ron la civilización europea, notoria contra
dicción en materia social que no podían 
aceptar, que la rechazaban. 

Entona un himno eíocueatlslmo a la raza 
española y a la Historia de Espafla y seflala 
el caso de ser España le única nación que 
con su savia dló lugar a la creación de 
veinte naciones nuevas. 

Sin restlflcar errores—agregó — Espolia 
as al único pueblo colonizador que funde 
su sangre oon al Indígena. 

España ha respetado siempre la sangre; 
no ha sentido Jamás propósito de eilernílnio 

Hace responsable a la actual generación 
el que se ubsdafle reconstituir nuestra per
sonalidad Internacional. 

Anotó a continuación diversas etapas de 
le Sociedad da las Naciones, aludiendo a 
lot trebajos da Brland, George y Polncaré 
puntualizando el criterio da los repnesen-
tantes franoesee que tiene e unir cada vez 
más en lazo defensivo anta al peligro de 
una nueva guerra no provocada por la Re
pública. 

Cuantos trabajos sep resentan a le So
ciedad de Naciones tienden a condenar la 
guerra, a buscar medios para evitar todo 
oonlllclo guerrera en lo futuro. 

Seflala los nobles intentos de Mao Do-
nald y da Harrlot, y que éste concretó di 
ciendo : "La Juslicla sin fuerza es Impo
tente; la fuerza con injusticia as Urania". 

Examina otros aspectos de la política In-

5lesa y fránoesa, afirmando que la celda 
el Gobierno laborista no cambiará esén-

elalmente nada de lo acordado en Ginebra, 
on donde se aprobó un protocolo que pue
de considerarse oomo el Código universal. 

—Yo no sé—dioo—la suerte que podrá 
correr el protocolo; pero si puedo deciros 
que ya pesa en la Jolltlca internaciona!. 

Termina diciendo que, a su Juicio, des
pués de la nueva orientación marcada por 
Herriot. la Sociedad de Naciones, no sólo 
va camino del triunfo, sino que ha da con
tribuir a la rcsobjción de lo» problemas 
económicos y morales que preocupan ai 
viejo continente. 

El confarenclante fué muy aplaudido. 
La concurrencia, entre las que figuraba 

el embajador de Inglaterra, fué muy nume-
rosa. 

Congreso Internacional 
de Oleicultura 

Madrid, 27. 
El día 5 de diciembre se Inaugurará en 

Sevilla el Congreso Internacional de Olei
cultura, cuyos Inscripciones quedaron cerra
das hace varios días. 

El número de congresistas se puede calcu
lar en 1,!00, da ellos 100 extranjeros, de 
Italia, Francia, Portugal, Túnez, Perú, Uru
guay, Oréela. Argentina. Chile y Méjico. 

El día 2 llegarán a Madrid los congresis
tas extranjeros, que el 3 saldrán para Se
villa. 

A la Inauguración asistirá el rey, que al 
mismo día Inaugurará también la Bxposlclén 
aneja ni Congreso. 

La Exposición será Instalada en el polaelo 
de la plaza de América y las sesiones del 
Congreso se celebrarán en el hotel Alfon
so X I I . 

El día 12 se comenzará la excursión para 
visitar Granada. Málaga. Córdoba y León, 
para llegar el día 19 a Madrid, donde se es-
lebrará la sesión de clausura. , 

En un principio el Congreso estaba divi
dido en secciones; pero se ba creado otra, 
que ha sido ofrecida al Consejo de la Econo
mía Nacional, cuyo tema es el siguiente: 
"Organismos tanto nacionales como Inter
nacionales que conviene establecer en lo» 
países productores de aceite de oliva para 
atender al desarrollo de la riqueza eloict»-
la; relaciones entre los mismos, tonto de ca
rácter privado oomo oficial y social para con
tribuir a lo» fines del progreso y mercado de 
loa productos." 

La marcha del embaja
dor francés 

Madrid, 17 
En el sudexpreso marchó esta noche a 

París o! embajador de Francia, M. de Fon-
tenay, oon so esposa. 

En la estación fueron despedidos por el 
elemento diplomático, el presidente Interi
no del Directorio y numerosos aristócratas. 

El nuevo embajador, seflor Perettl de la 
Roca, vendrá a Madrid en la primera quin
cena def me» de dlcicbbrc. liará el viaje 
en automóvil, deteniéndose en San Scbas-
t!óc, Bui-gos y otrag poblacionej. 
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E s p a ñ a en Africa 
PARTE OFICIAL í | BGMDAR-
DEOS :: E L TEMPORAL i : PO
SICION EVACUADA. 

Madrid. 87. 
En la Presidencia facilitaron el «¡guíente 

parle oficial de Marruecos: 
"Zona oriental. — La aviación ha bom

bardeado las cercanías de Skll Dría. 
Ef cañonero "Bonlíai" bombardeó eflcaz-

mentc la costa Inmediata a la l i la Irla, obli
gando al enemigo a abandonar el campa
mento que teñía allí establecido. 

Zona occidental. — Continúa violentísimo 
temporal de agua, que reduoe a las colum
nas a la Inmovilidad. 

En la zona de Laraohs la guarnición de 
Sldl Sellm lia sido evacuada da Mexerach a 
Tefer." 

INTERESANTES MANIFESTA
CIONES DE PRIMO DE ¡UVE
RA :: LA LINEA DEFINITIVA. 
REPRESION DEL CONTRABAN
DO :: LOS MOROS SE VERAN 
OBLIQADOS A MANTENER BUE 
NA8 RELACIONES CON ESPA
ÑA :: LA OBRA DE CONSOU-
DAOION DURARA CINCO O SEIS 
AHOS :: DISMINUCION DE GAS
TOS :: DICE QUE NADIE HA 
PENSADO EN E L ABANDONO 
NI EN E L INCUMPLIMIENTO 
DE LOS COMPROMISOS. 

Madrid. 27. 
El corresponsal de "A B C en Tetuin ha 

transmitido nuevas manifestaciones de Pr i 
mo de Rivera acerca de sus futuros planes. 

Ha dicho entre otras cosas: 
—Dentro de unos días empegaremos a de

dicarnos, libres ya de la preocupación da la 
columna de Xauen, a dejar establecida la l i 
nea deflnitlva. 

Esta empresa será obra de algunas se
manas. 

La Unea ha de ser lo •uAdentemente fuer
te para Impedir, no sólo al bloqueo de una 
posición, sino la oomunloaolón da las cabl-
las del Interior con las de la costa y con 
los caminos que conducen a puntos que, co
mo Tánger, son centros Indígenas de f i c l i 
acceso, cuya entrada y salida es conveniente 
vlg<lar. 

Se establecerán puntos para la circulación, 
pero somciidos a una Inspección rigurosa ds 
esta linea. 

El periodista preguntó: 
— i Y esta línea no «eri forzada? jNo se

rá burlada? 
—Hoy mismo los cabiloAos cruzan fácil

mente por la noche entre nuestros blocaos y 
nuestras poiieiones. 

—El contrabando — preguntó el pertó-
dlsta — ¿seguirá siendo Inevitable? 

—Nada de eso. Todas las defensas que «e 
establezcan tendrán entre el perfecto enla
ce y será imposible ese peligro. 

—¿Entonces se trata de una obra da In
geniería militar? 

—i.o que me propongo es que a retaguar
dia no queden fusiles, y tengo la esperanza 
de que lampoco en el Interior. Nuestros pla
nes obligarán a loa moros a estar en exce
lentes relaciones con Espada, a vivir some
tido al Maghzem de Tetuán y a no pertur
bar la tranquilidad. Tenemos medios sobra
dos para imponer la paa sin necesidad de 
llevar a nuestra* columnas militare* a loa 
altos macizos. 

Vamos a establecer un verdadera bloqueo 
del Interior y el país s* verá obligado a vivir 
en buenas relaciones oon el Gobierno Jali
fiano, que es ol legitimo. 

Esperamos Ir amigablemente a Xauen, y, 
con él tiempo a todas partes. 

Los moros tendrán que someterse, porque 
no podrán vivir si no es contando oon la 
amistad de Espada. 

Ahora es cuando va a empezar nuestra ver
dadera acción en Marruecos de obra de con
solidación, que reauerlrá un promedio no In
ferior a cinco o seJa ados. 

Durante ellos no seré yo presidente ni a l 
to comisario, pero «I slstaema se seguirá 
oon continuidad. 

De momento habrá que permanecer en 
Tetuán lo que queda de mea y todo el p ró 
ximo diciembre. 

Estudiaré si ha de quedar alguien aquí de
finí ti vamente. 

En Xauen se han reunido los chela y han 
designado al bajá de las poblaciones y ha 
asistido el Hachl Bacall. 

Supongo que el nuevo bajá habrá nom
brado a los Jemenisis necesarios para ase
gurar el orden de la ciudad. 

Como dije antes, es de creer que todos 
acatarán la autoridad del Jalifa y dal Oo-
blcmo musulmán. 

Los gastes de Marruecos quedarán redu
cidos para fecha próxima oonslderablemente 
porque ya no aeran necesarias tantas efec
tividades. 

—¿Y el frente da Mellila? — preguntó ti 
periodista. 

—Queda análogamente como está. 
Tendremos todo dispuesto para castigar 

cualquier agresión, sin desistir de un de
sembarco si fuVa necesario el día de ma-
dana. porque fracasaron todos los anteriores 
procedimientos que deseamos poner en práo-
tlca. 

Y con tales propósitos estimo que en breve 
llegaremos a imponer la autoridad del Jali
fa en toda la zona da nuestro protectorado, 
pues nadie ha pensado en el abandono ni en 
•1 incumplimiento de nuestros comproml-

Reunión del Directorio 
DE MARRUECOS 

Madrid, tT. 
Poco antes de las ocho y media terminó 

la reuulón del Dlreotorio. 
El Jefe del departamento de censura fa

cilitó la referencia a los periodistas, ma
nifestando lo siguiente:' 

—A la reunión del Directorio ha asistido 
el subsecretario da la Querrá, que dló cuen
ta d* asuntos de trámite. 

De la oonferenela celebrada ooo Marrue
cos las noticias son de que no ha habido 
operaciones, efectuándose todos ios servt-
oloi sin Incidentes. 

En la conferehcla celebrada oon el presi
dente del Directorio éste did cuenta de que 
el sargento de Ingenieros José Marcos rea
lizó, al mando da un carro blindado, el día 
19. un hecho tan distinguido quo ha orde
nado se abra Juicio eontradiotorlo para ooa-
ced«rle la cruz laureada, suss se gpicUuyo 

en retaguardia e blao avance* y salló ooo 
sus hombres de su carro, recogiendo un 
cafión de montada que quedaba en el campo 
al ser muerto el mulo y el artillero herido, 
y sin exageración ninguna se pueden calcu
lar en mis de cincuenta bajas loa produci
das al enemigo por dicho sargento y loa 
ocho hombres que mandaba, que resultaron 
heridos. 

La obra de 
Marcelino Domingo 

Madrid, 8T. 
Le ha sido pedido a Marcelino Domingo, 

dosd* Lisboa, permiso para traducir al por
tugués su obra "Vidas rectas". 

El ex diputado republicano ha aooedido a 
ello. 

Le ha sido solicitado Utnbléa por el d i 
rector del Museo del teatro Real el original 
de "Vidas rectas", del que Marcelino Do-
miago htt Ueoho donación Inmediatamente. 

Casas incendiadas 
DOS MUJERES ELECTROCUTA
DAS 

„_ „ , Palancla. 17. 
En Vaioii» de AguUar, por exceso a» 

carga, se incendiaron los ovles del fluida 
o.éotrloo, propagándose el fuego a varias ca
sas del pueblo, entre ellas las de lo* veol-
nos Ellas Casáis. Ignacio Martin y Venmol» 
MlUán. 

En la primera se hallaban solas en la casa 
la mujer y la hila de Casáis-, quienes, al ver 
que ardía la teofaumbre comenzaron a arro
jar Jarros de agua. 

De pronto cayó el cable causante del fue
go al interior y la mujer de Casal*, para 
evitar que ** quemaran lo* muebles, y des
conociendo el peligro, fué a separarlo, re
cibiendo tan terrible descarga que murió 
en el aoto. 

Acudió su WJa para auxiliarla y oorrió U 
misma suerte. 

Bl suceso no tuvo más consecuencia» 
porque el personal de la Compadla llegó en
tonces, aislando «1 cable coa toda rapldei. 

Coronel víctima de un 
atropello 

Corulla, 17. 
En el lugar denominado Cantón Orend* 

un tranvía arrolló al coronel retirado SS ar
tillería don César Espafiol Sarabia, matán
dole. 

El cadáver quedó horriblemente destro
zado. 

Buque embarrancado 
Cádls, 17. 

Frente a la costa de Conii ha embarran' 
rado el vapor italiano "CounUa", de la ma
trícula de Liorna, que se dirigía en lastre 
a Aroaohon. 

El suceso ocurrió a la* ocho y media d* 
la noche y la tripulación pudo salvarse. 

Una agresión cobarde 
Almería, 27 

En el café cantante denominado Au Lyoa 
d'Or hallábase Pranclsoo Fernández Alonso, 
de 28 ados. presenciando el espeotáoule 
cuando se aoere4 a él Miguel Agudo Mora
les (a) "Morao", • inopinadamente le di* 
una puñalada en el cuello prbduoléndol* 
una herida de ih centímetros, 

n agresor fué detenido. 

Suicidio de una mujer 
Oviedo, tT 

Comunican de Puente Areos que se «ul-
cidó arralándose desde un tercer piso a Jf 
oall* Julia Troncólo, esposa del cuentUU 
gallego Rogelio Rlvero. 

Falleció poco después. 
Los móviles fueron disgustos familiares. 

Toreros y empresarios 
Córdoba, »7. 

El veto que la Sociedad da empresario! 
de toro» trata de imponer a loa diestro» qu« 
cobren más ds seis mil pesetas compreod» 
a Sánchez Mejias y a Cadero. 

Ambos están anunciados para torear «• 
Córdoba el domingo próximo, en una eo-
rrida de beneücenola. 

Cadero dice que tiene pruebas domoslr*" 
Uva» de que los empresarios de toro» <raf 
sostienen este criterio han ido a ofre**r|* 
para la temporada próxima contratos ea "f j" 
se consigna mayor cantidad para lo» 
re ros. 

Caflero ha marchado en el exprew <" 
Sevilla para Juntarse con MeJIas e ""'5. 
a Madrid, eon objeto de ventilar pereonn 
mente 1% cuestión. 
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Huracán 
f l l«0 HERIDO DB GRAVEDAD 

Zaragoza, S I . 
Cornual can de Tarazooa que ae ha do-

SDoadenado un terrible huracán, aoompa-
.do de torrencial lluvia. 
El viento arrancó parte de algunos teja-

tOB. 
Una de las tejas alcanzó a un nlflo de 

trece afios, llamado Pedro García García, 
Broduolándoie lesiones en la cabeza, que 
rneron eallflcadas de grave». 

El rasgo de una niña 
Vitoria, 17. 

Kl gobernador ha encabezado la auscrip-
yón abierta en la Prensa local para revalar 
A la ñifla Angela Angulo las insignias de la 
« r a da Beneficencia, que le fue concedida 
raeieotemente por su meritoria j laudable 
aeeión de eader trozos de su piel para In
jertarla a un hermano suyo, que se hallaba 
gravamanle enfermo, merced a lo eual se 
Salvó aquél. , 

Lo de siempre 
Logroflo, t i . 

Un vecino de Vlana que había Uegado en 
Oa tren procedente de La Puebla de la Mar-
•a, encontró en la calle de Miguel Vllla-
»ueva a un hombre que preguntaba por el 

•ooo o regente, a quien tenia que entre-
f 40.000 duros; yero mis ideas avanza-
i —a l lad ló — me Impiden hablar y estre

char la mano a ningún elárigo. 
Siguieron hablando los dos hombres, y 

S vlanc i adquirió el oonvenoimiento de que 
anticlerical era un bendito, quien podía 

tomprometerse a entregarle los cuarenta mil 
duros mellante la fianza de mil pesetas. 

Como era de suponer, se trataba de un en-
tafio, y ta policía busca al timador. 

Los restos del teniente 
coronel Temprano 

M«rida, S7. 
E l tren mixto de la linea de Madrid llegó 

fc laa siete de la mafiana. 
Desdo Almorchón se le habla unido al 

furgón donde van los restos del teniente co
ronel Temprano. 

Seguidamente fué enganchado al furgón 
de cola del tren de Cácerea. 

Recibieron el cadáver en Mérida el padre 
> dos hermanos del teniente coronel Tem
prano. 

En la estación se encontraban también las 
autoridades militares y civiles y varios ofl-
olales. 

A las diez de la mafiana sallo el tren con
tinuando hasta Pefiaveral, desde donde se
rta trasladados los restes a Clavll, pue-
fclo natal del malogrado mililar. 

Bilbaínas 
Bilbao, 17. 

Los obreros de la fábrica de Santa Ague
da han llegado a un acuerdo con los pa
tronos. 

La Comisión de la Cámara Minera ha vi-
Htado al presidente de la Diputación para 
•ablarle del Impuesto sobre minerales que, 
ti amparo del estatuto, pretenden Implantar 
"Sunoe Ayuntamientos. 

6 — El director del Instituto y varios oa-
idrátlcos han visitado al presidente de la 
'putaclón para que active la construcción 

«el nuevo Instituto. 
— El presidente de la Sociedad El Sitio 

¡j1 sido autorizado para organizar una serie 
«e conferencias. 

Autorizado por el gobernador civil, esta 
«oche dará la primera en el Centro Obrero 
• ' ex diputado a Cortes don Manuel Cor-

El "Larache" 
Almería, 87. 

Zarpó con rumbo a Ceuta el guarda cos
tas "Larache". 

Numeroso público acudió a presenciar la 
salida del barco. 

El temporal del Norte 
Santander, 87 

Continúa el viento huracanado y fuerte 
temporal eñ la costa. 

El huracán derribó árboles en las ca
rreteras ocasionando el derribo de postes 
de eonducciún de le electricidad cortando 
la corriente durante algunas horas en al
gunos sitios. 

Se reciben noticias de varios pueblos do 
la provincia dando cuenta de dafioa Impor
tables ocasionados en el campo. 

Los barcos surtos en el puerto se han 
visto precisados a reforzar las amarras. 

SI trasatlántico francés "Espagne" no 

pudo entrar en el puerto «1 ganado 7' 
carga que traía de la Habana continuando 
su viaje a Saint Nazalre, después do de-
sembrear en el Sardinero los viajeros. 

En Torre la Vega también causó dallos 
el temporal. 

Han quedado paralizadas las fábricas y 
talleres por falta de energía eléctrlea. 

Hasta ahora no hay noUclaa de desgra
cias personales. 

Disgusto 
Málaga, 87 

Dna ComisióD de ferroviarios de la Com-
paf.ia de los Andaluces visitó al gobernador 
civil. 

Se Igpnora lo tratada en la cooferenola, 
aunque se supone que hablaron del cas
tigo impuesto por el contramaestre del de
posito de máquinas a un -Obrero, medida 
que originó cierto malestar entre sus com-
pafleros. 

El gobernador interviene en el conflicto 
y se aplaaó toda resolución hasta que las 
autoridades regresen de Madrid. 

E X T R A N J E R O 
Organización de fascistas femeninos en Roma : El Gobierno 
francés se propone adoptar en Túnez medidas de ancho espíri
tu liberal : Retraso en las negociaciones comerciales franco-
alemanas : Stressemann declara que el partido populista no 
apoyará a los derechos de las elecciones : Las autoridades 
inglesas detienen en El Cairo a varias personalidades de la 

¿asada situación política 
AUMENTO DE SALARIOS EN ALEMANIA 

BerUn, 87. 

Los salarlos de los obreros mineros de 
Essen han sido aumentados en un 8 o 9 por 
100. Las Empresas de ferrocarriles del 
Reloh han anunciado igualmente el aumento 
do Jornales concedido por su Administra
ción. 

NUEVA ORGAfíiZACION 

Roma, 87. 

El Oran Consejo Fascista ha discutido la 
cuestión relativa a la organización da gru
pos fascistas femeninos. 

ACTOS DE VIOLENCIA 

Roma, 87. 

La Agencia Stetanl ha recibido Bollólas 
de Brescia diciendo que en la población se 
lamentan de haberse recrudecido los actos 
de violencia eontra los lascistas. los oídles 
han recibido órdenes de no responder a 
ellos. 

ESPECIE DESMENTIDA 

Bucareal, 87. 

Ha sido desmentida la noticia relativa al 
establecimiento de na acuerdo Italo-ru-
mand. 

OAILLAUX 

rsris, 87. 

'L'Eoho de Par ís" dice- que corre el r u 
mor de que el Gobierno autorlz.ir* a Cnl-
llaux a volver a PIIW« do-d.- «i «»'» I • de 

.diciembre y como eonseeuencla del jo lq de 
amnistía de laa dos Cámaras. 

FRAKCIA EN TUNEZ 

París, 87. 

Ha tenido lugar una Importante reunión 
en el Quai d'Orsay para tratar de la situa
ción da Túnez, donde, por diversos conduc
tos, y especialmente por una información 
del líder obrero Jouhaux, se han manifes
tado diferentes quejas respecto a la aplUa-
olón de eiertas leyes francesas. 

Decidióse constituir una Comisión consul
tiva compuesta de personalidades Impor
tantes y encargada de estudiar un plan de 
medidas cuya adopción será después pro
puesta al Bey de Túnez. 

Según "Le Matin", estas pedidas serán 
inspiradas en un gran espiritó liberal y se 
referirán, sobre todo, a un nuevo régimen 
municipal y a la concesión de libertades sin
dicales. 

Según "Le Jorunal" y "Le Petit Pari
sién", en la reunión se trató, además, de la 
propaganda comunista en Túnes y de la na
turalización de los Inmigrantes italianos, que 
son en gran número. 

Refiriéndose a la misma reunión "L'Eoho 
de París" acoge el rumor de que el ex m i 
nistro de Colonias Albert Sarraut será nom
brado residente de Francia en Túncs. 

LAS DOZAVAS PROVISIONALES 

París, 87, 

La Cámara de los Diputados ha votado 
las dozavas provisionales para el mes de di
ciembre a cargo del presupuesto de sasbie 
recobrables. 

«ARCA ZOZOBRADA 

Nao tes, IT , 

Una barca há zozobrado, pe.-esi&odo ocba 
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Inglaterra y Egipto 
NOMBRAMIENTO 

Londree, 17. 

E l eeflor Heoderson ha sido nombrado pa
re ejercer el cargo de ministro plenipoten
ciario en El Cairo. 

LA EVACUACION DEL SUDAN 

Londres, 27. 

A la Agencia Reuter le comunican de 
Khartoum que la situación en Egipto conti
núa alendo tranquila. 

E l rey Fuad ha ordenado a los oOclales \ 
tropas egipcias que todavía quedan en ci 
Sudán que obedezcan los órdenes del slr-
dar que con carácter interino ha nombrado 
Inglaterra. 

Se ere que por todo el 30 del corriente me;-
habrá terminado la evacuación del Sudán por 
las tropas egipcias. 

DEL GOBIERNO MEDIDAS 
EGIPCIO 

El Cairo, 27. 

La situación es completamente normal. 
El Jefe del Gobierno, Zlwar Bajá, ha de 

clarado a un corresponsal dei "Matin" que 
el Gabinete estaba dispuesto a hacer todos 
los sacrifleios necesarios y a reprimir Im 
placablemente los desórdenes y manlfesta 
clones. 

OPTIMISMOS 

Londres, 27. 

En los centros oficiales considérase quo 
la situación en Egipto está casi pacificada 
gracias a los esfuerzos Je Ziwar Bajá. 

Créese que no se hará esperar la solu
ción del conflicto gracias a un arreglo amis
toso. 

Según el "Evening News", el Foreig Of
fice está el^b^rando un nuevo estatuto de 
Egipto. 

LA PROTESTA 

Ginebra, t 7 . 

En ia secretaria de la Sociedad de Na
ciones se ha recibido la protesta de la Cá
mara da los diputados egipcia. Sin embar-

Eo, por no proceder esta protesta del Qo-
lerno egipcio no será trasmitida a ios Oo-

bleroos miembros de la Sociedad. 

NEGATIVA 
El Cairo, 27. 

Asegúrase que Ahmed Bajá Zulficar, mi
nistro de Egipto en Roma, se ha negado s 
aceptar la cartera de Negocios extranjeros 

DETENCIONES 
Bl Cairo, 27. 

La Agencia Reuter dice que la» autorida 
des militares británicas han detenido al se 
Sor Nekrasbi, ex subsecretario de Estad" 
en el ministerio del Interior; el seCor Abd 
El-Rabamu Bey Pahmy, que fué detenido 
en 1921 y libertado cuando el sefior Zaglu1 
Bajá subió al poder, y al sefior Makramcbed 
que últimamente' acompañó a Zaglul Bajá a 
Londres. 

Los tres fueron detenidos por la madru 
gada cuando estaban en cama. Los tres de
tenidos han salido acompañados por la po
licía oon dirección desconocida. 

Londres, 27. 
PRECAUCIONES 

El "Daily Malí" le comunican de El Cai
ro que en previsión de un atentado conlrs 
lord Allemby ha sido reforzada la guardia 
en la residencia del mariscal. Los oficiales 
británicos vense obligados a salir a la calle 
escoltados por fuerza» armadas. 

Tres batallones con bayoneta calaba re
corren las calles de la capital. 

El Jefe del Gobierno, Ziwar Bajá, ha de
clarado que tomarla las medidas necesarias 
para la protección de los súbditos extran
jeros. .-• - r ' -

, PLENOS PODERES. 
El Cairo, 27. 

El periódico "Alahram", órgano en la Pren 
sa de Zagioul Paohá, cree saber quo el se
ñor Heudersou, minlsUo plenipotenciario b r i -
Lánico en El Cairo, ha sido investido de ple
nos poderes con el fin de negociar un tra
tado antes de la reapertura del Parlamento 
nglós. 

INTERINIDAD. 

El Cairo. 27. 

U prosldonle del Consejo, Zlwar Pachi. 
isumlrá interinamente el eargo de ministro 
•le Negocios Extranjeros. 

Charlot enlazado 
Nogales (Arizona), 27. 

El conocido artista cinematogrifleo Char-
.es Chaplln (Charlot) ha contraído matrl-
T.onio oon la señorita Grey, de origen mexi
cano. 

E L CAPITAN 8ADOUL 

París, 27. 

"Le Matin" dice que el partido comunis
ta fran.-os ha invitado al capitán Sadoul, que 
habla sido oficial del ejército francés y que 
luego pasó al servicio de los soviets, a volver 
inmediatamente a Francia. 

El capitán Sadoul fué condenado a muerte 
por un tribunal francés, 

DISCURSO DE 8TRESSEMAN 

Berlín, 27. 

El ministro de Negocios extranjeros, se
ñor Strcsseman, ha pronunciado un discurso 
politice en un Centro de barriada de esta 
capital. l ia dicho que el partido populista 
no apoyará a las derechas en las próximas 
alecciones generales. 

Retraso comentado 
París, 27, 

Los diarios continúa i publicando artículos 
insistiendo acerca de la responsabilidad en 
que incurren los delegados de los grupos 
industriales alemanes, que por no haber lle
gado a París retrasan o entorpecen las nego
ciaciones iniciadas para el tratado de comer
cio franco alemán. 

Según el '"Matin', i l Jefe ae la Delega
ción alemana dió cuenta en la reunión de 
ayer al presidente de la delegación fran
cesa, de que la ausencia de S JS compañeros 
de delegación era debida a que los Intereses 
de muchos de testos industriales son con
tradictorios, y por ello prefieren llegar a vn 
acuerdo entre ellos antes de presentarse en 
París. 

Añade el "Matin" que con este retraso se 
perturba el orden y equilibrio de la* nego-
oiacionos. 

El "Pctlt Parisién" dice, que osle re
traso no es mis que una maniobra cuyo 
solo objeto es entorpecer las negociaciones 
comerciales, por creer los alemanes que al 
acercarse la fecha del 10 de enero, Francia 
se encontrará más conciliadora, puesto que 
el 10 de enero, según se estableció en el 
tratado de Versalles. finen los compromisos 
que han estado en "vigor hasta ahora. Pero 
esta Ilusión que los alemanes se hacen es 
equivocada en abso uto, porque Alemafiia se 
eneontrará sin salida posible si no tiene 
concertado un acuerdo para aquella fecha. 

Temblores de tierra 
Constantinopla, 27.-

En la región de Afum Kara lllssar se han 
registrado violentas sacudidas sísmicas con-
pluerables, a consecuencia de las cuales va
rios pueblos han resultado destruidos por 
completo. 

Hsta ahora se sabe que han resultado 
muertas 30 personas. 

El puerto de Tánger 
Tánger, 27. 

La Comisión encargada de la adjudica
ción de los trabajos que han de realizarse 
en el puerto de Tánger ha designado ya la 
Empresa que los ha de llevar a cabo. 

El importe de dichos trabajos es de vein
tiún millones ochocientos noventa y ocho 
mil novecientos cincuenta y un francos. 

ELEGIDOS 

París, 27. 

En la Academia francesa ha sido elegida 
M. Georges Lecomte para el puesto que 
ocupaba M. Mossom 

M. Emile Picard ha s.̂ o elegido para el 
pi.esto de M. Freyeinet. y el pintor M . A(-
bert Besoart ha sido elegido para el puesto 
de M. Piorre Lotl. 

REFRIEGA 

Crefeld, 27. 

Lit gendarmería belga ha expulsado de 
una sala de reuniones donde so celebraba 
una sesión electoral socialista a un numero
so grupo de obreros sin trabajo, que hicie
ron irrupción en el local, entablando un com 
bate a puñetazos y palos con los asistente» 
a la reunión. 

Del encuentro resultaron tres heridos, dol 
de lo; cuales son diputados socialistas. 

INTERVIU 

Parí, 27. 

El subsecretario de Estado en el depar-
tamento de Aeronáutica, señor Laurent Ey-
nac, interrogado por un redactor de "Le 
Journal", ha declarado que se pi oponía daf 
en breves nuevas instrucciones para que loa 
trabajos encaminados a la aplicación del sis
tema Loth. se activen todo lo posible. 

Como es sabido, este sistema. Inventado 
por un Ingeniero francés, permite guiar un 
avión, aun en los casos de más fuerte niebla, 
sin necesidad del tendido de un cable en to
da la longitud del viaje, bastando tan sólo 
que en los puntos de aterrizaje se dispongan 
aquéllos en forma conveniente. 

Esle sistema es igualmente aplicable a los 
navios para su entrada y salida en los puer
tos. 

VICTIMAS DE LA AVIACION 

París, 27. 

Telegrafían de Estrasburgo a "Le Matin" 
que dos aviones militares franceses cho
caron al aterrizar en las inmediaciones de 
Speyerdor/. cerca de Ncustadt, habiendo re
sultado muertos los cuatro aviadores que t r i 
pulaban estos aparatos. 

LOS FRANCESES EN MARRUECOS 

Rabal. 27. 

El mariscal Lyautey ha visitado el Cd-* 
leglo musulmán, hablando extensamente con 
lo» antiguos alumnos del mismo acerca de la» 
cuestiones económicas que interesan a la clu-' 
dad y a la región. , 

El mariscal, después de la visita, marcho 
con dirección a Tozzo. 
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NAUFRAOIO 

Cardlff, n . 

BI vepor Inglés "Hartlsy" se he hundido 
i U altura de Portland. 

IMea 7 álate tripulantas han resultado 
khogados, salvándose únicamente dos. 

RELACIONES TIRANTES 

Boma, S7. 

Loa diarios dan cuenta de que la Fodc-
tveidn de obraros metalúrgicos de Lombar-
dia tomó el acuerdo de protestar enérglca-
mente contra al Concordato entre el eon-
eorola de Industriales lombardos 7 las Cor
poraciones fascistas. 

Con este motivo los relaciones se han 

Cesto muy tirantes a eausa de que la Fe-
raolón decidió suspender el trabajo por 

toebo horas oonsacutlvas, oomo protesta, 7 

Cr ra parte diversos industriales han to
lda represalia* contra dicha medida pro

manando el lock-out. 

TEMPORALES 

Berte, 87 

Bn' todo el litoral reina un temporal vlo-

SiUslmo, temiéndose que a eonsecuenola 
I mismo haya que lamentar desgracias. 
Oasl todae lag comunicaciones están tn-

ItiTumpldas a consecuencia del mal tiempo 

LADRONES DETENIDOS 

Ráveno, t7 
_ Udo detenidos los tutores del robo 

, éa oomeUó durante la noobe del 1» 
tO del actual en el Museo de Antigüe
les. 

LLEGADA 

Parí», 17. 
. Los diarios dan cuenta de haber llegado a 
parle el saflor Davls, ex candidato del parli-
Oo demóorta o lo presidencia de los Bs-
lados Unidos. 

Creemos que en el decreto se respetan loe 
alquileres menores de 6.000 pesetas. 

Las rentas que suben da esta cantidad, los 
propietarios quedarán en libertad, rigiéndose 
por la ley de la oferta 7 demanda. 

También se modldcará al proyecto de al
quileres de ios nuevas casas destinadas o 
comercio. 

Ante una campaña 
Madrid, 28. 

Mafiaua. a los seis 7 media de la tarde, 
se reunirán en lo Preeldeneia, eonvocados 
por el marqués de Magas, los directores de 
los periódicos monárquicos poro trotar do la 
campofio que, patrocinada por el se&or Blai
co Ibádez, se viene fomentando contra el rey 
de Espada, en el extranjero. 

Estrenos 
Madrid, 28. 

En el teatro Eepoflol 7 por lo oompofiia 
Guerrero Mendoza, se estrenó esto noche lo 
comedia de costumbres en tres actos, t i tu
lado "Los hijos de Verbena", original do 
Asenclo y Torres C 1 Alamo. 

La obra no fué del agrado del público. 
— Bn el teatro de la Princesa se estrenó 

la comedia de Planlol titulada "Abarragoltlo 
7 Salabanchurlel". 

Abundo en situaciones cómicas. 
La compaflia Albo-Bonafé hizo uno exce

lente Interpretación. 
Los autores salieron a escena' entre gran

des aplausos. 

El decreto 
sobre alquileres 

Madrid, 18. 

M «onde de Casal, preeldente de la G i -
• a r a de la Propiedad, estuvo ho7 en la Pre-
Mdanola. 

Bu visita está relacionada «on ia próxima 
«Unción («1 de dlolembre) del decreto eo-
B N alquileres. 

Begán nuestras noticias, el decreto de pró-
trogt está 7a redactado, si bien contiene al
gunas modificación ss. 

Toledanas 
Toledo, 18. 

Visitó la población mistar Cárter, emi
nente egiptólogo, ocompofiado del duquo de 
Nájare y Angel Begué. 

Se ha dado el nombre de capitán Escri
bano a un trozo del paseo de Rosas. 

El capitán Escribano murió en Malilla 
durante los sucesos de 1021. 

De Marruecos 
MeliUo, 18. 

Hallándose construyendo el puente de Te-
r l f ha sido herido uu soldado del regimiento 
de OerlOola. Fué evacuado a la plaza. 

Las fuerzas de Tafersit hicieron recono
cimientos hasta el morabo de Sldl Manola, 
cofioneondo los poblados. 

Lo* rebeldes huyeron. 
Baterías de Buafora oaflonearon grupo» 

enemigos que trabajaban en el campo. 

El aguinaldo del soldado 
Huelva, 28 

El alcalde ha dirigido una circular oí 
vecindario pora que se Inscriba » la S'JS-
elpclón del aguinaldo del soldado. 

Conflictoresuelto 
Paén, 28 

En Torre de Don Qlmeno se i a resuelto 
el conflicto de los reoolecteros de la acei
tuna. 

Los hombres ganarán V50 7 lag muje
res, 2'25. 

NOTICIAS üOCfíüES 

Suicidio 

Serafín Pujol Falcó, de 45 aflos, habi
tante como realquilado en la calle de Roca, 
número 6, i . ; se suicidó anoche en su 
domicilio disparándose un Uro en lo slén 
derecha. 

El suicida dejó escrito una carta, en lo 
que decía que no se culpare o nadie de 
su muerte, y que tomaba ton fatal reso
lución o causa de padecer ano enfermedad 
de carácter crónico. 

El Juzgado de guardia ordenó el levan
tamiento del cadáver 7 su eonducefón al 
depósltc del Hospital Clínico. 

Por esos teatros 
LICEO. — Alda 

ü n compatricio debutaba anoche oon la 
ópera da Verdl, el tenor Sontsgostino, 
nombre Italianizado pora su carrera, pues, 
por lo visto, aun sigue la creencia que 
dándole al apellido un barniz extranjero se 
es major artista . 

La voz del seflor Sontagostino e» de 
timbra aterciopelado, oon gran brillantes 
en lo» agudos, quizá el carácter no sea 
apropiado poro "Alda", más, sin embargo, 
Uene la suficiente hermosura para defen
derse brillantemente. 

Se le aplaudió extensamente en la ro 
manza 7 especialmente en al dúo del tercer 
aoto. El éxito fué franco y sincero. 

L A M E J O R MÁQUINA D E E S C R I B I R • 

R A M B L A DE C A T A L U Ñ A . 41 :: B A R C E L O N A 
" 11 H'iMiiMi'WMMiiiBnim'nT^r*^^ 
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La Mflora Poli Raudacclo, tan excelente 
como de costumbre, ea una cantante en la 
eoal loa afios no producen mella alguna; 
conserva sus bellas notas y, sobre todo, la 
dlcolóo impecable, da la cual ea maestra. 
Cantó eon una delicadeza la romanza «i Oh, 
patria mía*, en la que escuchó numerosas 
palmas. 

Hlio au presentación en la parta de 
Amnerla la mezo seflora Anitua, artista de 
arrogante figura y de robusta voz, que fuó 
digna colaboradora de sus compafiero». 

Bien el barítono Damiani, como asimismo 
el soflor Olalzola en Eamphls. 

Dediquemos un aplauso al cuerpo coreo
gráfico, y on especial a las primeras partea, 
entre ellas la señora Metchkovskaya, que 
con aua compañeros del cuadro ruso dieron 
una bella nota de color en la «Danza egip
cia». 

El maestro Bellezza condujo la orquesta 
con mucha brillantez, siendo llamado al 
proscenio en unión de los cantantes. 

ALARD. 

E(.DORADO.—Debut de la bai
larina Victoria Pinlllos y presen
tación, como canzonotlsta, de au 
hermana la tiple Laura Pininos 

Del Jardín de! Reina Victoria, de Madrid, 
cultivado ron tanto acierto y cuidado por 
nuestro admirado amigo José Juan Cade
na*, sigue el tiempo arrancando las mejo
res florea. Un día es la bulliciosa Harlto; 
otro la arrogante Consuelo Torres; otro. 

osa mujer todo picardía que se llama; Con
suelo Hidalgo; otro, laa bellísimas Ofelia y 
Angélica Corteslna, que en el Casino de 
Paría están consiguiendo un triunfo excep
cional; y ahora, iumediatamente después de 
su hermana Victoria, la graciosa y simpá
tica Laura Plnillos... 

Victoria PlaiUos no necesita,, como dan
zarina, de presentación. La hemos aplaudido 
en Barcelona más de una vea. Su arle, tan 
diferente, por fortuna, del de las muchas 
bailarinas que se entretienen por ahí le
vantando el polvo de los tablados, es per
sonal. Son sus danzas, verdaderas interpre
taciones rítmicas ' de los motivos musicales 
en que se apoyan. Y ofrecen la particulari
dad, a nuestro modo de ver elogiable, de no 
resultar "literarias", que es tanto como de
cir que no son nada frías o áridas y que 
todo ea ellas ea pasión y armonía. Ba la 
famosa "Danza guerra", de Orleg' en esa 
rapsodia húngara con U que celebra la fies
ta pagana de la vendimia, Vletorla Pinlllos 
se transforma ea la bailarina pasional que 
en raraa ocasiones nos ha sido dado aplau
dir. En cambio, y esto habla muy alto en 
favor da la prodigiosa ductilidad de esta ar
tista, en "La muerte del cisne", que Inter
preta siguiendo estrictamente las Gormas 
del baile clásico, sin caer nunca en ama
neramientos de academia, adquieren los rao-
vimlinlo da Victoria Pinlllos esa suavidad 
que constituye en los lienzos de Dogas uno 
Cíe los mayores encantos. 

De Laura, la travesura hecha carne, la 

mujer que ea "Dédé" y en "Ta bouoha» 
nos cautivó por su alegría, recordándono» 
por su movilidad y au figura menuda « ta-* 
quieta a Alloe Coccea, la gentil oreadorü 
d« «atoa operetas, ¿qué diremos que los 
lectores no hayan adivinado} Tampoco es 
Laura Pinlllos, a pesar de haber camMadO 
de género, desconocida de nuestro público, 
y como da la frivolidad de la moderna opa* 
reta francesa — de laa operetas da Ivaln 
Cbrlaliné — a la da los cuplés va muy poo 
diferencia, no cuesta ningún esfuerzo 
de antemano que «i éxito alcanzado por' I 
Pinlllos canzonetlsta es el mismo que' 
qus obtuvo siempre la Pinlllos tiple. Tleht,' 
además, Laura Plnllloa, la ventaja da qu« 
viste estupendamente bien; y, al Igual qu* 
su hermana, poseo una ductibllidad artística 
extraordinaria que le permite cantor el pre
cioso tango dramático "MI traición*1 a lori 
dos minutos de haber encarnado una "Mary» 
Plkford" exquisita, o Interpretar t i dlvery 
tldo cuplé da "La desconsolada viuda" o al 
do "Todos me gustan", a continuación del 
titulado "Tienen razón", impregnado de do* 
lor y amargura. , . <MÍ&A¡ 

Con el debut de "•ictorla y Laura Pinllloí 
está el teatro Eldorado de enhorabuena. Y 
lo están asimismo estas dos artistas, ya quf 
ca el haber de sn carrera pueden apuntar* 
se desde anoche, como página de gloria, latf 
ovaciones con que fueron acogidas por lol 
concurentes al primer coliseo de vafleüadetf 
de una capital de la importancia y tradlclód 
de buen gusto de Barcelona".—H. 
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Bules ile WM te el lepso a Htepia 
y queremos liquidar en pocos días a beneficio del 
público todas las existencias que nos restan 
Tazas porcelana tuerte (una) PH. 0'45 jarro con tapa, un litro (uno) . . . . . . . . . Pl8. 3*0 

l'Sa 
2,50 
2'SO 

U'Ofl 
rrs 

Seis tazas y plato cale, porcelana fina, filete oro. 
Juego caté, porcelana fina, desde > 12'50 
Seis vasos finos para agua > 175 
Botella (una) » 0't5 
Botella y vaso, mesa noche (jue^o) . . 0'85 
Saleros mesa (uno) » 0'33 
Fi úteros cristal, los de 5'50 ptas. a » S'SO 
Olla de 24 centímetros, antes 14 ptas. (una) . . . . » 8'50 
Olla de 18 id . alta, antes 7*50 ptas. (una). . . 3'50 
Cacerola de 28 centímetros, baja, anles 14 ptas. (una). » 9'53 

id. de 24 id . alta, antes 10 ptas. (una) . 7|50 
Juego, cuatro potes (juego) » 5|53 
Jarro con tapa, medio litro (uno) • 2'00 
B a ñ o s redondos, lodos l a s medidas, Lecheras . Orinales bajos y altos con tapa, 
Bullidores, Fiambreras , Cajeteras, Sartenes, etc., etc. Todo a precios de retfalo 

Pinzas madera •Tilardeiu extra (docena) Pesetas 0 ' 3 0 
Molinillos cat í (uno) desde. . 3 4 o o 
Una docena peia-patatas > o < 4 0 

Servilleteros (uno). 
luego cuchara v espumadera ' . . » 
Escupideras (una), desde . . . » 
Palanganas esmalte extra, Sueco (una), desde . . . » 
Orinal alto con tapa (Don Pedro), desde. . . . . • » 
Salero y harinero, esmalte, coa tapa, juego . . . . » 

Lote I | 2 cristal lino: 
Seis copas champagne. Antes pesetas 2 2 ' S O 
Seis » agua hoy 
Seis • vino todo 
Seis • licor p o r 
Una Botella vino Pts. 

U. CALLE PRINCESA, 11 ARTICULOS HLEMHNES 
A todo comprador por cantidad mayor ds 5 ptas. obsequiamos con on lindo jagnete <EI mono trepador > 
Además REGALO de un utensilio de cocina a todas las personas que nos visiten compren o no compren 

i 

AXOBUOi 11KUOS - Bbla. Florea, 111.*, I " 


